
Ano XV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Tipar«ti», da immmçAo, !?,-Telífoea, III. N.' 1807 
E d i t o r D i a m a n t i n o R l b o l r o A r r o t o m * OIRFCTOR, J o S o Rlfc>«irc> Arrobe is At ímin í s t , A u g u s t o Ribe i ro Arrobeis 

MICA 
A J 3 A Z E T A DE C O I M B R A , fiel ás s u a s t r a d i ç õ e s de patriotismo e de hospitalidade, na hora de r e g r e s s o da 

hiocidade a c a d é m i c a , s a ú d a e n t u s i a s t i c a m e n t e e s s a brilhante pleiade de estudantes que, lá fora, nas t e r r a s i r m ã s 
do B r a s i l , tendo sido f r a t e r n a i m e n t e a c o l h i d o s , s o u b e r a m f a z e r tr iunfar as mais belas qualidades morais e men-
ais da n o s s a r a ç a . A c i d a d e , a U n i v e r s i d a d e e a acsdgmía, confiando, na hora da partida, no valor da sua mo-

cidade, c o m o v i d a m e n t e s a b e r ã o a c o l h e r e s a u d a r , na hora bemdita do regresso, e s s e s que v o l t a m ao seu " p á t r i o 
Ninho" e ao c a l o r eterno do n o s s o sol glorioso, e s s a s romantieas capas negras que no Brasil, terra a r d e n t e , a r -
dentemente b a t e r a m , no ar translúcido e nos m o m e n t o s apoteotieos das manifestações delirantes, pela P A T R I A , 
sagrada t e r r a p o r t u g u e s a . 

Lisboa, 10* 
Os lamentáveis fados de-

corridos no dia do aniversario 
da Implantação da Republica, 
tiflo me causaram estranhesa 
porque casos destes nSo são 
Inéditos, infelizmente, no nos-
lo país. 

Vaiados e apupados í e m 
lido os vultos mais categi ri-
lados da Republica, e3 n e m a 
Vida se tem poupar**», ao? qu<* 
tnais contribuíram para q u e o 
regimen republicano foe^e ud; 
(acto em Portugal, 

Actos desta naturesa, não 
podem deiscaf de causar repul-
ia a toda a gente sensata, por-
flue, eles, atentam contra a li-
berdade Individual e contra o 
prestigio da Republica. 

E' preciso, custe o .que m-
taf, evitar a repetição destas 
leensa Impróprias dum país 
gSvillsâdo, punindo Hgofosa 
mente aqueles, que conscien-
temente levam uma multidão 
iasalarladã e Inconsciente á 
ííitlca de actos verdadeira-
leflíe condenáveis e de funes-
is gonsequencias para o bom 

home do nosso torrfio pátrio. 
. Se oa governos da Repu-

blica, em momento pfoprlo, 
agissem como deviam, n i o te-
liamos, agora, a lamentar os 
tristes acontecimentos do dia 
5, q u e n i o foram provocados 
pelo povo, mas sim* por alga-
Bias centenas de ambiciosos, 
já muito conhecidos da poli* 
cia, que se lervem de todos 03 
meios para e feãlisa^ão dos 
Seus desejos. 

Cumpra o governo, seíii 
desfalecimentos, o seu dever 
psra dignificação da Republi-
ca; porque aa medidas ener-
iicas que possa tomar para 
jranquilisar a sociedade são 
ipoiadas por todo o povo sett-
gáto, por todos os sinceros fe* 
pubiicanos, que vivem do seu 
trabalho honrado, e que á Re-
publica tem dado o ttielhor do 
teu esforço, o melhor da auâ 
Vida, 

Jorge Larehar3 

• «cm Mia» ia HM 
Oferecesse para Colégio ou em 

Ittl «as», Licenoiad* »n1 Matem â« 
tÍ0A Õôfâ 8 6U?30 áC tÚãGol* Nofr-
inal Snpwtor a algwmaa eadlsJfás 
£e Medicina. 
. Carta á «wUaçâo h íakwa 
t Mi t 

Alonso Henriques g vemmeammatam i muim-t—M»ni«wcm 

Agora que» a proposito da 
projectada comemoríçâo do 3 o 

centenário de Portug 1 se tem 
falado mais em D. Afonso Hen-
riques, aproveita moa a oc; si*o 
para lembrar qu* no livro Qua* 
dros Canelianf.es ({oes«» lírica 
Coimbra I- -prensa ri» U*iversi» 

; d*da. 1868, í vol d# 16? oag.) 
| do falecido f>«crit. r <*: adido d* 
Figueiredo, t-wr. pafelicnd* a se» | 
fur. tn rowH >*»?*»•"»» t» et» her.<i- \ 
Cs 

D i S T i f i O 
Nd tumulo de D. Afonso fieurlques 

A j, Simões Dias 
Deaeaaça, dorme, ò >ei, q e o nome teu 
desperta s ac£"de a o? que nSo se «paga! 
Da esc ra estancia a lua escorri e alaga 
quem ao passado os olhos entendeu! 
-Hr je, que «s tuas cinzas tenh > perto, 
«ítte mltn se desdr b-a lega hlstmia: 
de clnao mû as s? ergue a voz da glodâ 
dum tumulo fechado um livro aberto! 

Santa Crus ds Coimbra, !367 
Candido de Figiieireáõ. 

A proposito dg lembramos 
no nosso ultimo aninho qus da-
viam s*r eolco^doB bancoa em «1-
^naa pintos da cidade., como sm 
jardms on passôioa jnííito fre-
quentados, Um nosso leitor not 
peíin que lemb) álamos também 
a Pwça da Êepublica a a pequa-
nina Alameda junto do monu-
mento a Camisa, á entrada da 
Uni^erai ]ade. 

Oartamsste que ssíbs aitloa 
baffi o marecsm, visto Sersm mui-
to frequsnt&dos 

A oomodidads qus datiam a 
muitas psswefcs, juntar-ge-ia o 
bom espâoto, que t«mbem daíia 
aos locais referidos. 

âBtOBie Vítoma ——MfccaawMsa» —ae—tomem——— 

0 n.* 51 ds retista Portugal, 
que se publica no Bio de J»aei 
Eo, písata íiumsspgam so hábil 
artista s nosso amigo si, Antonio 
vitoriao. 

Acompanhando amas pala-
vras Dobre o srtíata insere este 
nan^ero graruí-ee ríspríseatsadô 
»;gnns ds ae&S trabulhcs tniai»-
turais, Qnmo o Púlpito de Santa 
Crút, Condução dc gado, .,4' 
P6rta íta Taberna) A caminho 
d$ mercado, eto, que os nossç» 
leitores já tiveram ocíssão de 
admirar aussa recaís etpoaiçâo 
realisaâa âesta 

A este aainero, saído a Í6 de 
Satembío, asa referisessos bre-
tamaatí. 

$tm$mms 
lalotfflam-aos da que ao eimo 

i da ra* das Ooichaa, fim frtnte da 
| -stsçlo da Ííseef dí-a, eScista ums 
| essa »m awtad-r» ruía». 

Ai P aviso qo« 
| dêem *8 i rti^ioeussiae srpt-isne, 
l »ate8 qse teahamoa da { 

,0jlho 
Èacoatfamoa am O Comercio 

do Porto um artigo em que se 
eleva o alho ás maiores culmi-
nancias de um dos mais aconse-
lhados re - edios coctre oa ver-
mes ou lombrigas. Combata o 
catarro pulmonar, as dores nefri» 
ticas, ss febres intermitentea, » 
dispnêa, o escorbuto e atí> as dô- i 
ras de ctloe. 

Os drs. Lindo e FourQr< y 
aconselham o alho para muitas 
onfsrmí <adea. 

Sempre que possa asr dê-se 
comida com alho ás cri» nç s pira 
dar Rabo das lombrigas. 

Peh manhS comer uma cô-i«* 
pio torrado untada oom no | 

dente d'alho, é óptimo cotno por-
sevetivo era ©pica de epidernf- s 

Em vieta ds tantas apli^açò s 
que ele tem, é caso pars dt,r yi-
V»B ao alho. 

O di*bo é o ch*iro qoe elo 
tem qne pouco ou cada se rscc 
meada. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5 e u i ç o e p a r a f a n í o F , c h á s eafi. 

L O U R O C U U N ^ Ê C ^ ! U P P S » O H A U A L I ^ D E S » 

i r u i ç c s p f l ' í i 
C o p o s , 

u i n h o B 
O G P P O ^ o s , 

mesa 
C a ^ â f g l r o a g C h a m i n é s . 

Vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Te?ef. 458 : R U A O ^ S O T A 
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A coleççlo do ilusUe esrrito? 
e mestre t)e. Ricardo Jorge, v4 
«ariquecifia som maia um b lo 
v< lume da eus scintil-ní'? presa, 
frata-se do litro Sermões dum 
leigo, a sair na pr ázima sema ca 
no qual estão reunidas ?s mais 
preciosas orr.çdas proferida» pelo 
sábis? Prcffisor. Heis encontra-
mos oa bri!h*atB3 discnrsps si .êrca 
da Sousa Martins, de M si»uisoo 
de Lemos, comovente e bis.cero, 
a cehbre Íateílocut-. r% de Pi r-
tugtd e Espanha no pesado « cõ 
presente; o A propósito de Pai-
teur, o médico penita-.te, a O erra 
e o Pensamento médico, que 
tanta celeuma levantou so es 
traiigeiro, etc., stc. 

Emnm um precioso volume 
já pelo assunto palpitante, de 
iateiêíSe 3 de ensinamentos, p 
pela prosa castiça e máscula do 
vernáculo escritor. 

A Eraprêsa Literária Mami-
aense, Lm,da, editora dest» co-
lecção. bem asrece do publico, 
*o qu4 sm Volumes de beis spr«-
senttsçlo material tem facaltsdo 
a leitura de algana dos sossos 
tnais brilhantas 8 autoriíadoa 
pseritorss como Latino Coelho, 
Eam»lho Ortigão, Eícardo Jor-
ga, Fidelino de Figueiredo, Fot-
jaa de Sampsio, Augneto de Ca« 
tro, Maria 
Orsspa, etc 

Amalis, Gonçalves 

T < RDES DE OLORIV E DE 
PRAZER - cotro as noites ds 

arte e de siegrfs. que sSo c estimulo da 
brjess s o hmo ao tr«baiho. e guido eoj 
esfu^lantes p9a!fros de justiça ede vigor,* 
que são o orgulho de usna rsça, etc que 
as iniciativas pouco vu^sres dos indiví-
duos Uem a justa s eievade recompínss 
— d io ma tas vszea eosf j a qae se tie-
wc o ís^ac «ioial ds tocas aa psssoas, 
qus l i a d o atías ds ura passado rsp!eío 
ds esío-ços s ds ea-rglss s lo pelo seu 
trabalho dignas ds admiração de ums 
çldade inteira. . 

A gio! í?ica;3o s o premio ás virtudes 
cívícss do Ineanssvtl trabalhador josé 
Pedro dc.; Santos, ao Colioeu dz Coim-
bra, que a!t está em pleno Rocio ds San-
ta C!ar«, i ignido bsm sito, como que s 
stsstsr o padiSo iraotredouro ds iaicís-
Uva âsJSsí Lírio», é bem diga» de ho-
mem s quem foi prestada, porque st 
nSo loese e sua coragem, a sua força de 
vor.tads, a sua energia s o seu tempers-
msnío ds amigo da 2ua terra, corajoso 
de rasa. a construção da prsç* ds touros, 
tiSo :s laria. 

Aií {or«m, tio áomingoj oa aeus ami-
gos, os seus admiradores, levar, som a 
sua precesça.Q testemunho vivo do SÍU 
íecoDíieclmento, allmsniando assim a fé 
e a espsrança - que l í o o apaaagio dos 
deslludídcs, 

Miiliarea tis pessosa consagraram no | 
domlcgo a ob: 3 qae )03é Pedro dos Ssn j 
tos soube fa t í r erguer, 

Daqu'. dcale humilde recanto da !m> I 
prensa, enviamos umbem a josi Leriam ' 
g p r d t o sincero da uossa admlr»ç8o. 

R SS 
MORTE DE JOÃO MívCIHDO--

como a rootte ds Abel Eliseu, 
ools artistas conoagrados, que tSo cedo 
del«aram de peitcr.cer, cumo tantos ou-
tros, a essa plêiade sublime {it wcíus da 
Escola Livre dag Astes do Desenho- -
veia meigulhar as male profunda aôr a 
enorme avsísnchs ds artistas ;is nossa 
terr i , o n d ; a Arís é um ssccrdodo, 

E' que JoSo Machado, lllha querido 
d" Coimbra, e-ettdo um grande artista na 
"•;drs. ens?teceu s COÍTJ^ÍS, % d* 
sua oficina, ssagelo s icrano c?g arte, sai 
jam autaattcae maravilhas, que ficam es-
palhadas peio pais,a cop.sagtar <iaierUo 
do artista qus t sa io IOU^C amw « Se-
lesa, c!nis'ada s e«CB!ptó« no resrmyre. 

JcSo Machado ?oube honrar s terra 
qus lhe foi besju 1 Que o povo ds Coim-
bra aaiba honrar a memoria do seu filho 
querido, s que * camaia municipal íonsc 
sobre si o SESSÍBO d? ciar é Udei ía ae 
Sant» JisSia.onúe mui rsa u sauauso ar-
tlstc, o some do insign? ísculiur, ee!o= 
cando ca sa?a da sua rssláedíia, uma 
lapida qus indique aos vindouros a es> 
truiura mora! do glorioso conimbricen-
se, que sm vida tanto lutou para levan-
tar a arte nacional. 

I LES6S 

Dr. Torres Garcia 
E já bsetsnte elevado o nu-

mera dg inccriçSea para o ban^ 
qu"íe qne o Centro Republicar o 
Jobó í aielo promove ao dia IS 
de corrente, no Palacio Ameal, 
de homenagem ao ilustre Minis-
tro das i: íasaçtÉj sr, dr. Terras 
f a r e i s , 

O banquete não tem carácter 
politico e assim ea associaram já 
e essa manifestação em honra do 
ilustra homem público, indiví-
duos da todas as facções politi-
cas c mssmo de pessoas estranhas 
a ala, qae assim pretendem ho« 
msaagssr S. Es,a, qua tanto o« 
tem iaterasssdo por esta cidade f 
pelo seu distrito, 

cm ccnc 

m o s a l S Q © 

orrentíe dc preços 

T e l s f , 606 I S T â Ç Â O VÈLHâ @ o l m b r a 

ni;. iiftje jiiSíiias 

Desastre 
manop ds 8 

Como nctioiámos, o sorteio 
dos prémios do nosso coacarao 
is «figuras Históricas Naoio-
a a i s que tanto interesse deg' 
partoa eotre sa nossos leitofee, 
vai realiiar-ss ainda esta mâsj 
prova?eimente, no dia 35. 

A (laeaificaçlo das cadsíaa* 
tas artísticas vSo ser aubmètidal 
s um {uri, e os B primeiros cíaa* 
siílcados, obterSo, rsapectifamaa^ 
ta3 três lindes prémios. 

Â hora e o iocal do sorteio 
j dois prémios sari© oportunamente 
! enuedado'.-

r . $ amn-i - n 

M m Nmiiiuii 
Por detrrmineção do 

| tor d® incEndios, desta oidada, srs 
" capitão José dlAlbuíiuarqtie, foi 
rssolvido qus a corporaç5o dos 
Bombeiros! Municipais dasse a 
sua adsaSo á l ederaçgo doa Bom-
beiros Portnguesas. 

E' a primeira aorporaçio da 
bombawea do distrito de Coim-
bra, qus tomou tal restluçio, 

ene s, 
sr- Áag 

Carlí?3 
tc 

I 0 
í M*rtiss5 filho do 
| M^rtias, residsnta nas Secadas 
j dc S. Orietôvem, foi esta noite 
\ rscebar tratamento aií basco do 
j hospital, ds graves queimaduras 
pelo toras, provenientes de >gua 
s ferver, qoe a» detramots. 

0 sr. Msausl dc Êspíííto Sais 
tOj ahefe doâ ssr /iços Ir s jardins 
municipais, participou á policia 
qtie um grupo da estudantes, re« 
sídenie ás Àrc«a de Agua, cajoj} 
nomsa Igaorsj daniaesram um W-

* 
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DEGREDADOS 
. A Vida ê um presidio de onde todos os dias saem levas de con-

denados ... 
Venho de assistir, imóvel, á passagem do lúgubre cortejo. Eram 

ao todo noventa e três — homens e mulheres. Nunca viram passar 
uma leva de condenados? O préstito ttm alguma coisa de procis-
são; o aparato, a solenidade, o aspecto formam uma tela de amor 
gura, de resputo e de piedade. E' uma dôr que se não escreve uma 
saudade que se não explica. Sonâmbulos da Justiça passam como 
fantasmas, aspectos lindos, autómatos da Força fantoches da Lei... 
Sentem-se arripios de aôr e de revolta, e a nossa alma sofre dolo-
ras tristes — como Cristo exangue no madeiro,... — emquanto a 
imaginação voeja febrilmente, ignoto o olhar, em recomposição de 
scenas hamléticas... E' ali em cima na cadeia — um casarão 
agressivo e branco, dum branco parodiscal. Vai anoitecendo. Como 
deve ser horrorosa, a noite dos infelizes degredados! 

Que porção de trevas na própria treva enchendo horas doloro-
sas de insónia l Os que conseguirem adormecer que sobresaltos, 
que desencontrados sonhos lhes hão-de espicaçar a mente! Há ali 
homens que deixam os filhos; assassinos com remorsos e com mêdo 
de si mesmos, ladrões que são sem dinheiro; falsificadores políticos, 
intanticidos, contrabandistas — um mundo estranho por onde a 
minha fantasia se ataranta... 

Outros condenadas por suspeitas, por odios. por erros jurídi-
cos, vadios, escrocs, desertores, — promiscuidade infiniia! 

A noite passa.., ~ misteriosa como um sanofago onde seexi-
lassem esfrige, Lento alvorece o dia em osquestrações de luz. Ao' 
despontar, o sol acariciando pálidamente a paisagem, — os olhares j 
metalúrgicos e humildes dos condenados bailam atravez das grades S 
num histerismo renuncíador e agudo — olhar de despedida incerta 
até longos anos. 

Decorre o dia — lentamente, como um fauno a tentar a 
preguiçosa do crepusculo. As famílias choram. Os que já não teeni; 
lágrimas pera chorar porque o destino embolou lhes o pranto. Cá 
fora a multidão tumultua; estrugem no espaço mi! gritos, chama- • 
das, doestos, assobios. 

— Oh pai ! pai!.,, ; 

A cavalaria faz ronda, abrindo alas. A multidão ê uma fúria, 
Horas de mistério, cheias de impaciência, pura as quais não 

há conepção de pensamento bem exato, 
Finalmente os degredados assomam ao portal entre baionetas, 

algemados, dois a dois, trazendo no braço que lhe fua livre os 
bornais, embrulhos, guitarras,.. 

— Filho!filho... Ai o meu querido f í . . .lho!.., 
A turba contorce-se, freme, empurra, clama, furiosa, delira... 

Ao Povo de Coimbra 
A "Gazet dc Coimbra", interpretando 

o sentimento da formosa cidade do Aondego, 
condida o Po\?o de C imbra, a comparecer 
hoje, pelas 21 horas, na estação do cominho 
de íerro, a fim de saudar a Tona Académica, 
qae em terras de Santa Cruz tão bem soube 
honrar as tradições universitárias e a sua 
gloriosa cidade. 

é>PÔRI 

ninfa 

Jorge Ran? os 

A n i v e r s a r i e s 
H i a m anos, hoje; 
Raul Bernardo d'Albucjuerque 
Eduardo Koopfli 
Aunando de Freitas Campos 
Msjor Belisária Pimenta 
Joaquina Rodrigues Ferreira. 
Amanhã; 
D. juiia do Carmo Abes 
O menino Egídio de Sousa Ferreira 
Migue! Cabreiro. 

S a t l s a d o 
No dia 8 do corrente, realigon»sí em 

Lisboa, o baptismo de um lilh.» do HOIÒO 
presado cilaboradwr, ar. Jorge Ramoa 

A criança, que recebeu o nome de 
Maria do Carmo, teve pi-r p e r i n h o i. 
sr. Urbano Rodrigues, director do jo uai 
• O Mundo«. 

Part iram: 
Para Taboa, o sr. Germano Augusto 

Maiquea 
- Para Aveiro, o »r. Alfredo Augus-

to de Castro. 
- • Para a Guarda, acompanhado ds tua 

fcrposã, o noaso respeitável amigo, dr. 
Auieltano Viegta. 

Regressaram: 
Da Figueira da Poa, os ira, Antonio 

Rodrigues Qarda, Virgilio de Abreu Pis 4 

soa e A c e i t o Homem da C oais Csbral. 
- D e Vila Real,o i r . Albano da Fon-

leca Saraiva. 
— Da Beira Alta, a s r . 1 D. Maria Cea 

ta e Sousa. 
- De Braga, o sr . Daniel Pedroso 

Baptista. 
— Do Gerei , o sr. dr, Fernando de 

Almeida Rlbeirc, 
- D o Carregai do Sai, o ar. Alfredo 

Pala Antunes. 
— Esteve nesta cidade, dando-noa a 

Honre ds sua visita, que multo agrade-
«emos, o sr. dr Ca i ba Lopes de Qua-
dros, ilustre sancionai io superior da 
Procuradoria Gera! da Republica. 

12 d© Outubro 
Passe? ontem o aniversario 

da revolta ds 12 da Outubro, 
motivo porque BStivSiam i l u c c i 
nados os Centros políticos, onde 
foi haatiada a bandeira nacional. 

a » B 

Do ííovarn© Civil com tini» 
eim-aos qu® o ehtfe do distrito, 
ao contrario do que onísm correu^ 
s io proibia que se quaimessem 
foguttss para teete]ar aquela data» 
Simpl-smente aSo permite que ss 
queimem foguetíss de dinamite. 

Agressão 
Foi tsesbar iratainealo ao 

poâto ds Crtjs Víísstlha, o sa-
pateiro Âatonio Pereira, de B4 
asos, natural desta cidade, com 
£ rida incisa no parietal esquerdo, 
par ts? sido atingido com jorna 

tf jdrsflç. 

l a I < 5 
E m M e i f f l d a Grande f l o e r r a 
Agenc ia de Coimbra 

SOC.OS !RRADI ̂ DOS PancnP he-
cimento dos anelos desta Agencia infor-
ma sp que em 23-8 92b íoi s ;:sp«nso doa 
seus direitos associaitvo», ficando a sua 
expulsão pfRdente oe confirmação da 
Junta Central, o combatente sr I aquim 
Moreira N"to. socio ti.'" 141 desta 1 Rcn-
cla, por in facç ío do a a . 0 16° dos esta» 
tutos, não etrctuanao, apes* de >n ;a -o, 
o pagamento <i»« suas qu i t a s m déHto. 

DELEGAÇÕES Hor nc. rdo r-slí-
sado a.> UUcgfçõts ce»t«> ' gtRCia 
e > Mira «>g»n>l, boute e Sub-Ddtga-
çSOj d? Kibeii a de F-ades p ssaiam aa 
ra 8" S! « adaptar Oj segu n e> i.ornes 
tlmboii CS! 

uelegação de Mira o de ra 
M'ku!á" «-tii b- menagem aos cOn.ba i a -
tes desse gloríueo i.ombate. ns . t r l u 
Oriental dti>8 te a Grande . u<fra 

Delegc^ào de Arganil •- o de «Nê  
vaia *, e.n n- meuígctn a.' valor ,e he-
roísmo demonstra ;os pelos uoíE-js t>ol-
ciadas nsá3. duloroío u,in$s cia Grssaae 
Gaeira 

Lelegatdo de Sente - o de «Pír-
meda Bois em homenagem soa romba* 
tentes da França, que pelejaiam nesse 
locai* 

Sub Delegação da Ribeira de Fra-
des - o de «K wambo », em home-
nagem sos combatentes de Africa neste 
recont o com os ale.nâes, dur .u te a 
QranJS Guerra, cm MOça i;b;que. 

Sub-belegação dg Santa Ciara -
o de « Nev/e i-hopcle « em hc.me. sgsm 
ao gloiloao R I. 35 q ie nesse atetor 
muito ae distinguiu auraute a U.aude 
Guetra. 

Suu-DelegoçSo dos Olivan - o ds 
«Nhama<.ú-.ra *, cm h^meu»gcm aos 
combatentes da Af.ica Oiient . l , nesse 
doloioso eumbate, durante a O,ande 
Guerra. 

TE AM D5 POOT-B A L L - Continua, 
na secretaria da ígencla, aberta a ins-
ctiçía dos socios que d t s i j m faç^r 
parte do «tifam* de t^ot-ball «Os com-
bj tente» ' formado eatluijvaicente por 
socio» da Liga, qne ae scha em orgaol-

SERViÇOS- Foi nomeado amanuen-
se da secreta la desta Agenda, o comDa-
tente Amadeu Augusto da Coits, socio 
n.° 130 desta Agenda. Iguaimsnts desem-
penha as funções de cobrador da ->ger>£ia 
o sodo n.° 207 combatente Jo8o Gouveia 
Coimbra—mutilado da Querra. 

SECRETARIA — acha-se aberta em 
todos os dias dss 11,30 ás IV horas c 
das 20 ás 23 horas. 

Venda de etiquetas 
A Companhia dos Caminhoá 

de í W o Pertugueses ias ptiblic» 
que tem á veEd», nes «gaschfcts» 
de expedição de bagtg ns, ao 
preço ds esc. 325 stiquatas para 
beg-gsns expedidas para o es-
trangeiro, de modelo igual sso 
qus ttsaa todas as Empíesas qne 
fí^âm parte ds tJn 5 Ínteínacio 
niil ííoe Osmínhoa de F*rro. 

ISssss stiqueínc catão á rsndí 
fias eÊtsçOes ds LkbòB*E cio 
Bntroflcamsnío, C tobrs. Fork-
OampatthS, Pampishaiga, C! ua?dt 
t Fíguei* da \ 

PEDESTREANISAO 
A II volta á Conraria por 

estafetas foi novamente 
canha pela equipe do 
Nacional, conquistando a 
magnifica "Taça União,, 

Ra 1 sou-se no domingo pas-
sado a II volte» á OonrRria. prov* 
d sputada por t>quipes de cinco 
co^p^ns-fs ofgnnitnde p»-lo União 
Foot bi'l Qimbra Club, d u b qoe 
t?m batido o rèc> rd em organi-
SftÇ?o cl© provas sportivas 

H inrí» lho Sfja, pois tem sido 
um di.-a dubes que tem trabalha-
do crm ísais sficco para desen-
volvimento do aotso meio spor• 
livo. 

Psrs esta grande prova acha-
vam se inscritas 6 equipes des 
pertsedo entra a massa despor-
tiv ; um fmormo entu»iaemo. 

No l a r g o Miguel Bombardr, 
oadís ss encontrava eoloesda a 
mota, juntia 8 J uma grande m u i 
tidSo que saudou carinhosamente 
os oorrBclores, „ 

Na í fl e 2 * etapee clsssifícou-
-89 em 1 0 lugar a equipe dea 
Conimbricenses na i).* a equipe 
do Progt <'sso a na 4.* a do União. 
A 1 etjuipe a cortar meta foi » 
rio Nacional. Em 2 0 lugar a do 
Progresso e - em 3.° lugar a do 
União. 

íS H Kí 
A eqaipe vencedora era cona 

tituida por Manuel Fernandes, 
Jo io Henriques, Elísio Maia, 
J o s q t í i m d s Matos e Jaime d o 
Castro 

A acgtin.la f qoípn era eonsti-
tuida pr r Jo»qum> P. rnra , M-s-
nu i Casimiro, Ribeiro Br-nriSi*, 
J »quiin N to A ar «lio B an-
ti 8 i 

A t<-. < eir- f r* cor etitaida por 
Dtam^nlin* Franç», J^tme San-
tos Ilidjo ( orr> j& Ju i- r, LuijÊ 
Sim 6es c J ão F eeco. 

fô % % 
A i s fquíp^ s a^ou fl« pre-

cur 18"" • 2ò4; v 2 a 4 8 s a e 4 5 » 
e a 3* 49® e 45* 

u tt n 
A equipe do Hacionot, ga-

nhou a voliosissirra Taça União/ 
O Progresso, a Taça C( imbra e 
o União o Bronze Gazeia de 
Coimbra. 

zwnoMQm 
S o l i s s s de Coimbra 

A tourada de domiego foi das 
melhores, r«alisadas no Ccliseu 
de Coimbra, 

O curr.:; ere excelente, íalvês 
o mtlhor, @ os artistas estiveram 
com sorts. 

J, h; Oasímiro a Slhos «ntu-
Bií.gcnrem o j Tiblico, que ta &n-
cheu d aplausos bem merocidba. 
Boas prgftSi 

A coacrr renda, apesar da 
époes já adiantada para este gé-
nero de divertimentos, foi grenda 
embesra com falhaa na sombra 
e cemsrotss-, 

O sr. Jí sé Pedío doa Santos, 
ou José Lérias, em honra de 
quem f i dada a toursda, rece 
bsu maitoc presentes a palmes, 
deoionfitra^do-ps maia dma vêa 
que o pácilico tem por ele gran-
de bimpstia. 

No dia 20 temoa a garraiada 
peles Eócios do [*port Oub Co 
nimbricensn 

U gaio se? á escolhido do m»is 
brftv;» que há fio mundo. Oa 
artistas í-3o de faí&a univara»!. 
Algu s est udam sórtss qt2e nua-
o* jdmsig se vir®m sm tempo 
dgum. 

Dôve ssí timft p í raUda 8 

P e l o s T R I B U N A I S 
Civel o Cemerciil 

DistribuiçSo de 12 de Outubro 
Ao 2 0 oficio. Parla: Autorlaaçlo de 

casamento requerida por Hermínia da 
>. onc içâo, dos Fornos ; advogado, Ri-
cardo Lopes 

- L a r t i precatória para Inqulriçlo de 
tea'emunhas K a da comarca de Aveiro, 
extraída da acção ordinaila que Joio Ko 
dYfgues Tendetro e mulher e outros mo-
vem cont a Rosa Pereira e outros; advo-
gado, M|I anda de Vasconcelos. 

Bo 5 o tf cio. P e n g l o : acçJo de 
despejo requerida por Ana Koxa, contra 
Ana Eivilhi, ambas de Valongo; advo-
gado, dr. Carvalh i Lucas. 

— Acç-o especial de letra requerida 
pela firma comerd/it desta cidaae U P. 
de Carvalho & C \ contra Francisco da 
Crus e ca r< s di Mata di Curia; advo-
gado, dr- Miguel AUes Correia. 

— Autos de emancif»»ao requerida 
Maria Rosa Machado dos carvalhais de 
f y j i o ; procurador, Rocha Perrslre. 

— Acçlo de divorcio requerida por 
Adelino dos Santos contra Palmira Fer-
reira, ambos desta cidade; advogado, 
dr, Fernando Lopes, 

JULG \V,ENTO 
Acha-se ma caio para o dia 16 do 

prcaímo mês de Novembro para julga-
mento da acÇio ce merct. I qur s Ç-rma 
comercidl do* Porto, Qarda Kiy fr C.", 
move centra Alvaro Esteves castanheira 
e esposa. 

- E s t á de semana o escrlvSo do 2.° 
oilclo, ta ia. 

oglfofl^ío 
Depois de tlgtlus meí' s de 

sofrimento, faleceu esta madru-
gada, em Vela M 5o, vitmado 
pela tuberculose, o sr. Antooio 
Ferreira, estiando iuuustml fi-
lho do 3r Joaquim Fs;:r iru, tam-
bém industrial na ru* Direito. 

4 A morte do desdit.. au meço, 
qae era btcUnte eetim; do, cau-
BtU a ir>r-i;i dolorcsa im^rassSo 
çm Coimbra. 

— Também ontem iaíereu a 
mSe do tr. Josá Figutiieao, an-
tigo l' du*til.l ae Sapataria, ao 
PÍÇO D" C n d í 

A'B famiii»s enlutadas, os D03-
soa sentidos pêsames*. 

A TUNA ACADÉMICA 
regressa hoje, ás 22 horas, 

da sua ulaeim iHunfal daf ferras do Brasil 
A chegada do sr. dr. Octaviano de Sá, que representou 

a "G ZETA DE COIMBRA,, na excursão 
A bordo do Sierra Morena, 

chegou ontem a Lisboa a Tuna 
Académica de Coimbra, qus hoje 
regressa a esta cidade no rápido 
dea 22 horaa. 

Coimbra tem o dever de 
aguardar com a aua costumada 
galhardia c a distintos académicos 
que em terras de Santa Cruz 
tinto souberam honrar a linda 
cidade do Mondego e a sua Uni 
venidade 

Asaim a Camara Municipal 
dirigiu um convite aos cauimbri-
cecses para prestarem as auaa 
homenagens a< a ilustres acadé-
micos, que tanto engrandeceram 
a noasa terra e a sua Universi-
dade e m«ia ainda o bom nome 
de Portugal. 

A Ac*demia vai também em 
massa á estaçSo saudar oa seus 
coL gas, cujo nome t a m b a i n mui-
t j prestigiaram^ 

381 X SI 

A Gaveta dc Coimbra afixou 
ontem o seguinte placar d? 

Oe bordo do "Sierra Mo-
rena,, a/'Gazeta de Coim-
bra „ reoeben o seguinte ra-

i d i o : 

"á Tesa Aeademicâ, no sen 
r e g r e s s o do ã r a z i i op.ii-
priioenta a "Gaveta 
Coimbra „ e a br iosa Oi* 
dade Universitária.,, 
â Tuna Académica deve 

chegar, ámanhã 13, a esta 
cidade no rápido da noite. 

Viva a Academia de 
Coimbra 

Viva a Universidade 
Viva a cidade da Coim-

bra, 
m m » 

No rápido da Hoíte thegatt 
ontem a esta sidade o noaso que-
rido amigo sr. dr. Octaviano de 
Sá, qtie, CI. mo representante da 

Desordens 
0 "tfia i ncite, & Casa do Sal 

»nV J verr-Ui -ae em desoruem, Ar « 
toni« M<ria Cantarino, de 56 
anos, trabalhador, e Jcsé Simões, 
de $7 anos, carreiro, ambos reai-
dontea no íagot<j. Este recebeu 
uma faoada no peito e aquele 
uma paulada na cabtÇ». 

Depois de pensados na Orue 
Vermelha, foram condníidtspfr» 
o hoaptt4, recolhendo á enfer-
maria prisão. 

— O- £S uma f Cada fium fera-
is, em virtude d» desordsm, re-
colhsti a um qílsrto particular 
do ho pitei d» Univerai lede, Am 
tonio Pereira Froixa, de if anoa, 
de Ois do Biirro. 

Mala perdida 
Ho sábado, á tarde, uma po-

bre lavadeira deíâcou, por esque-
cimento, na rampa qde ccndns 
ao rio, ao pa?to da Caaa do Sal, 
uma mala de lona amarela, que 
lhe ha vi* sido coniiada para la 
var. 

Pede-sa por isso á pessoa, que 
a encantoou, para & entregar nesta 
redar çSo, pais a pobre mulher 
teiá qne a pagar, oaao eats nio 
apareça. 

EVXAOKETÒSBSGJĴ  ^ SÀAIWASWCTW 

O i d a e o m e ^ e i a l 

Qazeta de Coimbra, acompanhou 
a Tuna Académica nesaa magii< 
trai viagem atravez de terraa di 
Santa Cruz, e de cuja missSo tio 
brilhante e honradamente ao d» 
sempenhou. 

O noaao amigo foi tanto 
estação de Coimbra B como ni 
desta cidade alvo de recepçõsl 
muito afectuoaaa, tendo ido áqor 
la ebtaçlo numetosas pessoas, ti* 
tre as quais ae contaram o ar. dr. 
Carloa Diaa, ilustre oonaul do 
Brasil. 

A!quele nosso amigo apresta* 
t a m o B maia uma vez oa aoaflof 
cumprimentos de boas vindas. 

I X I 
Ontem também regraasoQ 0 

académico ar. Ginj* Brandio, qua, 
como ca seua col gas, dias qua 
vem marfcVilh do com aa entn* 
siasticas manifestações que ali 
foram feitas á Academia, á oida» 
de de Coimbra e á aua Univer 
sidade. 

Durante essa longa visgeflli 
diz-aoa aquele nosso amigo, nSfl 
h ,uve uma única nota diacor 
da&te. Os estudantes aoubaraffl 
honrar o nome do seu paia. 

Nôst vimos encantadoa som t 
b>lo acolhimento doa brasileiro» 

I e da colónia portuguesa, qul 
mais uma Vez tt V<Í o condlo d( 

! se uair para nos receber. Fói 
| nmt verdadeira apoteose a Coim« 
br« e a P rtug 1. 

G tiji Brt.ndSo dis-noa aindái 
Se nio visse, nunca acredita-

ria na grandiosidade das mani* 
fftBtfcçõe». Nós chpgtmoa a con* 
qui«t»r o Rio de J»neiio. Oaptá< 
mos as simpatias de toda a genU 
culta. 

'i odos oa estudantes vé«m dl 
aauie. 

* m m 
A Academia de Lisbo» fel 

o&tem tima grande manifastaçlo 
aos eatudantea da Ooimb-a, i 
qual se aseocioQ o povo da oapi< 
tal, preporcionando-lhe tambaití 
uma festa no Parque M*yar. 

C O I M B R A 
íafsrsât® i Sêmi iatêreaíei para § toso feminino, 

osternato para os dois sexos. 
Instrução Primária o Secundária, Curso Sspceial 

de Edoação Feminina, Arte Aplicada, Lavores, Fia* 
no, etc., etc. 

Já se acha aberta à matricula «m todai as disci-
plinas. Todas as informações podem sor podidas 
á Directora do Colégio. 

SUA VENÂNCIO S O B B I S U E I . - COIMBRA 
Com frente pa ra a Rua Alexandre Herculaao 

«raTsna 

Nova A l f a i a t a r i a 
Foi ontem inaugu^eda no Lir-

go da Fe ra, n5 i» 8 » Audi -
taria Lisbonense Lm.da, efetàh'-
letíimanto qile se eecJíotr» muito 
bem itiat* l*do a provido do pw 
soai escoJfudo, 

Agradecsmcã o convite c|ti« 
nos foi feito par® a míQgrureçan 
dg as-ya ai? íateíifc J» dos PSUS 
PROPRIETÁRIOS, DVS^IMNI MU|T |3 

Obra urgente 
È tá m'JU qfee cobfirmadr qtle 

á urgente tratar da comunicaçlo 
mais fáoíl Som a cidade que o 
transporte dali mercauoHaa doa 
noVoa ariaasena do Caminho de 
Ferro proiiifio dos Oieiroa, 

E" tal o movimento d© carro-
ças polas tortuosas e s t r e i t a s 
rua» do Jc8o Ctbreire, Direita, 
da Moeds, itfl., qu) já depois de 
estarem os BOVC S t^rmas-na a fun-
cionar osteVe pura dst sa s a i 
g^tide desastre em que podiam 
t- r ficado estelades e> crc &s csr-
rcças s s parede rtgnmís pa*-
«oas. 

NenhilT» comttni açâo e-tá 
« ais aconselhada do que o pro-
longamento d* rtla da M»dal na 
até Ava ida dos Oleiro». Es 6f> 
sim que se poderá dar saí ia á . 
mercadorias pára o bairro mais 
oor erci»! dà ditado 

A Cá-uar» Municipal precisa 
nr^ent* mente tratar dèate ss-

Esfá resolvida a oàtprop-ia 
çSo » f«zer do píé:3io do ar. DA-
-del liatiata o, seguado nos cons-
ta, a l â "«ra tem em dppíJsito a 
import|noia para «ata obra, 

Porem* eapí«« 

hnri 18 RIS IRO i MIRSO PIETl 
Visconde da 

Perfumarias; Gab e ofttfli 
íaarcaa nacionais s eãtranjeiras^ 
Prodactos químiooB, Eapecialida*' 
dss farmaceUticaa e ProductoÊ 
Sbtrelisadoa. Preços especiais pari 
revendedores. % 

a o s d i o e p s o a 

Rersb ratr trí-tamônto no ban» 
co do H >»pití>lí 

M»nu^t V^-aoesUu, dô 2 anos; 
dest« cidade, intosioaçlo aciden« 
t f i por cab ias de fosforoa. 

Armando de Oliveira, de Ú 
ano es da Qainta do Balaeiroi 
Santa CUra, ferida contnsa no 
pé esquerdo. 

M^r-a d« Piedade, de anoij 
de Coimbra, fe»ida incisa ao do< 
d Éfaflde da pé esquardo. 

Maria de 64 aaoi, dl 
Coimbra, fWida eonttun no ooirc 
cabeludo. 

— f o i nomeado amaanenai 
d» OomiaaSo Distrial da AsaiSi 
ttsoia 9 »r. Avelino. d» 
chufe di ^eUcfa 
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Triunfo 
flrco de dlmedine. — COIMBRA 

SEiíii dt FGlaing da "Mlaiw Comercial de Mim Limitada.. 

c 
Zefires, Popelines, O^al, Piscados, Panos 3 br j an'ms, Toalhas, 

toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Malas e peúgas 

O meíhor e maior sortido! 

Sempre retalhos! Sempre saldos! 
Sempre pechinchas! 

Queremos ccnqu shr asua preferencia! 

Perfumes CDTy, H0UBI6MT e 06 

P R E Ç O S S E M C O M F E T E N G I A H A L U Z 

Serviço dc carroças 
Os proprietários de carroças, 

fô»am hoje pedir á Câmara Mn 
airipal, que em virtude da f b -r-
tura dos novos barracões da O P.. 
is oarroças estacionassem na Ave 
fi-da dos Oleiros, terminando ae> 
rim oom a praça no largo das 
Ameias, e ao mesmo tempo que 
sancionasse penalidades para cb 
}ae nSo acatassem a nova reso 
Inçto qne a Camara poiventura 
tenha a tomar. 

Ç g p a d e ç i m e n t o 
Mari» Joté Dia», sua nora e 

filhos, na impossibilidade da o 
poderem faze r pessoalmente 
Veem por este meio patentear 
6 seu eterao agradecimento a 
todas as petsoas incluindo a 
leademia que se interessaram 
pela e t do de saúde do Beu 
Saudoso filho Pedro Le»c»iíre 
I bem assim àqueles que o 
acompanharam A derradeira mo-
fada. 

Cumpre ainda o deVer de 
tistemuahar a stta indelevel gra-
tidl ' acs seus ilustres clinioos 
Si m ' srs. drs. Cipriano Denis e 
José Bacalhau, pela forma cari-
fehesa e esforços que empregaram 
{Ara saltar o extinto. 

Na verdade, foram s, esc *' 
duma s< licitado sem igUal para 
0 saudoso extinto e empregaram 
todos os meios qua a sciencia 
Moomeada para o salvar, pelo 
(jue para com s " ex " se acham, 
timo bem merecem, profunda-
tttsnti reconhecidos. 

A todos, pois, piotsstam a 
fctla imensa gratidlo, 

Coimbra, 10 de Outubro d« 
Í9â3 — Maria José Dios, trens 
Lencastre, Maria do Carmo, An-
tonio Dias (ausente), Beoint 
Pr Ho de Castro (ausente)- Al-
berto fatiares de Castro, 

EDITAL 
Antonio Tomé, Brchar*! for-

fiiiáa Im Direito pela Universi-
dade ds Coimbra e Provador da 
Saata Cs ih da Misericórdia da 
fctâma cidadã, 

FaÇo sàber qué põí dslibera-
tâc da Mesa administrativa desta 
Santa Casa se acha aberto con-
curso po£ eepaço de 30 dias, a 
feoatar da datft deste editOj para 
0 Çrovinento da um Jn^eir de 
Pensionista do lrg«do do benfei-
lor Simlo Joté da Lua Korítao. 

Os Concorrentes d*verE» e.Ô 
j«*Íef &a Secretarie da Santa 
Oâsa dentro do referido praso < s 
ísãS requerimentos nos quais de-

Eirem a faculdade da Unifetsi-
de qus frequentam, juntando-
ss os documentos por ondè 

Srovam a sua oapaeid»a@, f4fiâto, 
obresa e boa conduta moral * 
ÍVií e bem assim as certidões de 

todos os exames ou actos que te-
áham feito oom Indicação dos va-
lores que aaleS teflham obtido. 

O concorrente que Sòt pf vi-
10 tem direito á melada de 18800 
| dl um pequeno subddio para 
livros e matriculas e fica obriga-
do a pfjvar á M*sa da 8»nta 0*-
la o seu «pMf*it*mentn a o seu 
bota eomp> rt mento a a apresen-
t a r ai certidões de matricula que 

j* Secfíúria da SaEta õasfc ât 
Misericórdia de Coimbra, <* de 
Qutubro de 1U28. 

O Provedor, {a) Antonio ( f r ff 

Contra o frio qua as apfoxi-
rrg van-*© n» PríÇ» do Con ercio, 
06 a 100 íOssa das l port") o-« 
misolaa de 18 p*-r» creança, a 4$00, 
e algodío a 2000, e mais artigi>* 
de agasalho, a pr<ços mcd;cos. 2 

A Barbesria Oofitr»! fB 8 fi-
ta < 1-ra de S«ba»tiã > Carrsirr Sc 
O.4, atoodeadu á melhoria da vi-
da redtuia os seus pr»eos para: 
B»rba s cabfío apsrado,. 2$ló 
Otbelo r e n t e . . . » . . . . . . . . 1 S'X3 
Só barba. ®70 
Cabelo a p a r a d o i . . . . . . . . 1$50 

f l f Ç o m i s s S o 
Oome^citntg no Porto, a*tivo 

e honesto, nceit* representado s 
ou artigos d*s fabricas re Coim-
bra para a venda á comis-sBo. Dá 
referencias comerciais em Coim-
bra ou Porto. 

Ca t» a L. S. Aípvedr, B Ce-
dofeita, 20, P.-tto. 2 

Rua Ferreira Borges, 41-43 
Escolhido sortido de artigos 
de Papelaria, Perfumaria e 

objectos para brindes • 

F r f i g a s f o t n Q r c f í c o a 
p c r G a m c õ o r e ã g 

p ^ o f i s s l a n a i s 

Alcnção 

f m M m em IQ d© N0?S1BKO de 1919 

5-«Praça do Comercio, 5 - C O I A B R R . - Telefone, 517 
tá 

Director e Proprietário, — Dr. IH, d Oliveira Santos 

para a i m W i a p . - l l l i s i M m i i i 

Â TTl SL P r e c '8 t"8 6 Nesta reda-ALiMs* cçSo se iníorma. X 

BriQ n o q o P»» estudantes 
Udí Com fiadores. 
Naete jornal sa diz, 12 

de meia idade, pre-
ciea-se na Aveni-

da Sá da jiandeíra, com urgên-
cia. \'>om ordenado. Nesta reda-
cçiSo as dií. 

ESTt r l ) AN-
TKS, recebem-

es 3 em essts psrticnl r. SSo tra-
tsdaa ooHio familí». Travessa de 

. M ni Àríoio, 59 D. •v 

Carsos de Guarda Livros 
Elementar e Complementar; e Outros 

Cursos Completos dos Liceus 
Sckucias e Letras 

j Cursos da 3.", 4/ e 5.s Classes 
i Todas as Habiiiiações do Ensiao Primário. iaihdia Pr 

Matriealas em Todos os danes do Instituto para Mm Sisraas @ Roetcrsas 
Habilitações para Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

Programas © Informações GRÁTIS 

M a r i a S r a r e o 
R u i das Atdtciris, 4ô - C O I M B R A 

PornãC8m-3e a!m< ços e janta-
ras a pr»|is respectivamente} de 
4100 e 5IOO esc. Mensalidades 
220100 escudos. 

Também forneça slmcç?s e 
jantares ao domicilio. 

Óptimo trfiÍÉrnêato. 
Â i u y a m « s e quartos a preços 

m ô c i c o s 
N$ PARÂ CRÊE 

H I n s t r u ç ã o i a b a s e 
ianâam@nlâi áâ nosti 

Bfep^edo nf.at.' f. nti de rlque* 
aa 2a, libre se uims ICst:oÍa na R 

da Sote, f, oads se snsira a lar, 
escrever a contar am 18 lições. 
Com 5 já esornVe pare qualquer 
parte a bem, resposta f ó ê feito 
a homens, senhoras e crianças de 
ambos os setos> 

líiill 1 li» 
Oom«reÍ9inte 8st«bakciao esa 

Lisboa, dispossdo ali dâ jas, a r " 
maSens, cosh» i r a s e maio de t r ansa 
p o r t e p t o p í i o . Cfciti i ros de p r s f a 
e viajante», assita represent-çÔ^B 
oe egeacias rasas c- £Qard»í« e 
i n d u s t r i a i s . B e s ç o s t e a o H o t e l 

fa iniciais A. T. P , l 

£ 

c a r p o 

C o n f o r t a r e i , Ligeiro e E l e g a n t e 
o máximo s i R E s i s m m i 

©MÍNIMO DE C6NSUM0! 

«I» uma barrete 
de ouro bran-

co aorn um brilhante so centro. 
O ratifica-sa quem a entregar na 
rua Tssaste Yaladim, n,° 15. 'i 

n n o v f n a CBS5 d e 

respeitabilidade, ns Avenida Sá 
às Bandeira, n.° 27, alugam-ee 
dois qaartes, preferiado-se se-
nhoras ou meninas. 

Fará trotar na Uns Lourenço 
Aaevsdo, Vò, das 12 ás 18,30 e 
des 19 ás 21. 3 

À R Â Ç Á O 

1 0 l i t r o s a o s 1 0 0 k á é m ú x o B 

3MIL 
0 Veaeedor das pregai: 

Giremito des Vosges 
Toar de Frasee 

Grand Prii d$Sfidaraaee 
8 eerrrida da rampa em Ghateav-Thierry 

Vila Rfal, 29 de Setembro de 1925. A C o m p a n h i a 
de Seguros « P O R T U G A L PREVIDENfE*-Lisboa. 

Inteiramente satisfeitos com a atitude que a Compa* 
nhia de Seguros «PORTUGAL PREVIDENTE» teve com-
noseo na liquidação do sinistro que desgraçadamente n o s des-
truiu a fabrica de sabâa « A T R A N S M O N T A N A L d â « se-
gura peia sua apólice n.° 105 .322 desejamos tornar publica a 
forma digna c e m o ss conduziu na referida liquidação, pagnm 
d o - n o s prontamente a totalidade da respectiva indemnlsaçâo 
de cento e quarenta e òi te contos quinhentos e nôve es> 
cudos (Esc. 1 4 8 . 5 0 « $ 0 0 } n i o obstante o sgu avultado 
montanie. 

MereCe»nos Õ maior apreço a iorffia como a 
r U G A L PREVlDEÊíTE » soube honrar o mu compromis§!5 
de Seguradora e por Isso julgamos de m^eclda justiça fecO> 
menda-la a todos os qua tenham seguros a fazer, pois fepa; 
tamus absolutamente garantidas as suas responsabilidades. 

Rest t -nos por ultimo coiísignar-lhe os ríossos agfadé^ 
cimentos e $ nossa homenagem pela sua correcção, suosete» 
vendo-nos. 

Pría Saboaria «A TRANSMONTANA L , d a » - i 4 ^ 
varo O areia de Vasconcelos, 

9088 
P a r a OÍ à © L i c e t t 

e E s e o l a F o r m a l 
i l l r rd âo&ia tim, U. (Am Mm m áaráim) 

H B R E E A 1 6 D B O U T O B R O 
Os alunos do Liceu ou Escola Normal serão prepâíâ* 

dôs para as suas l ições diarias por professores das especiali-
dades, com larga pratica do magistério. 

Arrenda-se, acabada de eonstruír em Montes Cífifes, jiFo« 
pria parg colégio ou pens lo^ans tor io . Planalto higiénico, so* 
herbo panorama sobre s cidade Mondego , campo e monta» 
nhãs; 34 divisões, garage e quintal. A 5 minutos do electrlcd 
s correio, Também se arrendg aos andares, 

Vçr; 8 ás 9, 10 17, Tratar, rua Tenente Wiâm Í7é 

«D 



I C O I M B H A ; D I 1 3 M S O U T U B R O 

j sr 

Para alunos m m à k 1 Liceu 
Penedo da Saudade 

Coimbra 
Director—Capitão João dos 

SantosjDuarte, antigo director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Médica — Dr. Al-
fredo de Matos Chaves, médico 
escolar e professor efectivo do 
Liceu José Falcão. 

Tratamento familiar 
Alimentação cuidadosa 
¥igilaneia rigorosa. 

•4 11 ™ —. «i. . Vtó 

Tratar com: 
O director—Rua Pedro Mon-

t e i ro , 36 , o u n o Colég io . 
O mód ico — P r a ç a da R e p u -

b l ica , 2 4 . X 

A R R E t t f t T A Ç A O 
2." A N U N C I O 

N o dia 1 8 d o m ê s correti» 
te, peias 12 horas, á porta do 
tribunal judicia! desta cidade, 
e no processo de falência re» 
querido por Antonio Vieira 
de Carvalho, viuvo, proprie-
tário e comerciante, morador 
nesta cidade, contra a socie-
dade por quotas, c o m sede 
nesta mesma cidade, Fróis & 
Roxo , Limiíaaa, se ha de pro-
ceder á venda, em hasta pu-
blica, das dividas activas des-
ta firma, relacionadas nesse 
processo, indo á primeira pra-
ça por metade da s u s impor-
tância, 14.131$55,5 . 

Pelo presente são citsdos 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, õ de O u t u b r o de 
1925, 

O escrivão, Ouaídino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Presi» 

dente do Tribunal do Comer-
c i o , Abilio dc Andrade, 

lifilfli s -'rfí m SK< ase » -í9 

s • SE . • mm 1 P H 

- f c -

. i t S íH 

S i-i • 

^ A a Em casa de toda 
I A Ã U I Ã O S a respeitabilidade 
receba em sua casa, perto do 
Liceu s Escola Normal, •> meni-
nas on meninos qm venham 
freqúenttr qualquer destas es-
colhi. Nesta radacção ss diz. 

uma casa 
com li*, 

divisões b quinta, em um dos 
melhores sitios ds Coimbra. 

N-jata red eção ae diz. X 
a o uma casa 

" B O com 14 di-
visões, por 70l$00; Bairro de S. 
José, 8. . X 

« „ 1.° AN-
DAR. 

R. das Azaiteiras, 40 se diz. 
Oca OQ arrenda-se na Quinta 
UebEfa D. Joio, 72, oom 9 
divinSes, quintal e tanque, e água 
nactiva. 

Trata se na mesma Quinta 
com o proprietário JoBé Maria 
Alves ds Campos. X 

Arrenda-se o 2.° andar 
da Rua Visconde da 

X 

f f t -SSL K M T Ò Í â B i a Ven-
dt-se uo centro a» 

VJU, Cví-U UUatí kjiB, 1." e 2." 
sndar s quintal nos fundos com 

ds Íi<rno. Trata-se com o 
sr. Jusé Joaquim de (Jarvalfco e 
5,£s ch«.ves estão na Vila com a 
ar.' Áibsrtias Donato, 

c o m e8t.abelecimento 
yiaífS» cie merce&ria e VÍ-

rtho» em bom iocs-i para padaria. 
Trespassa-sè ou vende-se, faciii-
t »e o pugamentt). Lnrgu d» 

ua. b. Martinho do Uupo. 
1 SS 2*. Â t r e a da se com 5 di-
V « s a ® vicõea na Estrada de b. 
Jor.é, vils tisUtfade. Trata-Be na 
mesma. X 

P a m S . Vande-ae com oal-
* wgí fcU cleira d® cobre e 
gnard» fogSo. 

Rua de Montarrio, 90. X 

M « T l 1 Tl a® Aceitam-se co-
111110 .9 njeasais na rua 

Pedro Cardoso, 9, rjc. 3 

M e n i n o s tudar, aoeitam-
69 em casa de casal situada na 
Cumeada cm ponto saudavel e 
esplendida vista. 

Nesta redacçio se diz. X 

aa iv.fi • = Oee-
X trai. 

II P !M « ?, 
n cpjtíi r' iiòd ',3 I l i l í^B 

l l i d t í M i f r l i l i s I l 
Aviso 

Por aelib»;~ç&o do Dsfinito* 
rio, sm sua f f. ds 3 ds Oatu-
bro, fií^m v"sario» todos cs ir-
mã »s de qus aio vbrígadoa a 
apresentaçSo wo seu recibo da 
quois enual, t .dan aa Vez«6 qns 
n«cessitem de ss re- o3h*r & esto 
Hospital por motiv o ú* doença e 
quando slo ett im em dia, QSO 
lhes ssrâ facultads a entrada, 

jj com 4 divisões, 80800, 
? J b r r e n d a - s e no casal do 
Ferife Í, Ciftta-ee oom Antonio 
Marques Gregorio, ô 

Q u a n d o qtier irmão faie-
oet osfita hoapitêl, d ̂ sde qna aio 
sejs absolutamente pobre e tenha 
família, ficam a targo desta ss 
despesas do fun^rsl 

Coimbra, de On • abro de I "-Hb 
O Defhutorio. 

Grande baixa nas men» 
sâiidades. assim como nos 
almoços, jantares e no ser-
viço á lista. Encarregasse 
de ceias a preços módicos. 

VINHOS 00 BAIRRO 

l a a largesBtô Már, 8 e $ 

~ t i l ! i l i i f l 

P A R A L A G A R 
feitas de Esparto, 

r-oabsmanto o mais forte que ee 
pode fabricar. Vendem, Joio 
Vieira & Filhos, Coimbra. 4 

O f t 1 1 l B S 6 r ' d 0 ° 8 i * 
v w M S a » to e esparto, em 

tgdos oa diâmetros e aos melho-
res preços do mercado. 

Djrigir padidoa a M a n u e l Ro-
d r i g u e s U r s v e i r o , r u a A d e a m o 
V e i g a , 77. X 

preeica-eo ás todo 
o serviço para pe-

quena família. 
R. da Trindade, 1 

T l & f l f i m 8 í l ' i d " d e i P r s ' 
j . a c % I 4 U ciaa-se na Aveni-

da bâ da Bjndeira, com urgen-
CJ-ís. B^m ordenado. .N esta reda-
cção «e dis, 

B a c t i í o ^ f a l ^ 
boa caligrafia, j^refunado-se com 
conhesiuitincu^ escnluraçiu, 

EQuíca-se na Hociedade dsw» Mo-
as, L.da — COIMBRA, 

Wtlm® msâáQ» \ 
sô g»¥sta 

l é m s a t e w® % mem 
ÚB aso 

Antoalv ds Albuquer jut) Ve-
loso previne o publico qú* por 
deepaàio d» 3 do correi t« f\.i 
mandado potifi ar o rfo ura- , _____ 
dor, dr. Nicolau Lnís D migo, „ J a precisa-
de P^pissios, da revogàçio da , & M L J J I & g ^ l A a i „ 
procursçSo que lhe bàvk p»s-1 ~ 
eadci 

Nio del-y« pof isso aingUera 
contratar com aquele esahor em 
c eu flasnfi 

g 1 do S< 1, ô da Outu-
bro d. 1923. 1 

Molduras 
para pintura a oleo, aguarela a 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA X 

Particular 
peitabilidade e religiosa reoebem-
se meninas que cursem a Uni-
versidade, Liceus on Escola Nor-
mal, bem como senhoras da ma-
xima seriedade. 

Informa José Conde, Praça 
do Comercio, 19 e 20. X 

P « n e S n P a r a 6 Pa880M> 
JL O l i S d i U prefere-se em ca-
sa de faruíiia particular de todo 
o respeito. A quem convier di-
rigir se a este juraal. i 

Prestando-se para 
magnifico estabe-

lecimento comercial ou indus-
triai, vende-se completamente 
livre. 

Ver e tratar, Rua da Moeda' em 

T r e a p a s s a ^ e 
em b o m p c v t o r* b-- : e m b o m prv to v 

lairias e vir.L s V v «gn^sida 
com caaa de hí.bit».çiíi) a q .^r!oi 
para d o r m i d a s , u m a « o uen pa -
aero das q a e f a z b o m negocio , 
coaforme o preteadante pcdeii 
verificar. 

Taformsçues, com Adelino 
Aínaral n . Brezilaira. 4 

T r a b a l h a d o l i r e 
roupa branca de senhor» e de 
ht mem. Também se daj dias fóra 
de Coimbra. Preços modicos. 

Trata se na rua das Bolas, 
n.° 14. 

Vende-se c
nr 

oentes de agua oom abundancia, 
boa casa de habitação & beira da 
estrada, no logar das Lages. Pe-
ga com a quinta das Canas. 

Informa-se nesta redacçio. 
CASA com 
quintal, em 

Santo Antonio dos Olivais, á pa-
ragem do electrico. 1 

c í « A , W ® l t o [ l í i i ! e O i l i l i ? i 
dc o/ - j t—j- _ 

^ " U f l C I O 

vends-se 1 casa, na es-
trada de Co-

si lhas, oom 4 divisõss, 60 metros 
de quintal, vinha e jardim á ften-
t«, com distancia de 10 minutos 
á Casa do Sal. 

Trata oe na Quinta do Vale 
MeSo. 1 

P r o f e s s o r a , t í ^ l V l a J M r 
ít.-.ucê , c potmg 

ruduu»sú«,«tí. 
Liçfití» « m c a s s c u f ó r a , 
R u to U& 

158, 'à;' 
d 3 msEs para estu-
do. l i u a UííS Mubtft-

Jjigttoiíã a» lias, 

res, n. 1. 

Quartos 

Quarto 

Quartog 

b a l c l u « caixa. 
Armasens do Chiado. 

para 

X 

Empregada 

D Â B A R A T E Z A ! ! ! 
u m ?msM u m 

E U A C O R P O D E D E U S , 113 

Mensalidades desde 
2 0 0 S 0 0 e s c u d o s 

Tratamento familiar 
Ooslnhs á Portuguesa 

Âbunsancia e aceiõ 
l i s t a acypdi tadisEima P a n e l o , 

eoa t i n í i e s f o r o e o e r c o m i d a p s r a 
fárs. 

Almcços e jantares GOÍSJ dois 
I q u a t r o p r a t o s jrespsotívemeate, 
|'ÍSO e fruta; dôcs ás qulntae-fairsa 

í | a a r t a e m o b i l a d a ? s c a í s i n s . 
-i(ls!;3o electrica. 

%'W.l PA HA > « P B ' 

{Mm m mhmQ a r e 3 a ) 
Bilhataa a X40W0; vigémímos 

6 7900 9 cautelas a líBÒ. 
EJttSo á ven is m Hofiicola 

de Coimbra, Ru» Vir ade da 
Las, s.* 13, s Mercearia Ooiro-
bra. Largo MÍÍTUS! Bombardâ, 
a.® 18, nxn vas-iado sortido de 
bUhetee, vigés^mus » »ut«les 
psra torlte ^ M-rias, noia ê quem 
V s a d e ias?;! b a r a t o 

Precisa^ 
_ ee pa« 

, «» Jtt .v-noza Csatral. 
Ra» d« Luz. 

331p B0 gQm 
»}gui-.s? c uhb.wssnfcOB para sor-
V.ç . de (a>«Xa. 

Tr-ist Ra» Ferreira Bor-
ges, 48 . 

PfFíOTi F 
Psdiãa:1, a - Harties 

•: : r.. •. 
íV 

J 
JfSB: 

1 . í t% 

à M 
Ê 

sé >f' 
0 © I M B I i 

ra o m $ o m w u h f l 
p a r a «a d< is uaxor. 
acusc 

ÍÍ!Í?ÍÍí.iO pi 
! e eâte: 
AiimentaçSo 

te c- Essulfcado 
doe íjX&ílíss faiios aa Liceu so 
asa Ifí-ti^o sfi&bs 
tpt • 88 aprovsçoss s i 

s^ftba ds dsoor* 

' V 

•as 
t o d a a r e s -

pei t&bii idade r e c e b e e m s u a casa 
8 m e n i n a s qu® v e n h a m f r e q u e n -
t a r a U n i v e r s i d a d e , L i q e u ou E«j-
c.jla Normal. 

N e s t a rsdaCySo se diz . 

Ce&VerssçSo « 
A Á habilitação para 
oa Hcaue p o r professor t s í r e n -
jeiro» 

Eia sua essa ou aa dos alu-
ííOS. Psrfe tratar, Rua Feraaa-
dsa Torasá, 3jL 'r 10 

i V t i n & e e u t i e o A 4Í &À á M W O U b & y U 7il8 
do Espinhal, mo concelho da Pe-
nda, recebe em ôtsmas condições 
am ftimaoautico que ali ss quei-
ra estabelecer. 

F ^ t a v i la é m u i t o c o m s r d a l e 
í n d u u t r M , o c m u m m a r c a d o ss -
laasfe! o uma feira mensal. 

InfCíxss-s« nsata rsdocçSô. 
P f l ^ K a a áoVos s kas 
X y ^ y p l S doe ds fogo eira 
csdar @ oom ealdsiri de sobre, 
veade-se, paia tratar eoia o eôr-

foz?*!») ds ialtaittd* 

á a: 
AÍugam-se dois ] 
com agua e luz j 

ekckica, W. G. mdep«ndenies, | 
em caaa de todo o respeito. j 

DSo-se e esigem-se referen-
cias, diz-ge nesta xed«cçào. X 

dá-se a mulher ho-
nesta que tenha 

ai^uma permanenwia eiu cana, em 
trwca as pequono seiviça. R. dw 
Uucreio. 10^ úteros».'** ai». 2 

arrendam-se inu-
bilauos, no Ua-

IhaOé, e trslfc-ao ús> ruupa dus 
hospedes. Junto á fabrica de ma-
lhas, na mesma oasa que tem a 
tabo'eta «Modiata». j 

£ ÍYS ss r f n â AHRENDAM-

piun î Uttrtw», com boa 'u» e âa»-

Kftô PeatM vardoso, 4?. 
Jfurfe tratar, na Pinça Ve-

lha, 103. 
Ti 1*1 111 -"Vf̂ -f" i"" "--"• Hl • iil1 • Tn1lul>HiW.|—WL. _ 

f&l l 1 Tl ta t í o r r i a a F0JC °»tra-' ^ Mk* «a» o« e pelu apeada*- . 
tu uut y^&tuou, Buía ftgti» íXttiíoime 
de as.aoe.av» a aalív» exu 2 puÇus 
e para moinho movido por : 
currente de agua, olival, arvores 
de truto, piaUal, alguma vinha, 
oasa de h a & i t a u « pedra 9 sal 
som r/o e 2..° andar, uucrais) al-
pendre, e&ra, forno • com uma 
óaaa para aaseiss. 

V«nde se e trata Se aa Eua 
ViBtio&de d» Los. 87. X 

p a B ã â - s e l ^ r ; 
j cunento, uptuiihiuente situado, i 
: para qualu u&r ramo de aeguoiú 
i?'aciiiUk-«e o pagamento. 

Diz-se nesta rsdacç&o. 
f r>««MA«i j Vendem-ce io-

teu paia f&zer \ 
ou pequena quinta 
pomi&r, ohveic&s e 
fí.uttij situadiis na 

3. J o b é . ao culhácé. 
na Uuutbça de 

1 
UM cd 

g, — — — ^ 
gíiíisíUtU UUJUJi 
bi-lflu Çfeí « i 
sito á Bua ac i'icirao, 5á, (ceti 
çgo veLhji. X 

Para tratar aa R. do Oego, 7. 

T r a s p a s s a d a b o a 
padaria na cidade beix». Quem 
pretender dirija-se a Manuel Cha-
gB3} Parceria Mercantil, Preçi 
do Comereúo. íá 
ff! 

T T a ^ & Uma iaatalaçSo Wi-V 0 I 1 U 6 w r d | J v i h é a t B g a n . 
io do Oftixipo. 5 
' para artigos ds 

fandiçSo e ma-
qn>í!«iH gr>c 1 b, precisa « Fao 
di«,8j da M 'tagua. 

para ícohira 
o laeniiOH 

t;4uÊin is oitto a íj^iíuí-
I çic, a preços monicoa. Para 
j tar, com Luciha Gouveia, rua IV 
J ço do C o n d e , 6, 2,°. X 

Preciaam-se 
oom letra 

aceite o fiador. 
Carta a Rodrigues. 

( 2:' publicação ) 

Km sessão do Tribunal Co-
mercial de 3 do corrente mez 
de Outubro e por sentença da 
mesma data, foi declarada aber-
ta a falência do comerciante 
Alfredo Tavares, casado, natu-
ral de Lisboa, freguesia dos 
Anjos, com«stabelecimento no 
Bairro de Santa Clara, tendo 
sido marcado o praso de 60 
dias para a reclamação dos 
créditos, e nomeados adminis 
trador da massa, Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, casado, 
solicitador, residente em Coim< 
bra, e curadores fiscais, Anto» 
nio d Oíiveira Baio, casado, 
comerciante, também desta ci-
dade e Augusto Lopes, casa* 
do, proprietário, de Santa Cia 
ra. credores do falido. 

Coimbra, 3 de Outubro de 
3925. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alm de Paria, 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz presidente do frí« 

bunal do Comércio, Abilio di 
Andrade. 

mm 

v 
I 

Hoetsrno áe las* 
trnaão Primaria 

Previnem-Ba os interessados, 
q u e es tá aberta a matricula na 
escola desta Associaçio, todos os 
dias úteis das 19 ás 21 hbras até 
ao dia 31 do corrente. 

Coimbra, 6 10-925. 
A Direcção, 

l l PiJS 

tfTrmíwfo 

l!?I 
m l i «1 Hl 

q ç q s s e m 
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e c o n i c a c 

i, ^ o i â i i F o e r n e q u 

BiatíSfrsgs-Êt do ruenfegam Ôg fsbrl* 
s o f j e d a a q u l n l g a s e s 

d e tcôagi e s f r o b o i h o a 
tm poíâaiuPQB trn QufQQenío 

Em oufomousls 

conrtruçSes 

arvores de 
e s i r ã d a de i 

Para tratar 
Lisboa, 95. 
rp. 

X alllle.CÕoBj blkjboâio, • | | 
i n s t a i -b o t í i c a , ' 8 í 

UMA 
O A S A 

E P A 3 I O , n o Cas t ro d a b a i c h a 
Cam lo ja , t r ^ s a n d a r s a e s é t a m , 
c o m t o d a s a o b i i í a r i c , nrSíaçEo • f | 
6 vaaiuisíse. I 

NASTA RSDSCFIO n DÍF, ' 

Encarrepa-se ds Mausoléus, Jaiigos, lam-
pas, Escultura em pedra. Tem desenhos 

em todos os estilos 

Milin» m è mtm, i$; m m i t - mmtk 

e*$3 na 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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A s p e c t o s d e S . P a u l o . A s s u a s cons-
t r u ç õ e s e a s s u a s a v e n i d a s 

S. Paulo é, seguramente, 
das cidades que maiores pro-
gressos materiais tem registado 
les tes últimos anos depois da 
guerra. 

Diz-me o dr. Almeida BJÍ-
to, um grande espirito de ar-
tista que af concluiu o curso 
de Direito, ha já um bom par 
de anos. e que na perfeitura 
desta cidade, dirige com supe-

rior competência, como enge-
ffoeiro duma das secções de 
Obras, que a média de cons-
truções está estabelecida re-
presentando uma casa por cada 
nora. 

Esta média que afirma bem 
0 desenvolvimento material de 
S. Paulo, é -me confirmada pelo 
filho do nosso patrício e meu 
querido amigo, Gonçalo Coim* 
bra, o hábil engenheiro Aivaro 
Veiga Cojmbra, que é um dcs 
dirigentes de uma das muitas 
empresas de construções em 
Cimento armado que existem 
Resta cidade. 

Não se trata de uma das 
multas petas americanas que 
torrem pela Europa, pois aca= 
bo de verificar que, para qual 
quer lado onde se percorra a 
Cidade, ha novos e grandes 
bairros e as construções de 
éaías 3*o, pode dtèer-se, a 
Cida canto onde haja um bo-
cado de terra própria para esse 
dm* 

E' uma gfâfide cidade efue 
smeça, para nâo diíer uma 
Idade já perfeitamente defini-

na tua area, visto o desen-
volvimento que em todos os 
til* e em todas as horas, c o m o 
l é s dito, vai atingindo. 

E tem todo o aspecto na 
lua vida Interna de uma cidade 
europeia, 

Agora m esmo estão sendo 
apartados vários lotes de ter-
reno para a coastfuçao do 
Bairro da Eufopa, no lofia! 
onde a Sacadura Cabral e 
O t g o Coutinho foi oferecido 
Um terreno e que loeailssdo 
Ruma vasta planicie forma com 
outros bairros quasi uma ou-
tra cidade. 

Vejo a planta desse bairro 
1 d que se torna curioso é que 
juntamente com a indicação 
dos varloa lotes para éonstru* r, existem diversas plantas 

casas e o respectivo orça* 
to da sua feitura, de m o d o 

I que quem queira adquirir 
otn dessea lotes, possa desde 
fogo, e em praso convencio-
nado sempre de curtos mese3, 
ter proprietário nesse n o v o 
bairro de S. Paulo. 

E' certo que a construção 
è, no geral, em cimento arma-
do, mas nâo se julgue por isso 
tyie essas casas nâo teem gra-
tlosidade arquitectónica nem 
procuram dar á cidade um 
feerto aspecto de beleza. Peio 
éòntrárío, ha lindas e belas 
Êôftstruções que dfto a 3S Pau-
lo, um eerto ar de cidade nova 
perfeitamente integrada nos 
modernos progressos da arte 
f scieneia da construção. 

Q | r s Ricardg §eyero, um 

ilustre e grande português, 
que em S. P -u lo disputa urna 
situação de superior destaque 
pelos seus altos méritos de 
engenheiro e pelas suas raras 
qualidades de trabalho e ca 
rácter, pelo seu saber, inteli-
gência e patriotismo, já no 
nosso País bem revelados es-
tes seus merecimentos mas 
aqui talvês. melhor apreciados, 
estabeleceu para a construção 
um estilo a que deu o nome de 
colonial, inspirado nas antigas 
edificações portuguesas no 
Brasil e que dando ás casas 
um aspecto próprio e definido, 
as torna um motivo de beleza 
a engrandecer e enfeitar uma 
Cidade com novos bairros só 
mente destinados a habitação, 
repouso e conforto. 

As novas avenidas de S. 
Paulo, teem, incontestável 
mente, beleza e grandiosidade, 

A Avenida Paulistana onde 
habitam as pessoas mais ricas 
desta cidade, valendo os ter-
renos onde téem as suas casas, 
centenas de contos correspon-
dendo cada metro de frente a 
cinccenía e mais contos, tem 
casas que são verdadeiramente 
belas, com aspectos diferen-
tes, mas revelando cada uma 
um superior gos to e valor ar-
tístico da parte, pe lo menos, 
do arquitecto que as imagi-
nou. 

Também é, pode dizeí-se, 
ã avenida < aristocrática * de 
â. Paulo» Ah! fazem o «corsos 
quási todos m automoveis, 
uns de aluguer, outros parti-
culares, que aqui existem e 
que fás em tal nó mero que 
quási parece que nâo há um 
segundo que nSo passe por 
nos um dêsses «autos * c o m o 
qualquer transeunte e guiado 
muitas vezes por Uma mulher. 

Esta Avenida ê também 
frequentada por muitas pes 
soas que ali vão para apreciar 
esse corso, sendo um dos me-
lhores prageres dos setis mora-
dores viíem para as varandas 
ou terraços dâ3 suss c i sas go* 
sarem ou serem goaados peias 
que a!i passeiam, 

E os taufos* desiísam num 
pavimento de cimento escuro, 
sempre na mesma direcção, 
uns atrai dos outros formando 
uma ííla quási Interminável e 
passando em frente de uma 
estatua a Olavo Bilac, tíisfor 
me, sem belesa nem expressão, 
a abonar os frácos mentos do 
artista efue a fealisoti e â in-
compreensão da obra do gran-
de poeta e patriota que bem 
merecia outra consagração 
mais bela e mais inteligente, 

E' n^sta Avenida que se 
encontra o Ttianon, café e mi-
rante, e jardim fronteiro, com 
o nome e â Inspiração recebida 
de Vefsailies; e que m parte 
do «bar» tem Ufôa dal suas 
mais lindas miragens sobre a 
cidade, constituindo o s -u ter-
rado um dos mais beba locais 
para repouso e p i a m visual, 
obedecendo es t i eahstruçâe 
so estilo proprip de qu§ 

D. Eli» liliíl 
Este distinto ac> demico, tam-

bém Presidente da Federe ç8o Ibe-
ro-Americana de Estudantes, qne 
em Julho ultimo f*z na Sala dos 
Oap 1; a, da nossa Universidade, 
uma magn ifica conferencia a br* 
o sen pai*. a florescente republi-
ca do Equador-, e que tave » gen-
tileza da frlar á Gaxeta de Caim 
bra tendo palavr-s de suma ams* 
biHdade para a n. ssa cMvi® s? 
para ft ena vida Universitária, 
vem publicando no j rn*l diário 
de Quito (Equador), El Comer 
cio, oma serie de art .ga sobre a 
sua visita a Portugal. O artigo, 
qne temos prwní», pobíiosdo no 
numero daquele jornal de 28 d* 
Agosto, e qne é o primeiro, ain-
<a nSo se refere a Coimbra, mas 

em subsequentes ar t igs D Ce-
«ar Naveda dirá as suas impres 
sõe» sobre a vieit» a Coimbra que. 
como nos disse, o encanta 

Esta crónica daepretenciesa-
m e n t e escr i ta , n a ^ a l i n g u a g e m 
csrreuta, m o s t r a qus o moço ss-
tudands, sendo ura conferente 
digno de ser ouvido orm at cçio 
é t a m b é m Um cronista digno de 
s*r apreciado e lido. 

U n i v e r s i d a d e 

A Sua reabertura solene 
Nests ano realisa-se a sessgo 

solene da abertura d» Universi-
dade pelo meado da Novembro, 
sendo a oração de sapiência feita 
paio Professor ar. dr. Cipriano 
Dinia, da Faculdade de Farmacia, 
á qual sgora compete. 

rol. H 
DSreetar da Isíemídsde 

Fartos, doenças das senho* 
ias s das crianças 

Sliaiea gerai 

B1T§M09 A m m u 

Ooâsultss na raa Ferreira 
Borges, 95, ás B horas. 

Chamadas pelo telefone 556. 

beu o nome e dando a esta 
Avenida uma certa graça e be-
lesa qUe impressiona tão agra-
davelmente. 

Émfim, S. Paulo r,o seu 
aspecto citadino é de facto 
uma c idade com todo o seu 
ar europeu, especialmente nos 
seus novos e diversos bairros, 
nas suas construções de acen-
tuada belesa arquitectónica, 
lembrando sémente o seu 
«americanismo* porque o ci-
mento armado as modela e 
completa desde os alicerces 
até o telhado. E talvez a razgò 
seja de n i o haver pedreiras 
n e s s a regiSo e a construção 
tornar-se mais r a p i d a . . . 

Q u e S. Paulo para se tor-
nar uma cidsdc bem agradavel 
para o visitante tem em si dois 
aspectos diferentes: o Bairro 
do Boraá, industrial e de ope-
rados, e aqueie que deixo refe-
rido, do conforto e dos cafsi-
taliâtaâ. 

Por isso fí iesíno as nossos 
estudantes que compõem s 
Tuna Académica, se sentem 
bem ne3ta cidade, passeiando 
neia e admirando-a c o m inte-
resse e sendo admirados por 
quasi todos os seus habitantes 
que lhe teffl dispensado as tns-
inorea considerações, e até, 
digamos, um certo eaHnho. 

S. Paulo, I de Setesnbro 
de i m . 

I i tav ía i i i a l à 

Louças de Sacavém e Porcelana 
Se 'v i ços pa ra Jantar, chd e café. 

Louca auulso de â uersaa qual idades. 
Serv iços para v inhos de meza 

Copos, Sar ra fas , Canâleirôs e Chaminés. 

V e n d e m na© m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

«.PJLAODO VIuENTE -è COMPANHIA, L IMIT, 
Te'ef. 453 R U A S O T A C O I M B R A 
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Oolmbra, Â y . Sá da Bandeíra.-Teií. ã 1 2 . - T § i q , VVIzard 

M , t s u . n t o i m p o r t a n t e 

Coimbra foi a terra qu«? gceou 
duraBto muito tempo, do grande 
beaeíieio de ter a âgus escesai-
Vaments barata. Principiou o 
consumidor a paga-la a tostSo 
cada metro e há muito tempo 
que se está pagando » 3 escudos, 
ou a*jam BO vetes maia 1 

Pega-se ainda como se pftgava 
no tempo da guerra em que o 
carvão custava quási o dobro do 
qy« custa heje, com a agravante 
cit" p toiíoo pagar como oongumi-
dar ígaa que ngo gssta. 

Lto nEo pode ssr» 
A Câmara tem d® redugir a 

taxa da águ* ro prrço que seja 
rssvfrvvl para qne mio faiíe s 
água em casa de ricos, pobres e 
remediados 

Nfio há ratSo para sa psgar 
em Coimbra a água a 8 escudos 
por cada metro, tendo aiads de 
pegsr a que ee slo cofisome. 

E o que aconteoe com a água 
dá-se eom & energia eléctrica, que 
em Coimbra é também carissims. 

Cada kilo»*tt cueta nesta ci 
dade 2150, mais ca?a do qas 
neutra quUqtier p«'te. Na Fi 
ganira, poga-se a 15S96 e v*i di-
minuindo o preço á maneira que 
» libr* Vai descendo. 

Tem a Ci nara de roducir 
também o custo d» efi«rgis flsc 
trica, que tem em abuadanci» 
B' mssnjo usoespáno que, p£Í& 
economia do prtço, es procure 

auraentar o Biijnero de conaaaii-
dores. 

O qae nio è justo nem rascá-
vel, b ver diminuir o custo da 
libra e o preço do carvão e man-
ter os preços elevadíssimos por 
que se fornecem a água s a ener-
gia el-ictrica. 

NSo temos tratado dôste as-
sunto á espera que os Serviços 
Muoicipaliaados consigam intro-
duair nesses sprviçcs uns certos 
mclHorarnentos. 

Athamoa, poróia, quo j4 6 
oeaeião de nSo agravar mais o 
público com taxas tio elevadas 
ds consumo. 

Tem-ss modificado s tabela 
de preços dalguns géneros em 
fsVo? da consumidor, e ígora é 
preciso q'ae chrgie a vez á Cu.-
irssrs dfi slterar também as Us-»s 
da água e da energia glac-
t s i c s , 

Estabelecsa hâ tempo a Câ-
mara uma tabela muito favorá-
vel oara as iaatsl çoes eléctricas 
até limpadas 9 isto fês euasen-
tar o número da congoisidirís, 
ms3 mais necessário ss torna ra-
dnsir o preço do coBsurao. Com 
esta pri. tfid"Beia, tí§o feltí-rSo 
isa umidorts duias e outra oca 
aa. 

Eeis ssstiaío é importsafcissi-
mo a vemos eh«gado o momento 
ds a Câmara o rssclVsr como i 
de justiç*. 

© m m o s a i c o © m a d e i r a s 

Em concorrência dc preços e qoaiídõda 

T e l s f , 6GS E S T A G I O VELHA e s l m b r a 

Por falta ds roncorreaiss ao | 
consarso tbsrto pela Camara pa- j 
fr a construção do sovo xa^rca- j 
do, está iníaíraasests poeta de 
p ris r ideia ds atu4 comisii 
et «outiva municipal rasilver eate 
assunto. 

S s m p 2 è a o s q u i z p a r e c a e q u e 
0 concurso ílcarla deserto $m vir-
tude daa coadiçêás consignadas 
n o e o a c a i E s . 

Q a w ^ a o s q u s p o r 
ata empretlimo Púpwior a 2:000 
contoe se poderá is?sr a etasto 
esíS Tr»lh»>r8m®nto pof coata da 
G a a a r a . 

E ê t e a s s u n t o i a m da m e s t u -
dsdo pela fntora aomísgSo 

tiva muoidpal, devendo coneti-
tuir o m4hor^masto meig impor-
taste a realizar. 

O mercado qus sí ísmoa 6 
bsm. que dss»pareça o maia da-
pre38a possível, poia está longe 
de corresponde? is necessidades 
da C imbrs. 

m e s m o e q a s m a i s a o s a a -
vsrgosha, tio mesquinho è. 

i n i i P i n i r s l i i l E s 
Coaciuia, com diatinçSo, o 8." 

peo da F^oisidsd® ds Medicina, o 
pr» s«do amigo e patri^ip, 

«J-. Manuel Fsrr0Ír& ih» um 
doa mais distintos aluno» da nos-
sa Uaiversidads. 

A s n o s s a s fsHcitaç^em, 

E ! no ultimo numero da 
revista Seara Nova, o n.° 55, 
que assim escreve um artigo 
assinado por M. M. í 

V i jar nas s s t e a d s e pertugae-
sss é h s j e tio perigoso como 
aventurasse um pobre da Cristo 
ás ondas do mar alto. Ea, por 
mim ss temo superticiosaments, 
como o u t r ó r a acs?es avós, a n t e a 
duvida i n f e r n a l do mar tenebroso. 
Porem ha almas caridosas para 
nos ajudarem até posto de salva-* 

1 iif nto. 
Oontaraa-me ha tempos que, 

na mieada que vai deSanta Cor h t 
Dio psra MídSes, am bom velho 
fazia vida — nSo sei Be ainda hrje 
íes, mas é bem natural — tirando 
carros dama oova, com uma jun 
ta de bois, 

Tudo neste mundo serve para 
ganliar o plo-nosso de c ada dia, 
e tal mister, além de garantir a 
vida, pois daquela oova nem o 
rr.ais pir/udo se livra, dâ também 
o f<5a, porque acudir aos ttiitos è 
o»!ra piedosa que a Deus muito 
agrada. 

Tão hama&itario zelo pelos 
que gofrsm deveria servir ds 
exemplo. E ea, que ainda sinto 
os ossos num faixe por ama des* 
ses aventuras em tio proceloso 
mar, dsqai imploro; 

- E hn ainda gente piedosa 
em Portugal, do que eu nSo dU' 
vido' qne dssça âs estradas oom 
uma juntinha de bois e, por mU 
sericcrdi», socorra tanto tíiito í 

O nosso distrito bem pre« 
cisava de dezenas e dezenas 
de misericordiosos ve lhos co» 
mo aquele em quem neste ar-
tigo se fala» E mesmo aqui 
perto da cidade* pelas suas es-
tradas mais concorridas, ds« 
viam aparecei, pelo menos, 
duas dúzias de velhos. Salva» 
yam-se muitas vidas, e não se 
rogavam tantas pragas*—*aos 
que não cuidam do bem p u -
blico, mas s implesmente dg 
sugar o publico» 

S f i l l i M l S í í 

O ilustrs pintor tíailhsííaí 
Filipe, am dos mais belos tem» 
p8rerr<eato3 artísticos da geraçSo 
modarna, estremamsnts coiihed* 
do Esgta cidade, rasliserá em brs* 
ve ama nova esposiçlo dos asas 
megnsfic' n trabalhos, oãdo ha ta-
lento, originalidade, audaçia, mo» 
vim to e vids. 

Guilherme Filipa, qus r-pgrsss 
soa ha pouco tempo de França 
s da Espanha, por onde andou 
ns 3na peregriflaçlo do artista 
origiapl e rebelde, eaporá traba* 
lhos iaeditoe, qusai todoB debrl* 
átadoe nesta gloriosa terra de ms* 
gos a postas. 

Ai Sca a sova anunciada pata 
es amigos da Arte a para os adaí* 
r&dorae do simpático artista, qus 
também ê, ao fflwmo tempo, um 
jcraalísts de valo?. 

Llcea Jose Falcão 
Prisuipiam aa próxima sekíé< 

feira as aulas no Liceu doejJ 
^ « I c l o d s s t » 
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A' SOMBRA DO QUEBRA-LUZ | 
3 X V I I I L 

R A U L H E R , 0 A R R R É C O E 0 C R A Ê L O 
/l nossa época nâo admite fábulas. As fábulas de hoje são 

desenhos obscenos dum realismo que chega a ser grotesco pelo trá-
gico. O certo é que a Vida possue verdades dolorosas — que são 
mentiras abstraías... & 

X X X 

Era uma vez... 
Era uma vez uma bela mulher, cuja idade nem o tempo 

sabe, talvez vinte anos, talvez menos. Já lá vai, muito sumido nas 
brumas do passado, aquele tempo em que as mulheres só eram 
mulheres depois dos trinta anos. Levavam se anos e anos a namo-
rar a donzela, que depois entraria no lar aborrecidamente pacato 
para coser as melas do marido e fazer jarras modestas de bilhetes 
postais vulgares. Não mostravam senão a pontinha do pé—e 
quando se alcançava um naco de perna, era caso para ofertar 
assunto a poemas extraordinários... Era uma vez uma bela 
mulher. Pois essa mulher bela tinha um marido, que tinha ciúmes, 
ciúmes que tinham máguas, máguas que tinham ódios... Ele com 
quarenta anos, um bigodinho charlotêsco que lembrava um perso-
nagem de Carrére, uns olhltos dum cinzento espiritual, com mistici-
dades de tísico, uma cabeça arrancada certamente a uma tela de 
Nergusb, — e uma marréca enorme, desconformissa, ridícula, que 
semelhava uma abóbora sobre a qual» se tivesse sentado um hipó-
pótamo, 

X X X 
Bela como uma primavera, os olhos escuros, azeltonls, peca-

minosos, sorttlegos, cheitnhos da treva da luxuria; uma boca mal-
- rasgada, beijadora, cruel,^sangrenta, e um corpo pagão de baila-
rina grega cheia de ópio e de desejo... 

— Vi os no íardim Zoológico, á hora exquisita do *-tea-dan-
Clng*. Em frente da jaula dos macacos alcancei-lhe um sorriso; 
perto da jaula dos leões obtive uma esperança; junto á jaula das 
panteras tive a certesa da minha vitoria. 

Feliz na minha conquista, senti-me um «D.Juan* vaidaso 
e hábil... 1 

Ela, eternamente linda, nâo deixava de me sorrir, de me • 
olhar com essa ternura onde vão promessas magnificas e cânticos 
de aléluta... 

Foi em frente do camèlo que principiou a minha hesitação. 
Olhel-a. Cada vez mais bela. Olhei o marido Cada vez mais 
marréco como o camêlo. Debati-me então num despenhadeiro de 
teorias. Não sabia se era o comêlo que o imitava, se era ele que 
Imitava o camèlo. Sempre gostti de animais e julgo não poder 
fazer mal algum a um camèlo... < omo seria eu, pois capaz de 
enganar o marréco? 

Enganar o marréco roubando-lhe a mulher, era roubar ao 
camêlo todos os doces enganos... 

Sou amante da mulher do marréco. Felizmente que nunca 
mais tive o mau gosto de ir ao Jardim Zoológico.,. 

. Jorge Ramos 

A cldgtíe acolhe carinhosrmtnfe 
• • 
• • Os estudantes : 

A cidsde correspondeu gen-
tilmente ao convite que lhn foi 
feito para homenagem á Tuna 
Académica, no seu regresso do 
Brasil, onde tanto honrou e pres-
tigiou a cidade de Ooimbra e a 
sua Universidade. 

Milhares de pessoas aguarda-
vam a Tuna, vendo-ee na estaçlo 
do caminho de ferro a Càuera Mu-
nicipal, o sr, dr. José Alberto dos 
Beis, representando o reitor da 
Universidade; autoridades, direc-
çSoda Sociedade deDefesa, Oomis-
i lo de Tarismo, cônsul e vice-
consnl do Brazil, professores da 
Universidade, presidente da As-
socúçSo Acacémica, etc. 

A' chegada do comboio, irrom-
peram da Gare, que se encontrava 
apinhada de povo, entusiastiot s 
vivas á Academia, á Universida-
de, a Ooimbra e ao Brasil, sendo 
queimada uma grande girandola 
da foguetes. 

Os estudantes, que também 
compareceram em grande número, 
crganisaram uma marcha lumi-
nosa, a qU*>l se dirigiu para a 
Associação Académica, entre en 
tnsiásticas aol«m» ç8' s P« Us ruas 
do trajecto, &gh<toer V m-se mui-
t»s centenas p̂ sso o frendi' 
t f f t m w w l s s ilô-e» eôbre os es 
tulsiit<-B por BPflhí'r*s qu- «e 
fc>;C vtravam ãm diVsrs**»jnn-les» 

Em frente do Coosnlndu Br* 
zi?eiro, hfuv» urra e. l« r< *a mu-

B>'*>>)1 »*sim corro 
á cid »« -'a í •«'iotbia, em frente 
•1* Câ •• r Moa* ij al 

N- Aeg-.jfinçX» Aca 'éroim, 
f-.ri.yr- pronunciados tniUsiasti-

coa e vibrantes discursos, sendo 
k Tuna Aoadémica dadas as bôas 
vindas pelo seu presidente, sr. 
Matos B ja, agradecendo os srs. 
Jaoob Finto Correia e Emídio 
Guerreiro, que inalteceram o po-
vo brazileiro e a alma portugue-
sa pelas grandiosas manifestações 
que ali fizeram em sua honre. 

K M 
A fachada da Câmara Muni-

cipal estava iluminada, assim co-
mo a torrada Uni veasidade, o'Oor-
reio a os Armazéns do Chiado. 

Os estudantes, quando da pon-
te do caminho de ferro, avista-
Sam a iluminação da Universi-
dade, irromperam oom entusiás-
ticos vivas á, sua Universidade e 
a Coimbra. 

» 5K X 
O Heitor da Universidade nio 

pende esperar os estudantea da 
Tuna á sua chegada a Lisboa por. 
que se achava entlo em C o i m b r a 
onde recebau um r á l i o dos estu-
dantes assim r e d i g i d o í 

Os Estudantes de Ooimbra, no re-
gresso á sua querida Universidade, da 
viagem gloriosa ao Brasil, saúdam em 
V Ex. * os ilustres professores. 

O Reitor telegrafou de Lis-
boa, no dí» 13 «• licitando ao Pro-
fessor sr. dr. Msndes dos Reme-
dios que o represente Bse na re-
oep^Ho em Ooimbra dos estndan-
tes da Tuna. 

I Pelos TRIBUNAIS 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, bolei 
Adelino Antunca doa Santoi. 
A'manhls 

O. Cecília Mirinl Unharei. 
P a r t i d a * • c h e g a d a a 

Partiu para Ílhavo, a ar.* D. Lúcia 
Ferreira Pinto Baitos. 

- Regressaram, a Parla, o ir. Arman-
do Qomei de Carvalho, que ali deve 
continuar oi acua estudos de engenharia 

- D e Caminha, o ar. dr, Lucio Mar-
tini da Rocha. 

— Oa Figueira da Fos, oi iri. Alrei 
Meadea Freire e Manuel Dlaa Rolo. 
. - D e Lisboa, o ir. Joio Fernandei 

da Silva. , 4 
- De Soure.o ir. Antonio Lufi Paiva. 
— Eitâ em Coimbra, o diatinto iport< 

« c a , ir. Marlo Duarte (Filho). 
-Eneontra-se em Coimbra, acompa-

nhado de aua dedicada esposa, a ar." D. 
Aurora Leltio Ferreira, o ir. dr. Eduardo 
Ferreira, da Ouarda. 

Está-se realisando o grande 
cirouito hípico nacional, promo-
vido pelo Diário de Noticias, 

Slo 39 cavaleiros que parti-
rem no sebedo de Lisboa e qus 
davam chegar a Viana do Gaste-
lo no dia f2? do correste. 

Em 29 ou 30 devem chegar a 
Ooimbra a no dia 1 da Novem-
bro a Lisboa, onde termina esta 
prova do maior circuito que se 
tem feito. 

A comissSo de rswpçSh srn 
Ooimbra virá a ssr composta pt> 
los srs. comandante da divisS-, 
am oficial de Cada unidade da 
gaarniçSo, presidenta da 0»mara, 
A S B O C U Ç U J Comercial, Sociedad» 
de Defesa, ComissSo de Turismo, 
do Sport Club e do Ur iío Foot-
btll Oltb, etc,, e peles era C?r-
Ips de Almeida e Joaquim Fer-
reira, como representantes do 
Diário ds Noticias, 

H je reune»se a c o m i s t l o , 

Pedi sempre os perfu-
mes e produtos de betess 

GTKEt 
Â' venda nas melhores 

X 

Juízo Crimiss! 
Julgamentos 

« Em audiência de policia correclon*-> 
responderam no dia 13: 

Francisco Duarte, José Pereira Ma-
chado, Jaime Baptista Duarte, Antonio 
Perrelra e Umberto Biptista Duarte, to-
do* desta cidade, acusados dc terem agre-
dido o policia cívico a.° 21, Jcsé Facha-
da. no Terreiro da Erva. O Umberto foi 
absolvido, 09 2 primeiros condenados 
em 40 dias de muits a 1$59 por dia e ug 
reitantea em 30 dks de multa a 1$50, e 
cada um em 80$00 de imposto de justi-
ça. — Advogado dr. Umberto de Araujo. 

Manuel Rodrigues, serralheiro, de 
Coimbra, por ter rasgado a batina ao 
estu 'ante Joio Quintino Bfatio Barreto. 
Foi absolvido. — Advogado, dr. Umber-
to d 'AraUjo. 

Encarnação da Crul Santoi e Marli 
Oaipar das Nevea, de S. Joio do Cam-
po, acusadas do crime de furto de le 
nba, lendo condenadas respectivamente 
em 40 e 30 dias de muita a 1$S0 e 80)00 
do Imposto de justiça. —- Advogado, dr. 
Umberto d'Araujo. 

Em processo correcicttal respondeu 
no dia 14, Luciano Francisco, "O Boi-
drego», pastor, da Ademia de Balso, 
acusado de ter agredido á cícetada Agos-
tinho Francisco, do mesmo lugar. Foi 
condenado em 6 méses de prlsio, 3 mê-
ses de multa a 2$00 por dia e lOOfOO de 
imposto de justiga. 

Estio áberita âs audiências ferais do 
presente trimestre. A primeira reailsa-fie 
no dia 30 do corrente, respondendo Ma-
nuel Antunes e Julio Seco, da Granja de 
Semlde, acusados do cflme de densas 
corporais - Advogado, dr, José Pare-
des ; escrivloj Braga, 

CASOS & FACTOS 

H leu 8ali St Salira. , 
A OondanSo de inicia*ir* d-

Turiamo r<Holtea mandar publi-
car um n< Vo Guia de Coimbra 
de qne é RUtor o ilufctfe profa^-
sor de Medicina, ar. Dr. JoS 
Msrques doa SsntoB. 

O noVo guia que é um tra-
b-lho mnito interessante a d* 
fá^il consulta, que muit-j f^cilít» 
O toilri te 

Áé fotografias qua o Ílíietram 
Slo do diatinto artista, st. Af«ns< 
Raatsiío. 

Arbitradores Judiciais 
A campanha para o restabe-

lecimento da claBBs dos arbitra-
dores judiciais, tem sido longa e 
laboriosa: ha anos que o podtr 
central a desviou do sau caminho, 
sem motivo justo nem causa plau-
sível. A colectividade dos arbi-
tradores judiciais tem reclamado 
a justiça qae lhe es^iste, por to 
dos os meios legais como repre-
sentações, memuriais e corfaren-
ciasj no parlamento tem Bolioita-
do a causa, a imprensa tem a 
advcgftdo. 

O serviço ao publico è feito 
por pessoal qus nio é profissio 
nal; os arbitradores judiciais tem 
concurso documental e publico, 

{>agaram os direitos ds mercê, sè-
o s emolumentos d* carta de 

nomeaçlo. Oa cofres dc Estado 
estio a perder Uma porçlo ds con-
tos de réis anuais, da contribui-
ção ds 7,5 ®/o dos emolumentos. 

A reabilitação dos arbitrado-
res judiciais, é tSo Justa como a 
Verdade. Pedem justiça para a 
classe que tem direitos adquiri-
dos e legalmente foi constituída, 
para que reentre no aetí posto, o 
mais breve possível. 

Tem havido diversos projec-
tos para o seu restabelecimento, 
existindo o ultimo na comissSo 
de legislaçlo civil, apreesntsdo 
ao parlamento em 2i de Dezem-
bro de 1911. 

tmm 
que, em apanhando um freguês 
que esteja aqui de pa8 agem tre. 
tam de o etplorar. Sa pouco 
eatete equi uma familia de Lis-
boa. Qiis aomprar uma qusl» 
,j»i«r f\i Ç.rj*, íttrr.» 1 ja f^Oht, ti 
25S00 Aòompanh^vi» «essa f-mi» 

lia pessoa daqui que, três dias 
antes, tinha adquirido uma igual 
poiçSo da guloseima, na mesmís-
sima loja, por 22SU0. O vende-
dor entendeu que os visitantes 
nío sabiam o preço e pediu-lhes 
mais dinheiro. Escusado será di-
zer que quando eles Bouberam 
que tinham s ido. . . (esquece-nos 
o termo) juraram nSo mais ali 
entrar, viessem a Ooimbra as ve-
zes, que viessem. 

&So é serio, isto, nem honra 
a nossa terra* 

Em nota s Um dos ceus va-
liosos estudos, publicados no 20 

quartel do século passado, escre-
veu o abade Oastro e St,usa: 

« El-Rei D. Joio Ò.° fez uma 
Lei para que se conservassem os 
monumentos antigos, passada a 
20 de Agosto de 1721, em que 
proíbe, qUe nenhuma pessoe d e s -
trua, nem em todo, nem em par-
te ediâoio, ou antígualhaa, q u e 
se entenda serem dos tempos, qne 
domfoáram cotes Reinos os Fení-
cios, Gregos, Romanos, Godos e 
Árabes, etc j e El Rei D. Joio 
6.°, ssndo Príncipe Rsgnnte, a fez 
pôr em pratica por meio de ou 
tro de 4 de Fevereiro, de 1802 
ordenando observassem á risca a» 
sabias disposições de seu Augus-
to Bisavô». 

Isto lá vai} todas estas dispo-
sições ou foram «Vogadas, ou 
ego letra morta. Tudo quanto 
lembre o pasaado, a nossa gran-
de» , a nossa cUltura, ó abando-
nado. 

Uuando assim nÃo sucede è 
Vendido.. < para ss construírem 
lindos ed.fici. s arte nova hum 
g ti sem cleganu>( som ar 
t-. à 

r.-tw-.i-Ti-ffcii 

Desastre 
# Ha Oer«nica Limitada, fcí 

fictima de um desastre o menor 
de li ino», Artur Pereila, do 
Lorêto, que Sofreu u m fer ims»t > 
es cabeça, com graede desecl»-
meato do coiro sRbe'udo, 

Festas & Romarias 
Ho is i r ro Operário 

Nos prosimoB sabado. domin-
go s frgund*-feira, realiaam-se 
>o Bairro Operário imponentes 
festas e Nossa Senhora de Lotir-
des. promovidas por uma noVa 
o mi sso, visto que a âomSada 
>im .1924 f. i diga, ltida. 

snbado, hnverá f o g o de 
rfcifií io, arraial e i laminaçfiea. 

No domingo, missa cantada e 
saf.mão, aa capela s biraia!. 

Ha segúnda- fe i ía , cor í idaí , 
•ttbida ao fflaatrc tssm sebe s oa -
t f âS d iversêé í . 

As festas ssrSo alrilhantídaí 
um gaiteiro. 

Iiluii da Silva Bala 
O Reitor da Universidade nio 

Íiouie sssietir ao funeral do roa-
ogrado estudante Antonio da 

Silva Gaio, filho do sr. dr. Ma-
nuel da SilVa Gaio, secretario da 
Universidada, mas na aegttndS-
feira ultima fòi com uma dea 
attaa filhas, ao cemitério da Ooo» 
çhadaj depor Ura ramo de flore» 
jtinto do feretroi 

I H 
oí i fragani lc a símil do infel iz 

académico, realieoU-ae ontem Uma 
mâsla SS da Sé í íoVe, cujo 
piedoso acto foi m u i t o çoâco?-
rido, 

Lisboa, U. 
Activam-ee as combinações 

para o próxima acto eleitoríi, 
qae será como os outros anterio-
res feito de habilidades a ertiíi-
cics, elegendo sa deputados im-
postos pplos D rectimos ou pelo 
caciquismo locsl, e, raramente 
aparece um deputado que seja de 
facto o autentico representante 
do círculo, que o povo elegeu de 
vontade própria. 

Foram gerais os clamorss de 
protesto contra o actual parla-
mento que, incontestavelmente, 
trabalhou, mas a maior parte da 
seu trab<lho foi de uma inutili-
dade ll grante, perdendo-se lon-
gas horas em discusaSes da uma 
absolnta esterilidade, que tio pre-
ciosas ae tornavam para a diaoua-
sSo dosmtgnos problemaa de in-
teressa nacional. 

Era prociso que o> futuroa 
parlamentares compenetrados do 
importante papel, que sSo cha-
mados a desempenhar, tivessem 
uma noçfi ) mais clara e perfeita 
d s seus deveres para com a Pa-
tria e a Republica, pois t!Ô »<sstm 
8«i evitariam 09 triotes espect.%-
cul«6, que por me t i nos é d»ao 
prpaencear, a de l8 > desagrada 
vsiu coaaequenctas para o prenti 
gu> d«»B instituições ropublicanra. 

Peln que ouvi a algamas in-
dividualidades marcantes na co 
liti a p >rtaga«B«, acalentei clu 
rsnte »lgum tempo a esperança 
da que os partidos políticos fa-
riam uma selecção rigorosa, apon 
tau do aos eleitoras ereaturas com-
petentes e trabalhadoras e de in-
discutível republicanismo, que 
entrados no Parlamento pucica-
sem iniciar uma obra inteligente 
a fecunda de alto interesse nacio-
nal, mas triste ê dise-lo, que o 
novo parlamento nio será melhor 
que os outros, pois que já vejo 
pela imprensa apontados muitos 
nomes di ereaturas, qua e serem 
eleitas vlo prejudicar o bom an-
damento dos trabalhos parlamen-
tares, porque lhes falta a compe-
tência e a ponderação para estu-
dar e discutir os complicados 
problemas economicos e sociais, 
qua exigem conhecimentos, que 
alguns dos candidatos nSo tem. 

O sr. Barros Queiroz, figura 
prestigiosa da Republica, julga 
também ind Bjjensavel escolher 
os novos candidatos, e a propó-
sito deate aestmto, eis a opiniSo 
do ilustre republicano, manifes-
tada a tim jornal da capital, qus 
apesar de tardia, merece ser escu» 
tada com aísEçS.') pdos dirigentes 
doB partidos: * . . , ó preciso que 
esse F«iÍ«mento seja diVarso da-
quele que ma obrigou a síVstar. 
Porque deixei eu a Camara; Con-
vencido da improfiauidade s da 
inutilidade da mlàha acçSo. Mais: 
Convencido de que lá muito pou-
co de util se fazia. Mas, a tenho 
que lh'o dizer com toda e fran-
queie, estou convencido ds que 
cs partidos, aproveitando a lição 
dada nestes últimos meeis, sobre-
tudo, eooolher&o oo cendidatol 
por forma a realisat esta aspira-
ção que suponho sef de todos os 
republicanos.! Parlamento compe-
tente e trfcfe lhador» 

Meditem bem os republicanos 
na« p»l*yr»a sensatas do sr. Bar 
roe Queiroz; e aa querem avivar 
a Republica, dando-lhe prestigio 
e força é preciso s o m r com os 
meai-roB atentureiríjs & ch'm»í 
« actitidade politica rg muit»jj 
isdiVí ^uaíidadeÊ qtte ãeh e&tâo 
•fpstftdas e-que e8o valoíf S que 
n Rapuljlica nio pô e dsBpresar. 

O povo em m&teri» eleitort>l, 
infflameate, uEo tsm vontade 
píoprm, o portanto as incompa-
tennias. os mRus t í r eatos que 
p usam entrar no p i-cio ds 8. 
Bento, ser8-> lá 1- Vad» a pelas mMos 
dos dirigentes da politica portu-
guesa, que rsrbsrlo oom aS graves 
reoponsabilidadas de um astS, que 
p5de ser de funestas conseqtten-
oiaa para a vida da Republica. 

Jorge Larcber 

telho de foice. . . 
0 PROBLEMA DA EMIQRAÇÃO — 

o mais grave e o que afecta a 
vida nacional, já pavorosa — em vex dt 
procurar dar-se-lhe uma rapida soluçio 
tende a agravar-se duma forma i 
d ora. 

Nos últimos anos, tem sido gtlQde, 
muito grande mesmo, a corrente de em!* 
gração para aa paragena Inóspitas |n 
Afilca e para os vários pontos do Bri< 
sil, sobretudo de operários e trabalhada 
res rurais, que para ali partem em buía 
de melhores dias, abandonando ai ofici-
nal e os campos, que agora sentem i 
falta dos b. aços potcntosoi desses ho-
mens, os braçi.s que lançam A terra i 
semente fecunda de cuja selva frutifica o 
Oermlnai da nossa Vida, que alvorec) 
uo Amanha da nossa alma. 

E assim, com o êxodo coMtante doi 
foragidos da desdita e da deaventura; l 
assim com a salda precipitada de milha 
res de portugueses, que embarcam bar» 
ra fóra, sing ando os mares da Ilusio t 
da Quimera, para voltarem mala tarde I 
muitas veies cheios de desilnalo, de de* 
goatos e de doenças — o comercio defi-
nha, a Industria paralisa, a agricultura 
atraia se, a vida da nação marcha pari 
o retrocesso, e Poitugal caminha pari o 
abismo, ampsrado aos braços descama' 
dos de uma gera;io de velhos e invalido* 

E' preciso, pois, fa%er uma repreaslo 
energica da emígiaçío, proporcionando 
ao operário nm melhor futuro, ao tra» 
balhauor rural melhor bem estar, proti* 
geudo a Industria, Intensificando o lo« 
mento nacional e auxiliando a agrlcuN 
lura, patrimouio sagrado do Portuga! 
decadente. 

Emquanto Isto se nio fizer, a «ml< 
graçio continnará a arrastar milhares dl 
portugueses, que abandonam os seu! 
lares e os seus casais, levando na alms ( 
no coração a saudade eterna da terfi 
que lhe foi ingrata e onde es seus rioi, 
em caudais, murmuram e soluçam, como 
os tristes abandonados, que nas procelas 
da vida caicurrlam montei c valei em 
busca do Futuro Redentor 1 

* • » 

A REPRESSÃO AOS CÂSS VADIOS 
— uma daa medidas qua mais si 

impõe para a profilasU da raiva, qat 
nos últimos anos tsm aumentado dumi 
forma pavorosa - tem que ser mais eoer* 
glcn s por isso mesmo mali cflcaiei ol 
seus eleitos. 

Não é raro o facto de ae v*rem todof 
os dias pelas ruas e pelas estradai cln 
sem açamo, e «em a indlcagio do oomt 
do seu possuidor, o que representa um 
crime de iesa-humanidade e um perige 
par* • vida dos transeuntes. 

A raiva, que é como a taberSttlcH 
| um dos maiores flagelos da actualidade | 
: siue por isso mesmo mereseu espeslall 
' atenções e estudos de Pasteur s Cimtri 

Pestana, deve merícer que oi poderei 
publico» a encarem como um problemi 
grave «i rcso!v«r no mais curte espaço 
dc tempo. 

Repressão aoi ciei vidlo», auxilio 
mais forte e imediato aoi Institutos «nt!< 
rábicos e energlcas medidas profilatlcH 
para combater o terrível mil — eis o 
se torna indispensável e urgente, ptrt 
bem de todoi oi portagscsei. 

i. LEMOS 

Ventre da cidade 
Corante o mês de Setembro 

foi feita no matadouro municipal 
a segtiinte matança: 

104 bois, com o peso de 24.891 
quilos í Í96 vitelos, com U 051 
quilos; 2:3á4 carneiros, com 
Í9oí10 quilos; 118 pofeos, com íj g-ĵ g 

Tatal, 63590 quilos, mais 
VI108 do qtte em egual mâs do 
ano antmpri. 

A 
E A 

Igreja de S. Tiegô 
R«gresBOtt de Lisboa Ú srt 

Tom&« da Fonsscs, membro do 
Conselho de Arte e Arqueolo* 
gin, que ali foi ívietar-je com 
o ministro do Oomercio áoêrei 
de novas dificuldades suscitada! 
para o arrendamento do cc aventa 
de Santa Olara-a-Velha. ., 

Aproveitando ft 0ti*glo di 
n«tar com o ministro, 8 sr. 
Tomái da Fonseca cclicitou-lhs 
a Bua interferes eia pftrs se pro* 
ceder á imediata cobertura dl 
igreja de Tiago, que o ilnstré 
ministro prometeu atender e qus 
ia nomear dois d lagados do mi' 
nisterio psra com o Conselho dl 
Arte e Arque Jegia c St adi r em 8 
assunto. 

Oonclaídss estas obras, ft igrif 
jq de S. Tiago será aberta ad 
culto, seedo em seguida deme* 
lida a igreja de S. Bartolomei* 
para se proceder eo alargamento 
da cidade baixai 

. . -m-J i r -• 

SaiôQ-Usboo 
Oom èáte título, abi-íá áoúi 

bem montada SDgrttadoria, qn« 
se eficontfa instalada ao jfkxoo 
d'Almedina, som todo 0 assaioi 

Os seus propristáríos, sstW 
dispostos » ra iaras neUi n o f s | 
m«Íhoram«a|a»í 
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Perfumes 
P R E Ç O S S E M C O J N E P E T E N C I A 

Publicamos hoje meia ames 
delicadas quadras da poetisa D 
Amélia Janny, publicadas em 
1890 

Estaneias 
Quando em dias de bonança 
Esteja o mar manso e quieto, 
Nunca te illudas creança. 
£' fingido o seu aspecto; 

•, Sob esse espelho fulgente 
Que fascina o teu olhar 
Referve o abysmo fremente 
D'uma lucta sem parar. 

Qua/ido em noites de procella 
Escutarei es rugidos 
Da vaga que se encaprlla. 

< Nunca lhe prestes ouvidos: 

Porque sob a tempestade 
Das ondas embravecidas, 
Ha a doce serenidade 
De muitos milhões de vidai. 

Na vida, tudo apparewiãs, 
Tudo falso como o Oceano, 

i Naufraga a nossa existencla 
Nos sorvedoiros do etigantí. 

• Acautela-te, creanfa 
Qraciosa, ingénua e pura; 
Mente mil vezes a esp'rança 
Quando prúmette a ventura / 

Amélia Janny 

aaftáBMflUá iitiiiiii r - • 

Í É I 1 M 

Teatro Avenida 
Na próxima segunda-feira, 19 

4o corrente, efactua-se a inaugu-
rado da época, no teatro Ave-
iiaa, oom o mais extraordinário 
icontecimento teatral da Oompa-
fthia Lucília SimSea-Eurico Bra-
ga, que a Ooimbra vem repre* 
tentar a peça em três actos, do 
ftpreciado esoritor Antonio Ferro, 
Mar AUo. 

Ista peça, a maia discutida 
flfos nltímos 10 anos, representa-
da na integra, á a primeira a su-
bit í scena este inverno no Tea-
tro das Artea, de Paria, facto 
ta edito até hoje entre os originais 
portugueses, á excepção da Ceia 
dO3 Cardeais, de Julio Dantes. 

Excursão 6 L o u z a n 
Promovida pelo Grupo Musi-

cal v Recreativo í.° ds Janeiro, 
dos Olivais, uma das sociedade 
áe recreio que tsm sabido man-
ter árme o seu crédito, rr alisou 
fco passado domingo, uma exour-
Mo i Louean, em qtte tomou 
|wrte um elevado numero de 
pessoas. 

Os «souriioniatas foram Mpe-
Mãos naquela vila, á chegada do 
Wtnbcie, p^lo povo dali que lhe 
(«s tima ruidiea manifestação ds 
âftrinho. 

DspoiS ds tfccados ot cum-
primentes, esguia o cortejo para 
ft Senhora da Piedade, onde foi 
Organisado um pie nio, qae de-
(Sorrett no meio de grande entfc-
tíftsmo. 

A' tarde o Grupo Musical,ísa-
iisott um eofitiarto, no teatro, qus 
ittava á cunha, cujo produto 
reverteu • favor do Hospital da 
Louéftni 

A5 saída dô comboio, qtie con-
staria a Ooimbra os eicursionis-
Ws, foi feita umâ Imponente mas 
kifestaçSo de despedida, pelo qus 
iodas aS pessoas que tomaram par-
ti no passeio, trouxeram daquela 
Vila; %£ maíe gratas recordares. 

Eggs 

Pela imprensa 
Entrou no 4.° ano da sua ptt* 

jjiicaçlo 0 nosso presado colega 
õ Demosfaltt, semanario do P. 
B. P»t dirigido pelo nosso presa-
do amigo sr, Ooata Ramos. 

Embora tardiamente apresen-
támos ao nosso estímftdâ colega 
M nossas felicitações. 

Tremor dc terra 
registada ante-ontem, no 

ObiliVatorio deste cidade, em 
tremer de terra, ás ÍV horas, 13 
minuto* a 29 segundos, á distan-
cia de 4.600 quilometros. Deve 
fcfcr sido n» Amírica do Nojts oa 

é)?m 
Tomaram posse no dia & d> 

corrente o» novos corpos geren-
tes da A. F O , eleitos n» dltinu 
Assembleia Geral, e que fioaram 
assim oonstítuidoe: 

Assembleia geral: Presidente 
Dr. Amélio Quintanilha; Vice-
presidente, Abílio L gôas; ^ S e -
cretário, Mário Silva; 2. Secre-
tário, António Ferrera. 

Direcção: Dr. Fernando Lo 

Ses; Vic«-presideste, Antóni 
fam B ja (A. A.); Io Secelá 

rio, Dr. Fructuoso Veiga (S O. 
O); 2." Secretário, António de 
Sousa (S. N ) • Tesoureiro, Fran-
cisco R l v « s ( U . F. O. O . ) ; Vo-
zeia, Am»deu Rodrigues (A. A. 
O. 0.), e Joaquim Pera (M. F O.). 

Conselho Fiscal, Julii* Ribei-
ro da Oost», Ltioi» Mendes Ma-
riano e Ant*i íio Rodrigeea dos 
Santos. 

H * tf 

Na reunião de terça-feira, re~ 
solveu-se 

Convidar os srs. dr. Mário 
Machado, Aurélio Quintanilha 
Rego da Costa, Manoel Osmoes 
e capitão Al;ino, p*?a constitui-
ção do Conselho Técnico 

— - Autorir.ar a 0.* categori» 
do Moderno a deslocar-se a An-
Çi 

— Arquivar o oftoio do Santa 
Cruz Atlético Club, lacando tran-
cado qualquer procedimento; 

— Prorrogar a inscrição para 
o campeonato até '30 do cor-
rente ; 

— Realizar ámanhS o sorteio 
para a disputa da Taça Cidade 
de Coimbra. 

•«•••eeeosaMMMèstHttMtti 

I Peia POLITICA I 
s s e n s m e v n a v i i i s i 

Acte-ontem A noite houve 
uma reunião das comias (ias el i 
t«rais dèste distrito do P. R. P. 
(direitas), ficando assente que 
fôssem propostos candidatos a 
senadoras rs srs. dr Mtfiorl 
G*sp r de L«»mo§ insnist?»! dí 
8gricul'ura. e dr. Pereire Gil. 

Para deputados ficou rez 1 
vido qtie Um do» Candid» tos fôs.-e 
o sr. dr. Torres Garcia, ministro 
das finanças, havendo iijdícsçSee 
para o» restantes candidatos SP« 
íem oa flre, drs Julio Gonçilve* 
Santiago PrSaado e Manoel Pea-
sofe. 

R i » 
Oonsta-âre qtié o governador 

civil Btíbstituto, Besá o sr. Floro 
Henriques. 

i i n 
Foram nomeados os seguintes 

delegados do Govêrno, neste dis 
trito i 

^ Cas tanheda, dr. Joaquim Pe-
reira Maoha io, 

Montem ór-o-Velho, Francisco 
Antunes. 

Figueira ds Fez, dr. Êrnesto 
Tomé. 

Soure, Joaquim dos Santos 
Ventura. 

Mira, Manoel Domingos Mo-
reira. 

Lous&n, dr. tTFsass Cortez, 
Gois, dr. Jc«sá Afonso Baeta 

Ne~Ven. 
Argfttil, Abel dft Grua Fi-

gtleirgdo Perdigão. 
Foiâresj António Moreira Sê* 

Oú. 
Pura daísgàdo da Govèrno 

am Coimbra, vai ser aornsado o 
Sf< dr. Delfim Miranda. 

H S T I T I I T D C D M E B C I I I I I 
FUNDADO em 10 de N0VEMBE0 de 1919 

5—Praça do Comercio, 5 - C O I A B R A . - Telefone, 517 

Director e Proprietário, — Dr. TH» d Oliveira Santos 

IIUOTO Difl I irn-RbEdlll.—HIBBTI8 BULBS Wl IÉSSII Um 
iosfpuctie SiioPílah Elementar e Complsmeotar; e Outras 

listruiii SsiiiodEPle i C m % ' £ z ? : ? u z ? c ' u a 

iB l r iy i i P r i i s H s i Todas as Habilitações do Ensíuo Primário. 

Matrieulas em Todos os Corsos do Iastifato para àul&s Diurnas e Noctariaas 

Habilitações para Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

P r o g r a m a s © in formações GRÁTIS 

H U A I T I S O G M D H B A X a U Z 

Coimbra 
Vende-se uma quinta na Eb-

t>-ada Nova dj L''eboa, freguesia 
de Sa ata Clara. Tem agua para 
regas e da Camara. Boa oasa de 
h&bitação, adega e currais. Tem 
vinha, muitas arvores de fruto e 
rntsito boa serventia. 

Quem pretsndsr dirija-8? ac 
seu dono, no rnefjmo prédio «Vile 
Mendes». 

Também se vsadem, na Es-
tra a V» lh« de Lisboa, terrenos 
aos lotes para oonstruçSo de pre-
Jios e qui tais. 

Na Estrada Xova arrenda-se 
uffia ca3a de habitação, com 
divie5^S e quintal. Também Be 
arrenda uma loia, oom B divisões 
para moradia, 

Também se trata na «Vila 
Msadrs * com o seu doar, Joa-
quim Masdes Coimbra. n 

Borges d© Oliveira 
Consertadcr do Registo Comerciei 

ADVOGADO 
Pátio da Sngu!s!ç3s 

Confortável, Ligeiro e Elegante 
0 MÁXIMO DE RESISTENCIâ! 

0 MÍNIMO DE CONSUMO! 

10 litros aos 100 kilómetros 

M I N I S T É R I O D á A S R Í C B l t f l B A 

mm Ospsl dos SeroKas Florestais e Biltii 
2/ DIVISÃO 

2,A e i R e U N S G R I Ç A O 
Fas-se publico que pi-las 1B horas do dia & do ptoãámó mès 

de Novembro, na Seoretaria da 'J * Circuasoriçlo Florestal, Rua 
12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, se procederá á venda em 
hasta publica da sasitona e errnedamento do lagar de azeite 
«sistentsa na Quinta do Lagar do Seminário, em Coimbra. 

As condições para esta praça acham-ae desde já patentes na 
Direcção Geral dos Serviços Florestais e AquicolaB — Terreiro do 
Tr go, Lisboa —e na Secretaria di referida Circunscrição JToreaUl, 
em Ooimbra, todos es di?s ateis, dss Í1 ás 17 horas. 

Lisboa, 10 de Outubro de 1025. 
Pelo i •ireeto? Hera!, .l"lio Mário Viana, 

s * 

0 Veaeedor das provas: 
Circuito dos Vosges 

Toar de Franee 
Grand Frix d'Eaáara&6@ 

e eorrrida da rampa em Chateaa-Thierry 

ÀQEntBsUQÍGÕSpgrâ9$ÈMsleiviifo,fizeiie oimbra 

Oiimli fiia & li, Uiiiai 
Rlbergaria Velha 

í?teràm e semi*iBteraato p a r a o sesco l e m i a l a o , 
e x t e r n a t o p a r a es dois mm$. 

i B s t r a ç ã o P r i m á r i a e S e @ o n d á r i a , C u r s o Ispeeiai 
d e E d a e a ç ã o F e m i n i s a , â r t s Â p l i i a d a , UvOres, Pia» 
n o , e t e , , o t c , 

úá s e a » h & a f e s r t a & m a t r l s u k m t o d a s a s éi&úl* 
p l i a g s . Te imas a s i a í o r n s a ç 5 @ s p o d e m s s r p e d i d a s 
á D t a t o r a i o C o l é g i o . 

BUA f l l á i e i e BODBI0UES. — SOIMBEâ 
C-ojss íreste para s Rea A!*sandre Hersuiaao 

Curso de explicações 
Para os alunos do Liceu 

a Escola Normal 
Mm loiàa 

F a a d a d â m 1 9 1 1 , % J o a ^ & i m A n t o n i o d ^ â g a i a t , Ê o i m b r i 

ABRE m 16 D E O a T C I B R O ( 

O s alunos d o Liceu ou Escola Normal serão prepara» j 
dos para as suas lições diarias por professores das especiaii 
dades, com larga pratica do magistério. 

Falscetx o a n t i g o iadu-trial de 
ÊspRtaria, er. Victofino ds Olivei-
ra Figueiredo, 

— Faletíeú ao Bordalo, o srs 
José Sequeira, operário ds 
mica, que ali wa muito estimado 
pelas sasB fíouldsdes ae trabalho, 

Ap nossa? eondclsnciag. 

Encâfrepa-ss ds Mausoléus, Ja^Igoâ, eam^ 
pas, Escultura em pedra. T@m 

em todos os estilos 

A f l i l l i , 1 u M n i % m i m m i t S m l * 

M o d a C o a s h i d â . — 6 0 I M B 1 A 

•"írr-̂ -iiitVittii iw«i* • • •''"' •'" 

Bf fe a i M E tWIB 
C U R S O S D I U R D O S É N O R F U R H O A 
BLunos snt£Rnos ê Ê K T E R H O S 

H a b í l S t a ç â s £ o r r ? 0 l / f a p a r o q U l õ a C o m a f e í o t . 

Primeiro estabelecimento do género nesta cidade. 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente-. 
Apresentação de alunos iodos os anos ás provas oficiais 

nas quais íem obtido sempre as mais e! e v a d i 3 c lass i f icações . 
Os alunos internos poderão, simultaneamente, prepa-

rasse nesta Bscoia, para os e x a m e s do C u r s o d o s Liceus . 

A é h a - s @ a b e r t a a m a f n s a l a p a r a o B O T O a n o l e o f i * 
v @ n ô i m m d a g g p e d & M s d © p r o f e s s a d o s n e s t a S s e o l a 

g w 8 P l M H g l » _ _ 
j j | ; A " G o t e t o d e G o i m b ? o „ n a 

d J í T a b a c a p i o Q o p p e i a . R . f e p p e l p a Q o p ^ t ^ 



CS* A 5R3 C O X M B Z U L ; x s a ± b D I O U T U B R O D B ± E S S 
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sMa tâa O 

fírco de dlmedin?. — COIMBRA 

Seuia ile M i m "filiai» M a l ú s M m i L l i a l 

E 
Zefires, Popelines, O^al, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 

toalhetes e colchas. Reírozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retelhos! Sempre saldos! 
Sempre pechinchas! 

Queremos c o n q u i s t a r a s u a preferencia! 

11 

Penedo da Saudade 

C o i m b r a 
director—Capitão Joio doa 

Saato8jDuarte, antigo director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Médica — D r , A l -
fredo d« Matos Chaves, médico 
escolar e professor efectivo do 
Liceu JoBé Falcão. 

Tratamento familiar 
AlimsBtaçàc cuidadosa 
Vigilaacia rigorosa. 

Tratar com; 
O director—Bua Pedro Moa. 

teíro, 86, on no Colégio. 
O médico —Praça da Repu-

blica, 24. X 

R E C O R D 

DA B A R A T E Z A S i ! 

Sé aa PBHSlô SITA 
EUA CORPO DE DisiUS, 112 

Mensalidades desde 
200$00 e s c u d o s 

Tratamento familiar 
êoslnhâ á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Esta acreditadiseima Pensão, 

eoatinúa a fornecer ooxaida par» 
W». 

Almoços s jantares com doía 
• quatro pratos respectivamente, 
pio e frutas doce ás quintas-feiras 

Quartos mobilados e com ins-
talação electrica. 

VEB PABA CBEBÍ 

H s i i l i a r t i l s l 

N A T I O N A L 
Blt imo m o d e l o , i f u m a 

S ó m e o t e e o m % m e s 
d e a i o 

u e n o e - S Ê 

Híifiça ImmM li 
C O I M B R A 

Grande b a i x a n a s m e n ° 
salldades, assim como nos 
almoços, jantares e no ser-
viço á lista. Encarregasse 
de celas a preços módicos, 

VINHOS DO BAIRRO 
Saa largasteJMr, l t 8* i 

A b r e u P i n t o 
MSPIÕO 

f « p f # ! f « f ergaa, 8® 

DISGLIIL E Bslla m l l e n l 
DRDEA TEPIEIRS DE S. FRIAIIS» 

Aviso 
Por deliberação do Dsfinito-

rio, em sua sessão de 3 de Outu-
bro, ficam ayieados todos os ir-
mãos de que são obrigados a 
apresentaçlo do seu recibo da 
quota anual, todas as veres qu* 
necessitem de se recolher a este 
Hospital por motivo da doença e 
quando não estejam em dia, nio 
lhes será facultada a entrada. 

Quando qualquer irmão fale-
cer neste hospital, desde que não 
seja absolutamente pobre e tenha 
familia, ficam a cargo desta as 
despesas do funeral. 

Coimbra, o de Outubro de 1925 
O Dejmitorio. 

i l i f i i i i Xiieerssos 
apfâameste á 

adicaffflsais curara 

MTII-TIIIM 

A ) . . a » n a Em casa de toda 
i l l U U Q S a respeitabilidade 
recebe em sua casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, 8 meni-
nas on meninos que venham 
freqúentar qualquer destas es-
colas. Nesta redacção se diz. 

A1YI fl. Pr80*8B"B0- Nesta reds-
Xkl l l c f t cçSo se informa. X 

Ã r r ê n d a - s e n c ^ T 
divisões e quinta, em um dos 
melhores sítios de Coimbra. 

Nesta redacção se dia. X 
«n uma casa 

ooml4di-
visSss, por 7O:S00; Bairro de S. 
José, 8. X 

A r r e n d a * s e 1 °DAR 
R. das Aaeiteiras, 40 se diz. 

OQSf l . P a r a ««tudantes 
SSQm v a S » oom f i a d o r e s . 

Nsste jornal se dia. 11 
f ^ o ^ a arrenda-se na Quinta 
V S . 8 & D. JoSo, 72, com 9 
divisões, quintal e tanque, e água 
nactiva. 

T>:nta se na mesma Quinta 
com o proprietário Jgsé Maria 
Alves ds Campos. X 

H 

a 17 de Outubro 

PREEI) LIIIR SOOISSSSAO 
I JlRs di MH 

t m m 
LarçjG a a » F S m g l p s 

OOIMBRA 

Precisasse na Pastel&rk (V-
trai. X 

Assolação ta Artistas ie Eeiifa 
S s r s e N s s t a n i s â e I b í -

t r a $ l o P r i m a r i a 
Previasra-se os interessados, 

que está aberta a matricula na 
escola dasta Associação, todos os 
dias úteis das 19 ás 21 horas até 
ao dia 01 do corrente. 

Coimbra, 6-10-E 
Á Direcção* 

( A s i l a a o s a b a d o a r o d a ) 
Bilhetes a 140000; vigéssimos 

a 7800 a cautalas a 1050. 
Estão á veada na Hortícola 

de Coimbra, Bua Visooade da 
Lus, a.4 12, e Mercearia Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
a.9 18, um variado sortido de 
bilhetes, vigéssimos e cautelas 
para todas as lotarias, pois ê quem 
venda mala barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Eua Visconde ds Lua, 
a.® 12 — Coimbra. 

Arrenda-se na rua Rego 
d'Agua, 10. 

Tratasse m rua dos Estu-
dos, 23 l 
e s á s i e ^ s t f r jBj jÇg! 

Arrenda-se o 2.® andar 
d» Bua Visconde da 

LUB a.° 88. X 

P f i i i a ÈM POlABES. Ven-
VAifCfc de-se no centro da 
Vil», com duas lojas, 1." e 2.° 
andar e quintal nos fundos com 
casa da forno. Trata-se oom o 
rf, J">é Joaquim ae Carvalho e 
m ch v«e íjHtio na Vila oom a 
ar.* AlbeiUna Donato. 

com estabelecimento 
de mercearia e vi-

nho» em bom local para pad&ria. 
Trespaaaa-se ou vende-se, facili-
ta se o pagamento. Largo da 
urus. S. Martinho do Bispo. 

Arrenda-se oom ê di-
vi*5es na Estrada de S, 

José, Vil» Saudade» Trata-se na 
mesma. X 

Í k s í ^ 4 divisões, 80ÍÕ), 
Vw-sws arrenda-se ao casal do 
Ferrão, trata-se oom Antoaio 
Marques Gregorio. § 

P À B T T A G Â B 
feitas de Esparto, 

aoabameato o mais forte que se 
pode fabricar. Tendem, João 
vieira & Filhos, Coimbra. 0 

para lagar, do Cai* 
ro s esparto, em 

todos os diâmetros s aos melho-
res preços do mercado. 

Dirigir pedidos a Maauel Bo* 
drigues Craveiro, rua Adedino 
Veiga, 77 , X 

f Í T O A Ã fl. da maia idade» pra-
VAAAtMw cisa-ee aa Aveni-
da Sá da Bandeira, com urgên-
cia. Bom ordenado. Nesta reda-
cção se diga ______ 

E m p r e g a d a s ^ " 
balcão e caixa. 

Armazéns do Chiado. X 
Precisa-

_ _ se pa-
ra c&iss: na Havanesa Central. 

Eua Visconde da Ltut. 
Casal da 
toda a res-

peitabilidade recebe em sua oaaa 
2 meninas que Venham frequen-
tar a Universidade, Liceu ou Es-
guia NormaL 

E m p r e g a d a 

l l i l l l l l i f l f e l i i l l S f i 
Rua Ferre ira B o r g e s , 41 - 4 3 

Escolhido sortido de srtfgos 
de Papelaria( Perfumaria e 

objectos para brindes 

redacção ie ãis, 
« n Â a Coiverssçíó 
A l ^ ^ w habilitação pi 

es a" c.va por 
JPÍÍOj 

a 
para 

professor eetran-

lllm s u s caaa ou na d o s s l u 
si os. P a r a tratar, Eua Feraaa-
âes Tom&a, 81 2.* $ 

fíí 

r o a r i j ' " c o a 
p a f o o m a d o b e s g 

profissionais 
A Qmeta BS COIMBRA es tá A 
vesds ps TAB4ÇABH PAU^fA, 

Venda-as com oal-
_ dgira d® eabts 9 

guarás f. gêOí 
Ba s ds Moníarrie, 99, ^ 

JÉ^nmm T-líFilbeS-
Se ^ em casa particu^r. SSo tra-
tadas caaio família, Travessa d» 
M o a ^ A f r ç í e , K 

M O T I i TI o a Aceitam-se co-
i l L O i l i i l M mensais aa rua 
Pedro Cardoso, 9, rtc. 2 

Meninos tuda^ac íSm-
se em casa de casal situada aa 
Cumeada em poato aaudaval e 
esplendida vista. 

Nesta redacção se dix. X 

Molduras 
para pintara a olao, a g u a r e l a a 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA EAVA-
NE8A _X 

Particular 
paitabilidade e religiosa recebem-
se meninas que cursem a Uni-
versidade, Liceus ou Escola Nor-
mal, bem como senhoras da ma-
sima seriedade. 

Informa José Conde, Praça 
do Comercio, 19 e 20. X 

P e r d a u - s e n J S w 
co com um brilhante ao cenír-
Gratifica se quem a eutrrgir n& 
r u a T e n e n t e V a i s d m ; , n.° 15. 1 

PreEt£Bií«/-se p a i » 
magnifiuo eetabe 

leamento cumerci»! uu iaaus 
trial, 7ende-se númpletamente 
livre. 

Ver e tratar, Bua da Moeda 
a.* 77-A. X 

Professora f̂o prima-
ria, português, francês, piano a 
rudimentos. 

LiçBes em casa ou fóra, 
Bua da Figueira da FOB, N.8 

158, 8." 1 

Q u a r t o s Aln®*m™ d,ois 

X ww» com Rgua e lua 
elfcCtiiea, W. 0. independentes, 
em CES» de toao o rsepeito. 

Dão-se e esigem-se referen-
cias, dis-se neata redacção. X 
H . . « dá-se a mulher ho-
y IiU nesta que teaha 
alguma permaaeacia em casa, em 
trues ca pequeao serviço. B. do 
Corre io , 108, mercearia se dia. 1 

Em casa de fa-
mília da rna.or 

respeitabilidade, aa Avenida bá 
da Bandeira, a.° 27, alugam-se 
dois quartos, preferindo-se se-
nhoras ou meninas. 

Para tratar na Bua Lourenço 
Azevedo, 19, das 12 ás 18,30 a 
das 19 ás 21 . 2 
n ^ a r ^ A a arrendarn-samu-
y u a r LUB biladoe, BO Ca^ 
lhabé, e trata-se da roupa dos 
hospedes. Juato á fabrica de ma-
lhas, aa mesma casa qua tem » 
taboieta aModistM. 

T r e s p a s s a - s e u b . í -
cimento, optimamente situado, 
para qualquer ramo de negocio. 
Facilita-se o pagamento. 

Dis-se nesta rsdacsSo. 

T r e s p a s s a i ® UM es 
t»bele-

cisjianto com armações, b&loão, 
balanças e instalação electrica, 
sito á Bua do Padrão, 52 , (esta-
ção velha. X 

Para tratar aa B. do Cego, 7. 
U M A 
BOA 

padaria ES cidade baixa. Queu. 
pretender dirija-se a Manuel Ch&~ 
gí 39 Psrc ria Meroautil, Prt ç -
do Comercio. 1 

T r e s p a s s a d a 0™i 
DE PASTO, ao çsntrs da 
oom loja, t i « s s i h U f s e sõ si t, 
com todo o mobiikno, armsçSo 
« v»ailh«meà 

Nes t a r t d a c d o u!s . 

T r e s p a s s a s s e 0ASÍ 
em bom p.oíito na baixa, de co-
midas e vichus bem afreguaaaáa 
Com oasa de habitação e quartos 
para dormidas, uma ao ssú ge-
aero das |ue fea bom asgocio, 
conforme o prateadent£ podèrá 
fmifisaí, 

Infârma^iaVi tíoaj Adaiiao 
Amara1, f»* %»*U^ira. S 

V e n d e - s e Í 7 2 q t í 
ceates de agua oom abuadaacia, 
boa casa de habitação á beira da 
estrada, ao logar dita Lages. Pe-
ga com a quiata das Caaas. 

Iaforma-se nesta redacção. 

"ST ATI li A uma instalação Wi-
¥ O U U O »ird, José dos San-

tos, em S. João do Campo. 4 

V i ã d e m - s e S ^ 
completameate nova. 

V#r e tratar oom Carlos Pe-
dro, Bua do Foço, Coimbra. X 

T T a e f í d / t a P*r* >»hora 
V g&bAU.Ua § meninosexe-

eutam se com a masima perfei-
ção, a preços moliços. Para tra-
tar, com Lucília Gouveia, rUa Pa-
ço do Conde, 5, 2.°. X 

Precisam-se 
c o n t o s o o m l e t r a 

aceite e u&dor. 
C a r t a a R o d r i g u e s . 

M m \ í C i n f r i l 
A Barbearia Central em Saa* 

ta Clara de Sebastião Carreira & 
O.*, ateadendo á melhoria da vi-
da reduziu os Seus preços para: 
Barba e cabelo aparado.. 2000 
Cabelo reate 1000 
S<S barba 070 
Cabelo aparado 1050 

f l ' Ç o m i a s ã o 
Comerciante no Porto, activo 

e honesto, aceita repreaeataçãefl 
ou artigos das fabricas da Coim* 
bra para a veada á comissão. Dá 
refereacias comerciais em Coim* 
bra ou Porto. 

Cai h a L. S. Azevedo, B. Ôt« 
dofeita, 20, Purto. 1 

Domingos Lara 
VTAS UBINABIAã E SÍFILIS 

« n a Pepeef ra tSt-1.* 

^ u J i i i i i i i i i M í l È È m i i h 

Serralharia necaniCQ c Civil 

Rcparafâca M maquinas, C a l d e i r a i 
• maioria 

e s i a f p t f i a - s t t â a m o n l â a s i » A t f a b r i -
c a s i m c i q u i r s i a m o a 

BNSQRRSGA-EE ÀI ISÔOA oa i r a b a l h a a 
SOS S A I e u f o g t n í o 

s RGPGFAÇÃSA SM a u f o m o u s l a X 
• a - M a e m - B B i 

L u s a n t h e n a s b . " 
E u a d o A r a a d o , 1 4 0 

D e p o s i í e r i ô â m e O i M B Í U s m distrito da 

C e r t e j a E S T E E L A e 

L a r a n j a d a s B o m J e s u s 

P a l h a e m f a r d o s 

Vendem ao melhor preço do mercado 
X K L d o s S a n t o s J ú n i o r , é C<* 

S a a A á a i i a o V e i g a . 4 1 - T e i a l o a a 8 I S 

S D P C L I T A N O S 

i P i t a i Ê sei 
I Preparação d 
| tico químico p 

| i i t t m 9ÍÉ 

psto í mm i a iiiilla pela ala r t t 
s Alfredo Marques Canario, farmaceu» 
ela Faouldads de Farmacls de Coimbra 

r a ; F i f i i ! i i i ! i i i l f i R i m U s Ida 

Arrendasse, acabada de construir em Montes Clírèi, prô  
Ha pare colégio ou pensSo-sanatorlo. Planalto higiénico, so* 
isrbo panorama sobre a cidade, Mondego, campo e montâ  

ilhas; 34 divisões, garage e quintal. Â 5 minutos do efoctritâ 
€ correio, Também se arrenda aoa andares, 

Vir; | és 9, 16 ás 17. Tratar, rua Tçatnte V§liá!«i 



Aio X V 
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Uma conferencia de Antonio Ferro. 
Coimbra é uma aguarela forte 

No Brasil há, bera me pa-
um certo apreço pelas 

ferênclas, principalmente 
do são reaiisadas por uma 
a da categoria intelectual 

Ilustre publicista, António 
Ferro, jornalista que v e m acom-
panhando a Tuna Académica 
Deita romagem patriótica por 
«Terras de Santa Cruz >. 

Quiz o Club Português de 
Bi Paulo, instituição com as 

gloriosas tradições e que 
afirma o prestigio da nos» 

colónia nesta cidade, ter a 
ira de o receber no seu 

magnifico salão de festas e ali 
over uma reunião de mui 

dos elementos portugueses 
Com o fim de ouvirem da bòca 
dêsse português ilustre, ho-
mem de talento e de acção li-
terária, palavras de fé e con 

itos de superior intelectual!-
lade. 

t e v e essa reunião qualquer 
tôlsa de notável porque além 
da alta lição de literatura e 
Confiança no futuro de Portu-
_ , foi bem a hora de comu-
ihão patriótica em que os co-
tações de portugueses, uns há 
tanto tempo já saudosos da 
Pátria distante, outros vibran-
do o momento patriótico que 
estavam vivendo, se juntaram e 
respiraram bem alio, 

Antonio Ferro, teve o cort-
com as suas frases p o r j t a . , 

ezes pãfâcendo paradoxais 
is sempre ds um superior 

ilevo e conceitos de tnafear, 
definir bem i m p r e s s i o n a 
ente a hora gloriosa da 

tossa nacionalidade. 

Portugal, nas lagrimas que vi 
em tantos olhos saudosos, nos 
aplausos calorosos que subli-
nharam esse belo trabalho, nos 
hurrahs dos estudantes que 
assistiram e nos abraços estrei» 
los de tantos exilados do U 

Antonio Ferro não se 
querido. 

Mas 
limitou unicamente a demons-
trar que a hora de Portugal não 
era de descrença nem de aba-
timento moral ou de fèlti de 
confiança nos homens de hoje, 
vivendo só do passado e para 
o passado, 

Antonio Ferro, a seu iado 
com esta mocidade do nosso 
primeiro estabelecimento scien-
tifico, quiz dar também ao seu 
publico, aos seus admiradores, 
uma impressão colorida ,e bela 
da nossa linda Terra, em 
períodos que sâo bem um 
quadro de arte de uni grande 
mestre e um poema de belesa 
de um alto espirito, e falou de 

IS S FÉS 
16 e 17 de Outubro 

No di» 16 oe Oatubro de 1529, 
o matematioo Pedro NuneB fui 
nomeado, por D. João III cos-
mografo-múr de Portugal. O seu 
nome é bem conhecido em Por-
tugal, como no e&trangeiro- Dei-
xou v&rha obras, ent e elts, o 
Tratado da Esfera, Dos expus-
er,los (onde figura a celebre in-
venção do nónio, de qus am fran-
cês se quiz apropriar.) e Sobre o 
astrolábio. 

Também foi num dia ÍG, mae 
em 179o, que foi decapitada a 
rainha Maria Antonieta. 

No dia 17 de Oatubro de 1829 
reslisonse no Fio de Janeiro o 
casamento do primeiro impera-
dor do Brasil, í>. Pedro, oom a 
princesa 1 >. Amélia Augusta Eu-
genia da Lachtar berg. Para co-
ro s-n o; ação do facto foi criada a 
Ordem da Rasa, 

Joaquim Martins do Oar* 

Louças de Sacavém e Porcelana 
Sesuiços para Jantar, chd e café. 

Louça auulsa õe ôluersas qualidades. 
Sari/iços para uinhoB de meza 

Cepas, Barrafas, Canâigirós e Chaminés. 
V e n d e m nas melhores cond i ções de p reço 

PLÁCIDO VICENTE k COMPANHIA, LIMXT. 
Telef. 453 R U A SOTA C O I M B R A 

bra. 
£ disse as seguintes é lin-

das palavras dessa terra de so» 
nho e lenda, que agora sinto 
melhor no meu coração, b e m 
distante e bem perto dela, terra 
afinal que todos os bons por-
tugueses amam com carinho e 
svaresa: 

aguarela 
t* 

?alhe 
So dia de Outubro passa 

mais um aniversari > da morte do 
jornalista socimbricenae e sincero 
Juberti Joaquim Martins de Car-
valho. 

Amigo, como poucos, da sua 
terra, foi Martins de Carvalho 
um ineanaavel investigador de 
tudo quanto se relacionasse som 
esta cidade. Grandes nomes na 
nessa literatura e aa nossa i»~es-
tigação erudita o consultaram. 

Em homenegem & eua memo-
ria, publicamos os verses, que 
outro conimb icenss, p„eís op^» 
rariw Adelina Veiga, ihs dedicou: 

Joaquim Mari ns ds Êarvaíne 
I Faiar dele, é mentir dentro cio pdto 
U coração pulsar com aacisdad-, 

I Faia dar respdíosu ura digtso preito 
j Ao trabalho, bcn.adea e lealdade. 

Coimbra è uss 
Por uma agua ardsa 

Ruas estreitas onda es ja-
cu las sa be»i*m, viehs qus se j Pe é 0 completo e paro esempío 
etravwmin mo » n. i Que o bunem,se quer, veace aaiiaa • 
Vt>ltí:,!i, lílR? (U0 B' SC» .ífrfl SlrtJSig, 
luar qus s» bs so eeu s dsses, ds 
noto, ás aira; s . . t Ums guitarra 
que fes qíxeisas á noite *.. Uma 
Von qtte lha reaponde s é s noite 
s responder á guitsrra:, , S -;sn» Sem esquecer o pass„„„, . - .. - . , , 

m f r a H i f A a f i s o e n a n o d e htv, 
«tradiçõesgloriosas,ao»,fto a- , e í d a d e s m 
109 maiores, Antonio rer fo j buçsd». . . p»s» que inmth f 
Cantou numa alegoria forte, de 
bom português, os novos que 
islão preparando para a ilossa 
Pátria uma afirmação daâ me-
lhores qualidades da nossa 
Raça, 

E batendo os Jeremias, o s 
defectistas da nossa Terra £ 
ainda aqueles estranhos que 
•procuram amesquinha-la jul-
;ando-a somente pelo seu pas-
ido ou a viver unicamente 

suas tradições, esquecendo 
Bue Portugal tem sempre uma 
Ima forte e renovada que 
ipifa milagres e faz registar 

avilhas, revelando indivi-
illdades como G a g o Coutí^ 
s Sacadura Cabral e men-

taMadês c o m o Junqueiro e 
ôtí/ros artistas, c o m o Teixeira 
Lopes e mais que referiu e 
ttusicos c o m o Arroio, Viana 
di Mota, Rui Coelho, etc., 
todos dos nossos dias, Antó-
nio Perro, fôS bsm na férrna 
Como tratou o gssliíito* na aie-

(fria com que o apresentou, tia 
é que o inspirou, na confiança 

fevelada, um apóstolo de cren-
ça iluminada pelo Portugal de 
aiaanhâ. 

Pode o Club Português de 
Paulo orgulhasse coffi & 

lesta que promoveu. 
Viveram*se âit uns lnstáí2< 

Íijtes de ardente patriotismo è 
dos 

*w>$iu qae o aamiro e cwntstiíplo 
A SUS «obí£ huuts SUCSBSddR. 
Um di». (longe Seja) se ele íaiigr. 
Ssrá bem coahicia» a perda Imscss 
Oa sua pena aadas, e em lato, a Impressa 
Ainda que não queira, hi de chorar, 

Coimbra, 1SS4. 
Âáelido Vsig8 

i v- . 
inut?l pinter O^íírib?^, qnsndo. 
Ooimbr» wtá aqui, » O * » j A 18 d« Outubro d» lBi? f 
e«udo»o a qus è irra j g^rroUnlo nu '£•..m« -i® 8- Jv >So 
]hpr qus morra d;? amor, or» 4 | a* B.rra o gen«Cvl Gome* Fmre 
infanta, um h£?zíts que morra da j « Andraua. 

Tomasde paris m cosspír%-
î Ev Uifiiícls par^ < spol-ar os ia-
glêses—-Beresfora tíomin&Ta am 
Portugal -ou tendo-se simplea-
msnta psnsado so nema dele 
paru dirjçante, a verdade 6 que 
aa iatrigss, ss denusoigs a a 
maldade, atiraram oom este ho-
ra sm para a fortalesa da 8. J 3-
Jilu. Apfg^r ds sus solicitfcçiu 
para ler faedado, dando eis pro-
pilo a vos de fogo, não lhe foi 
isso consentido. 

Tem sido interpretada esta fi-
gura sob vsíios aspectos * ou co-
mo um mártir, sacrificado ás 
ideias liberais, ou como Um qua-
si traidor, A uma parfeita lf.e da 
relatm imparcialidade, oremos, 
qua aiada nio foi observada asta 
égusa, 

Um dos eicíitofas, qta maia 
tem dadivado a eus atençSo Â 
vida desta general, é o %t> dr. 
Antonio íWSo. Antonio Sardi-
nha também no seu livro Ao 
principio era o verbo,.., tratou 
da Gomes Freira, assim somo no 

Vida cara 
Não é raro ouvir diser que 

Ooimbra astá ha muito sesdo 
uma das terras onda existe maior 
carestia dos ganaros a mais els-
vados prsços das rendas dss es-
sas. 

Tem abstido o preço do milho, 
bam como do trigo, íeijSa a ou-
tros genercs. sem aua sa Ih^s co-
nheça a diferença, pois esíSo par 
aí vendaado o pio a a broa pe-
los meemos preços que se ven-
diam quando asses gensros cus-
tavam o dobro, a o feijão até 
muito tnaífl do que o dôbro. 

Tanto o pão como a broa n£o 
sSo 11 caros mas cada Vaz maia 
reduzi ics §m tamanho, 

Ag carnes, apesar da baba do 
gado, nio toem sofrido abati-
mento, 

Tudo isto nos leva a acredi-
tar qua em Ooimbra se eSo quer 
saber da baixa de preços, conti-
nuando o publico a sar altamen-
te sacrificado com tio grande ca-
restia de prtçoa. 

Junte-ee a tudo isto os preçoa 
das rfendas dse casas, qua sío eis-
vadissimnn. Esige-se por aí ;:<>0, 
COO e 70' escudos da renda por 
mê a de casas com poucas como-
didades e ssm aêshum luso. 

Apoiai torna-as impúseivel vi-
ver em Ooimbra porque ss n8-» 
gg'ha para tantas a tSa grandes 
oespsãss, 

NSo só o coíusído e ?eaáa-
dores do mercado teem às sar 
rasia mo-ieradoe aos preços, 
ttinbeai os saahf-rioa das ceaa? 
de renda, alo sar tão esi-
gsatas. 

Enquanto Í3to ss bIo âsetnio 
haverá maio d® squilibrar a vida 
eoonomica am Coimbra, onde tan-
to ss assntma a e&rsaík da Tida. 

deaRjiiii. Kf-m Ooimbra «a pin 
ta, Haro Coimbra m vê. Ouimbr» 
é ritrao. Ooimbra ouvs bi, Ooim-
bra è uma voè e uma guitarra, 
um murmurio ds folhas ao Ohou-
p»l e uma seraaata na Sá Talha. 
Coimbra orsçio e cantiga é o qus 
ides ouvir, três vultos negroa â 
esquina da ama rua, a íranspl 
rareia 'ue, a hzett>tix 1 U&r, >. 

li a vo t magoada e so-
nora de Paradela subiu sito e 
desfiou num fado dolente 
quadras de amor e sauda-
de .. 

Era Coimbra a ratificar nes-
sa melodia sentimental e bem 
portuguesa o quadro de arte 
feito por um distinto homem 
de letras ^ue aqui deixo para 
orgulho dos meus patrido3. 

8. Paulo, 21 de Setembro 
de 

O sr, ministre ds instrução 
determinou que o numero da «lu-
sos a admitir no L° ano das E— 
coIsb Iformais Primarias seja ili 
mitadsí 

Podam, portanto, ser admiti-
doe todo os candidatos qtie re-
quereram a sua admiatâo á Esco- | 
la ormal Primaria de Coimbra. í 

Os dagaoatoí sle qae foram 
slros certos vultos ds Repúbli-
ca, oferecem a ocesilo rk se lhes 
dedicar alguns comentários que 
além ds oportunos, sstlc justos a 
necessários. 

E' semprs para èsplorar s 
digno de ser condenado, o domí-
nio exclusivista do espirito de 
partido. 

Sa lhe dermes foros da cida-
dã, imediatamente cortaremos ae 
asas ao livre vôo da inteligência 
e eoartames de facto o er,srci?io 
espontâneo, â viíSo ampla et^Iida 
do senso crítico, 

Falámos da critica num san» 
tido ereador, isto é, no sentido 
de melhorar o que 6 imperfeito, 
de concorrer oom a justiça, com 
a moral e com o bem, psra tor» 
nsr o homem mais perfeito e a 
sociedade mais equitativa;; e nSo 
da critica, ntim ssetido negati-
vista, sa critica do • * lio, da in-
veja, do pg siemo, do interessa 
pessoal, da psi^So propmtn»Bt« 
dita, pois »ssa com o tempo s 
com as IlçSas da expsrieneb mor-
re? á por si, por suas próprias 

s amotM*1 

cimento, n 
minis e so crime. 

Ers ÍSSIs ou rnaacs isto qua 
Antero de Qaeatel, s mais sita a 
a. siaig robutta mentalidade da 
^mçSo ds <0, quis significar 
r«88t» fesae admirável pela pro-
fundidade b pula justesa, quan-
do sa dirigia â mocidade do bbu 
tempo. f O entuaiajibo é bom, 
ssas s critica é melhor porque 
esclarece 

A toleraaeia á a msior vir-
tude i-valseiuai § politica, qne 
pode s/ brasceirsmsats dominar 
e s-esrer, o maneio ruparior 
ideias 8 dsS 6' B1?k;ç0-»9. 

O re-spçsks pela personalidade 
humana e pelos IctgrassiíS alheios, 
» sstíg-ridads da peaear e d* eeà-
trr cada Um, á »lém duas 
prova ds sàuosçle, de errismoj 
de alma perfeita, um vigoroso 
tsstsmucho da qtie o homem 
progride, de que a humanidade 
avança, ds que a sociedade se 

aperfeiçoa, atestando por isso o 
ascendente iadíievel da civili-
zação sôbre a animalidade. 

0 absolutismo de opinião, o 
exclusivismo de prinoipioe, esta 
atitude aectária e dcgmatica do 
oreis te duma religião, do intelec-
tual duma determinada corrente 
de Ideias, do politico que sé 
admite oomo e-:eei entes e superio-
res ffi pUnoa de governo do seu 
partido a do cidadão qus só julga 
legítimos os interesses que lhe 
conveeajj «5 próprio das almas 
shnplee e das inteligências vul» 
gares. 

A lei da universalidade do-
mina inteiramente o mundo mo» 
demo. A medida que progredi-
mos, que nos oivilisamos, é maior 
a variedade de ideias, mais com-
plexes são os interesses, maia di*-
versos os .aspectos da vida, da 
sociedade, da naturesa, do ho-
mem, mais abundantes oa pontoa 
ds vista de que sa apodera a in-* 
telííjensia humana. 

Quanto mais ideias gerais o 
homem extrair da experiencia, 
das ssnsaçOes que esp^rinjenta, 
dos factos intarnoa e tsteraos da 
msíc diversa ordem que o rodeiam, 
mais rica, vasta e lúcida sesá a 
sua meptslidade, maia exactos, 
êòiidog s verdadeiros, aerio OS 
eeuB juizes sfibrs ss soisaa» 

1 m elguma unidade veída* 
deira è possível conceber, é â 
uaidade na multiplicidade, é a 
Unidsde da variedade de ideia»; 

E se algaras única doutrina 
t> possível elaborar, é uma dou= 
trsss eclogtica, assente sôbre oe 
diversos ângulos da inteligência; 
eôhre s msior porção de uniVeí-

Sas i s^Hdade, qne s mtellgeacia possí 
! abr^agers 

E assim rápidafâpSte 6 ÚOiB 
ciaresa, chegf mos a definir » ia-
toiigancia original s creadora, ds 
Hcŝ a civílisação stíEopsia 9 scie 

dsaíaL 

ki , Sá da S12.-T«ig. W m ú 

i m m o s a f s © © 

Em concorrência de preço 

V E R D E A C E B A M X G Â , L d a 
Telef, êOS ESTÂ2Â0 VELHA O ô l m b r a 

Volume VI da ílislor ia dc Por-
íugai, de Schaefer, continuada 
pelo er. José Agostirho se trata 
da sua figura com um certo de-
senvolvimento. 

Foi liberto concurso para a 
Ínsíslíçlo da !us electrica na vi-
siaha vila cie Qondeisva- Nova, 
que Vai psasar pot importantes 
melhoramiatos, de forma a tor-
na-la uma das mais prosperas do 
distrito-

Pí policia 
Pedimos â policia que eserça 

toda a sua vigilância aos jardins 
da Avenida Nararrc, tanto no 
novo parque como no que fica a 
juzente da poste, para evitar qae 
vão comer sobre oa bancos, en-
eheada-on ds aodoas que estra-
gam os fatos s daado uma deplo-
rável prove de falta ds âdacaçSo 
cívica. 

1® am aspeefeseulo qúe deve 
ae&basr, para desoro e brio dssta 

O equilíbrio mental, a jastâ 
proporção entre os estiemos, a 
relatividade de tudo que existe, 
ais 5 característica fundamenta^ 
da Rásão moderna. 

Oom um eSemplo, toro moS 
mais nítido e luminoso, o coS' 
traste que pretendemos salientei* 

Temos ao aosso país dois ti3 

pos de homaas, de ideias, de maas 

talidade, que são o eonserVadof 
e o radical. 

Oada um deles íepreseaia um» 
atitude social e política do espi^ 
rito. Cada Um deles defende 
aaticamente 9 aeu ponto de Vista. 
Oada tua deles se julga possuis 
a maior razão. 

Hão podeia eonVeaca? o oon? 
servador da justiça a dois direito! 
qus assistem ao radical. Não 
deis sonvenasr o radical da Jus-
tiça e dos direitos que asaiste^ 
ao ecaserVador. 

Be triunfai o coflgervodoi já 
sabemos que calmos as rotina e 
possivelmente no despotismo. O 
seu processo favorito 4 o terror. 
Se triunfar o radical ameaça-nos 
constantemente a desordem e B 
afiarquia. 

O seu píoeesso predilecto é I 
coríuçSo. De facto ambos ele£ 
correspondeis as duas aeoeaaidaõ 
dss sooiais e humanas. O co&à 
serVador representa o espirito dg 
ordem indispensável a toda S 
saei^flade, nae g« «ue? 
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O HOAEt t DOS ÓCULOS VERDES 
— Venha daí tomar chá comigo... Tenho uma bagagem de 

blagues, de teorias, de paradoxos e concepções. Sou um clown que 
trabalha com os bonecos articulados da inteligência e da dedução 
na grande pista da filosofia. Os pensadores são os grandes enge-
nheiros do cérebro —: eu construí para meu uso uma maquina que 
fabrica excentricidades... Você julga-me acaso doido ? 

Não me olhe assim. De resto, todos nós somos personagens 
de manicomio, filhos espirituais de Edgar Poe... Vê aquela mulher? 
Vai chic, alegre e altiva — como um verso cheio de perfumes. Nin-
guém. dirá o drama íntimo que esconde na alma — uma alma, meu 
amigo, de trazer por casa, uma alma que não pôde sair á rua, 
que não se pode exibir á luz sem que a gente presinta o bafo duma 
tragédia repugnante. Não se admire. Matou dois filhos, abandonou 
o marido, vendeu se sem tabela — como uma escrava... Você viu 
este Individuo que passou por aqui agora mesmo ? E' um sábio 
maníaco. Empenhou-se em descobrir novos atalhos no caminho do 
progresso e agora anda a caminho das casas de penhores... Hoje 
vende uma descoberta, ámanhã almoça um livro raro; ontem desceu 
ás maiores baixezas a troco dum prato de lentilhas, logo é capaz 
de se dar ares importantes com a ponta dum charuto abandonado 
no passeio... O mundo, meu amigo, é uma jaula de féras; tem-se 
que inventar um domador porque o bom do Padre Eterno entrou 
em decadencia... 

Beba mais um golo de chá. As minhas palavras talvez o 
aborreçam; são amostras do meu museu de originalidades. Com-
prei-as com a experiencia dos meus quarenta anos. Reparou neste 
idiota que esteve ao nosso lado? E' um poeta tísico, iludido, vinte 
e dois anos perdidos na vadiagem da arte e na corrupção da litera-
tura- Canta a morte como se ela não fosse a única razão da gente 
viver... Ali vai a mulher do dr. W... Um trapeiro da medecina 
com pruridos de alquimista falsificador de eixires... As mulheres 
amam no em silencio — como ao nosso poeta tísico, que, como o 
doutor, é no fim de contas um pobre diabo que me preocupa. E a 
respeito de mulheres? Todas vestem moralmente,,pelo mesmo modelo: 
como os políticos não téem vergonha e como os negociantes nãs téem 
honra. 

O meu amigo é capaz de me dizer as 'noras que ião ? Eni 
que pensa? Não diz nada? Que pode votê dlze-r-me que eu já não 
saiba ? Então não quere mais chá ? •' "negou o inverno. O inverno é 
a primavera dos intelectuais é a ante saía do trabalho mental; voa 
escrever um tratado sobre aquilo a que eu chamo «scienelas exactas». 

Comecei aos quinze anos a devorar Augusto Conte. Não me 
chame cínico. Eu afinal sou como todos. Não me venha Inter-
romper com irontas, com remoque, alegres cu com exposições senti' 
mentais. A única rozão de existirmos é não sabermos por que 
vivemos... Quere mais assacar na sua chávena? Nem o amor 
nem o dinheiro nos dirige. Pregueie a uma arvore porque razão a 
plantaram? Não saberá respoider-lhe... Banalidades? Pôde ser 
qae eu as diga neste século banal arquitectado em palavras... 

* % Si 
O homem, dos óculos verdes calou sê. 
Arrefecera o chá nas nossas chávenas,. = 

R a m o s 

A n i v e r s á r i o s 
Fasem mos, hoje; 
O menino Eduardo dos Santos da 

Gras Crespo 
O. Joaquina Machado dos Santos 
D. Cindida de Sousa BrandSo. 
Antonio Louren;o. 
A'manhí: 
D. Atália Emília Ferreira Braadlo 
Joaquim Santana 
Augusto Maria dos Santos 
Ha segunda-feira: 
D. Maria Augusta Barata Oordo 
D. Laurinda da AasunçSo Campos 
Luciano Marques dos Santos 
Rubem Dias da Concelhio 
Leandro Emidio Alves. 

C a s a m e n í o a 
A'manba, ás 9 boras, reallsa-ãe na 

igreja de S. Bartolomeu, o consorcio da 
sr.* D Maria Fernandes, com o sr. Ar-
naldo Finto Ferreira. 

SSo padrinhos por parte do noivo, o 
sr. dr José Cabral e eua esposa, a sr.* 
D. Alice Cabral, e por parte da nolvi, o 
sr, Jaime Lopes Lobo e sua esposa a sr.* 
D. Felismina Lobo. 

Os noivos seguem para o Porto. 

P a r t i d a s © e h a g a d e s 
Pártlu, para Oliveira do Hospital, a 

Sr,8 D. Maria da Conceição Marques. 
-Regressaram, da Beira Aita, a sr.9 

D. Esíeíania Tavares. 
—|De Oliveira do Hospital, o ar, José 

TeSei Corte Reai. 
— Das Caldas de S. Qemil, o sr. Vic-

tor Feitor, 
- D e S: Feiro d'Alva, a sr.* D. Oui-

ShermSna Ralha, acompanhada da sua ami-
ga a sr.* D. Rosalina Videira. 

— De Paris, o ar, dr. Qiivília Qui-
tuarles. 

D r 4 A u r e l i a n o V i e g a s 
Regressou t> sala aicUde, sroas-

paabftdíi de sus espose c íi.hw, 
retomando a sus clinica o stsso 
prosado asnigo, sre dr. Aureliano 
Viegas. 

0 rssdicsl intffipr 
progre»H,,i d rra 

f'3 tornar i • 
E por iSMSí," 14 o d '>s A' ga • 

Conitf d* afta tU mofl i, dua. for-
ro a •:•»-,"-•»'•.>'<.• -* 'i hj .: -.A, 
ma daa matam?» • A g » ' d e gó -ju 
q u e coahísço i a 8 o Jbâ V e r d a d e » r, 
cedera sem progresso, são há 
Verdadeiro progresso sem ordem. 

f ÇonlwAa). 
1 & G u m l r t 

^ i m T i J i i 

o eapi ilo uy 
v.n 

u v e l e uhmícís I 
Distribuição <ie 15 de Outubro 

Ao 1 5 ofício, Almeida Campos: 
Suprimento de consentimento dí 

ausente requerido por Ana d'Aasun£lo 
Monteiro, das ' lhadas. — Advogado, ar. 
Maçado da Silva. 

Ao 2.° oficio, Psría.-Acçio especial 
de letra requerida por Joaquim Fernan-
des doa Santos- desta cidade contra Di 
Maria da Piedade Fernandes Morais e 
outros de vastrio Viegas. - Advogado, 
dr, Fernando laces 

Ao 3.® oficia, Calisto.-Inquérito á 
escrita da Sociedade do Coliseu de Coim-
bra, Limitada, rcqueiido por ]osé Pedro 
dos Santos e outros, desta cidade eontri 
a GerencHa do mesmo Coliseu. - Advo-
gado. dr. Antonio Ribeiro. 

— Csrta precatória para esaraê dire-
cto, ao Contadè- da comarca d'Ab"sn« 
tes -Bacharel. José A. d'Almada e Melo. 

Ao 4.® oficio, Brito, — Acção espe-
cial de letra requerida por Manuel Pedro 
Pires do Rabaçal, contra Tibério Cabral, 
de Vendas de Galegas — Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Jsigo Crlffilesl 
J u i g a m e n t o e 

Em policia correctonal, responderia 
no dia 

Jaime da Cortcelçlo Louro, carpia* 
teiro, da Volta da» Calçadas, acusado dc 
ofenses á moral publica; condenado em 
20 d!a? de multa a 1550 por dia £ 60*00 
de Imposto ds justiça; advogsdo, dr. 
Fernando LopfS. 

Elisa de Jfous, tíb?rneirg, da Poríeis 
do Mondego qor ísr ameaçado core um 
revolver. Mabiit» dr Jesus, d« mesmo lu-
gar Por sr rsSo ter provado a ac ssçso, 
foi absolvida; advogado, er. Fernando 
Lopes. 

Agostinho Dasrie, pedreiro, dos Ct» 
sais, acusado ds ter ofesrildn volnitts-
ris c corporalmente o queixos •• Elísio 
Montar o, com m copo no twriíj con-
êtS-rf" «m 3 -<w» ri» «tT|»a * l$50 cor 

dia c. 80S0O fif Impost rf»1 Justiça; sá- o 
gãdo dr Fe ase i Lopts 

Io«é dos '.suíos ksto, trabalhador, 
da Cossia de Rios PHoe acusado de pre-
ferir publícamrate, esnrcssõfs ofensi-
vas da tnor*i; eonrigaado em 10 dias de 
W..1ta a 2$0o e 80|00 de Imposto de 
justiça; aíívogadi), dr. Humberto d£ 
c f to ( 

iíl ^ r f l p f é Os perfu* 
produtos d e b ô l e s s 

A venda m $ m e m o r e s 
e a s a a , 

Á ®kmvk tm OotMBKA está â 
?indfi m Tabacaria PATKXA, 

O m i n e e n d i o 

destros parte de am prédio 
onde estavam instala-
dos os Serviços Flores-

tais e Aquieolas 
Acte-ontem, pelos 20 horas, 

mimifesteu-se um incêndio no 
prédio da rua Antero ' jo Q ien-
tsl, proprieda-ie da sr.a D. Ernes-
ta de Oliveira Lisboa, residente 
em MonsBo, o qual era ocupado, 
o rez do chSo, pela sr.* D. Idali-
na Victor Pereira e o primeiro 
andar e aguas fartadas pela Re-
partição dos Serviços Florestais 
e Aquicc las. 

Pela hora, sapor se a princi-
pio que se tratasse de um fogo 
sem importancia, mas dentro em 
pouco um enorme clarão ilumi-
nava parte da cidade. Eram e>s 
aguas furtadas do referido prédio 
que estavam sendo devoradas 
pelo inoendio. 

O primeiro meteria 1 a chegar 
ao prédio incendiado, foi o dos 
Municipais, com o chife Oaerra, 
que estabeleceu o serviço de ata-
que pelas tre seiras do prédio, isto 
é da rua n.c 11, montando uma 
agulhata alimentada por uma cai-
xa de fgua de Montes Olaros, 
emqu«nto outra da mesma cor-
poração ar» estabelecida do lado 
ds rua Antero do Qaental, absB-
tecids pi !* bo< » de incêndio de 
?ua Ts pnt« Vladim, nio se 
tianíie COÍÍ o d o três r<;«ee f 1 -

de »ír a» 
Oj Voitt- tarios montaram 3 

Rgulh»-tíí8 s b o comand > do 
hefV Antonio M-galhl--, t«man« 

d > t< aid tírda t, dir«> ç5o do ata 
qne * • moendio. o comandante 

> s B rrthntr s Mu KipMS, ar. 
A «tofio M ,-t* d» Cnncttiçt», e o 
2 0 f ra -nd*;ntp >ioa V. lu<"tarús. 
.. . P f-n «'••••" lhSes. 

a' í .1 à s b.-cnbeiri o e 
. . à- S : li v r f lt« de 

- g u • - ' s t » q n « c f g " , q u e 
•-'h^g- u. » t- msr g s n d « incre 
rnsfik, nâo devortebe tudo o pre-
dit! « os circumvisiahos. 

E assim cSu cheg- U a ser uti 
iísída a autvbomba, que teve 
o E«U serviço a postos no poço ds 
própria iade do Br. Adelino Si-
m5 9 df (3aí yalho. 

O inspector de incendbs tam-
bém oon< pareceu, assim como o 
co n íbsbmo de poliria, 

ás «assai do inneadío 
Hà qtt m afirme que o incên-

dio itr mpfu das águ»» fartadas 
e outn s qu«i se m»nifestou no 
1.° andar numa ooeinhs qtte ape-
nsa serve de depósito de papeis 
e lanhs, difi ndo-se que uma hú-
Ihs d* ch«mi)cé do tez do ohSa 
lhe t 'Vflsse dado origem. 

O que è certo é que nas águas 
furtadís costumavam pernoitar 
ds funcionários âorestais, srs. 
Joio Hedtiques Camacho e Filipa 
Mendas Frezfio, que ali tinham 
os seus havaresj mas a verdade 
é que eles se encontram ausen-
tes há instantes dias, tendo ali 
perdido tudo quanto possuíam, 

Sfibra as causas do incêndio 
interrogamos o chefe dos Servi-
ços Floresteis, sr, dr4 Angusto 
Sanches Barjona de Freitas, que 
nos disse ter sido o Ultimo a sair 
da R«p»rtiç8o, atribuindo o fogo 
á esgund* 7PTB&-> que regietamos 

Qaanto a salvados, reapoadeu-
aos qua, felismoots o fôgo nSo 
tinha chagado ao s<»U gabinete 
oade e&t&v» a quanti» de 7:500 
escudo» que haVi» recebido per» 
pagamentos, importancia que de-
pois noa moetrouj 

Ho primeiro andar apenas fi-
cou destruída urna parte da oo» 
sanha p kh á{íua« furtidss arde-
ram «HMopl t "aeafce. 

K $ & 

Mu loca! do iacêodio compa-
receram muitas cantenaa de pes* 
so»s, O serviço de poJicia era 
feito pnr bombeiros *ozilÍ-.r«», 
Hi-ldF^op «* poii-ia. 

% IS tt 

A o f u a d o d a r u a d r i P s d r o 
Vf í tou-ge u m a c a r r e t a dos 

«ítuai.dpKi-., sob a qual ficou o 
sr. J aquim Nu"»», qtte f i so-
:) rrido a» Crua Ve malba. duma 

! "•aflíin-çffn tí'r\l d» p*rna 

<3 0 1 

i Ha ladãfi --o fwiti-seníima dès 
| mi « i, » MÁrio E díigues que 
| rer-t bsu irstam«Bto aa ambulf.a-
: sk Orai Amarela. 

I t l 

Oom o keííadiD dc oàíaM, qtie sS 
deu a mtê qtie hatla íàuito mo^ 
«imanto, verifico»®»* a awwsi» 

maravilhas deseonheeidas 
Santa Clara, a mais formosa, poética 

e histórica artéria da cidade de Coimbra 
- o n d e a par de Ignez de Lastro, que 
teve a sua época de martírio e de sofri-
mento, na Quinta das Lagrimas; a par 
da Rainha aanta, que aqui operou o 
suave milagre de transformar o pio em 
rosas; a par dos padres franciscanos que 
no convento de S Francisco de Asais 
passaram algum tempo; a par da Quinta 
das Canas, com a sua Lapa dos Esteios, 
por onde passaram tantas gerações aca-
démicas; a par de tantos outros factos 
brilhantes que a historia nos apouta -
Santa Clara possue em seu seio a mais 
sublime maravilha que se pode Imaginar 
e que os meus olhos jámais viram. Estou 
mesmo convencido que pou:os dos ha 
bltantes daqui sabem das maiavilbas que 
existem no seu laborioso e bem despi e-
zado bairro. 

Qulz o acaso que ha dias o meu pre-
sado amigo sr. Adelino Antonio Heretra 
me levasse, sem eu saber para onde la, 
ao Alto do Carrascal um pouco além 
do Vale do Inferno, um tjttenslasuuo 
planalto de terra Inculta, uunw «rea ue 
centenas de metros. 

Fiquei devéras maravilhado com o 
que os meus olhos analisai im, 

A tarde caia já E por t> do o vasto 
horisoute se distruta um m<tg, iflci len-
çol panoramteo, Dsi»dt M nitmor Ttn 
tugat, *s se r»s do Husaaco da L, usan 
e da Estrela, até aoa Lampos da t s^ue^a 
e de Penacova tudo se oesta> o!a * uos-
sos olhos, num» suprema inspliaçS.; de 
belesa e de encanto» 

Mas o qut nuis nos surp.eeadsu so-
bretudo foi <> pont de oDaervaçâo ali 
e*istetue N'- osiliva do moutc oa v'ar-
t ta pooe esse subeiOo loc«! servir psra 
um Campo de *vi*ç!o, corao nenhum 
outro; para ura Muaute de observação 
panoramica, que thame para ah. as aten-
ções de escu.si nistas; para uni bauato-
rio ou Estancia de Keuouso. etc, 

Emfim, aquele sprazud sitio, s que 
pode com verdade chamas se os ,4lpes 
de t.olmbra, serve para tudo menos para 
estar abandonado e desconhecido. 

Só lhe faltam meios de comunicação, 
porque a subida acidentada ao mont! é 
um pouco custosa. 
• Seria «té agora uma bela ocasiSo para 
ie continue em as encravadas obras da 
estrada que ha anos se começou do Alto 

de Santa Clara até á Estiada de Lisboa e 
que muito bem poderia levar-se até 
àquele ponto. 

E' necessário, pois, tornar conhecida 
aquela maravilha, que a Naturesa nos le-
gou, convergindo para aii a concorrên-
cia de forasteiros. 

Sabemos que algumas sociedades de 
recreio preparam passeios e pic ruc, 
aquele monte, onde se passam uns mo-
mentos de felicidade e prazer. 

Liga dos Combatentes 
Teve o melhor acolhimento a Ideia 

patiiotica de se crear neste populoso 
bairio a Sub Deiegaçâo da Liga ao» Com-
batentes da Uran^e (Juerra, que coma 
já um avultado numero de socios, que 
ua mcluor bua voutade estio aisposios 
a prestar o «eu auxilio em beuetido des-
ta sim^atica lustituiçau, que tem por fim 
umeu socorrer os combatentes da uagi-
ca conllagiaçio europeia e ainda suas 
viuvas e tilhus. 

A inaugutaçio soléne desta ãub-De-
iegaçio deve icaltsar-ne em Novemoro, 
num magnifico salio genttlmen e kj í jo 
para fim, nio se poupando a sua 
direcção a entotçus pa.a que esia sois-
uioaut resujte patikota. ; 

Obra Que se impõe j 
Uma das neteaaLiades que mais se 

tem feito sentir em Ntnu lar* s aem 
ouwd» iiiguuia a c^nitt^uçãu íwcútata ue 
retrete») y*.* que nio couilnuc poi uisis 
tempo >) triste e vergonhoso espectáculo 
ae esietiieui montões ds dej.ctus por 
toda a pai te. 

Não poderia a Camera tomar a peito 
esia louvável iniciativa? 

A «eirada do Cemiteric 
Ha tempos fizemos na Qaseta de 

Coimbra justificados tsparos contra o 
péssimo estado em que se eucontrava a 
estiada que do Pomo da Ca! conduz ao 
Cemitério de Santa clara. 

Essa estrada toi agora conveniente-
mente reparada, desaparecendo por isso 
o perigoso abismo que se conservava á 
porta do cemiterio, um enormíssimo 
buraco. 

Ainda bem. Quem déra que s« fizesse 
o mesmo á estrada que do Alto de San-
ta Clara conduz ao Forno da Cal 1 

L LEMOS 

Beiuuu'stj na quia^-feira 4 
noite, na b4 ie da Sociedade de 
Defesa e Ua UotuiaiSu uuTurtomo, 
» ooiuiotoâo eao&rr*g«á& ae pro-
mover a t&cupçáu «ou cavaleiros 
que Kuastm o ticouito 
hípico de inioietiva uo Dia riu de 
Noticias. 

Uumparec!t>ram os Bre« coronel 
Zamuh, qua emlá comandando e 
divisão, iepre^entantes da Cama 
r», dss A^soóitçÕe» OumexCial e 
Acausuiu», de OuCiedade ue D e -

e Prop«gand« e da Oumss«&o 
de Turismo; um ofiswl de a*út 
uma das unidades da gua^n çSo e 
da G. N. fi. oa presidenta» do 
Sport Olub e do Unifio Fuotb«.li, 
Oulos d1 Almaida, Joaquim Fe* 
r e l ra , r a p t e s e a t a n t e H do Diarie 
de Noticias. 

Assumiu a presidência da Oo-
rnisslo o coronel sr. SLiuiih, qu». 
tSpôs us íias aa teauiao e u que 
ba viaveré ou poderá laser ue mu-
do a honrar m cidade iit0U> geau-
de pcova que se está reoh»Audo 

Foi noutcado o Cuattui« e en 
Carctgadoa fctês membro» da (Ju* 
mtsbfio de conseguirem aooujoao 
ç3as para OB c&Vaiciroo n»,a um 
iuores condiçC s do esonuiui-., 
para que Uo>xubí» nSu Uê Se ue 
ser g a a e r o s » s fj.sav.t- pa.-a c o m 
m wraleiros do r&id hípico, 

T r a t a d a t a m b é m a â o b t e r di-
n h e i r o o . ncfcdsr u ; í i p n a > o 
*•%> piusiv.U- V..V-J,4, iU HU'1 . h Ûfe 
t, Uv.iuibf6 a OvwbAU& Cucuh... 

14» tbiÇa-ívlia á úOile íoUab-
se ao t r»men£e a OamiC.âo, 

A chegada doe Civaleiros o 
Coife br» t»«rá, islVeS no di- «10 t, 
dt»S p a t i U i h S s» Utuu oepu i í 

Vvt pH.\ 14! iiís LliúõS O» ii-ifciií-
bros ú» Ut!ii.lauàu Uemousikyu-st 
toda a boa Voaíads ssi re^ber 
os oo&âorreakD do circuito hípi-
co por forma a honrar s «idade. 

tia» Perf«ii>« Sor-gee. »0 

IÂ ioi leito o sen ar-
rendamento á eidade 

os woimora 
N o no tá r io , ar . a r . J o s é F e r -

re i ra , fo i o u t « m aus iaada a esori* 
t u r a de a r i a n d & m e a i o , á c idade 
a e O o i m b r a , po r UB anus, d o con-
v e n t o d e è a u t a C k r a a - V e l h a , 

u j » propnfcUttd» jptri t íuce eu s r , 
D, M.gusl Usotío, a* Quinta URS 
LágríJiifte, 

Euiá fiualmacte iiquíaado am 
a s s u n t o pe lo q u a l a c idade 
se interesubVa. 

8<j £ j u e t o m a n i f e s t a r m o s o 
aossu « p i a u s » ao Wonaeiào de 
A c t e e A i q u a o i o g i a , t?V8cii>Ji-
aAndo u ar Aoiuaa da .Fuiiseca, 
q u e t * n t o m í e r c g . e deu tous^roB 
p, la r ea i i s t çèv deutu asp i rosâo , 

J pc i temoa t a m O e m , oui.UÍJ CW-
uimOiiwciiSoB, uttóarmo» de preS-
Ur h .meut g«im«o sr. U. Miguti 
Uaurio, peio sua aot-o de paWiU» 
iisruu, «u&jcegaudu â ctdnae um 
aioiiuuisntw que para ela repre-
menu u m a y a r a a d e i r a r e l í qu i a . 

OUTUBRO 

D O M I N G O 

S p o r t s 
A's 6 horas—Corri-

das por estafetas, Coim-
bra-Lisboa, organisadas 
pela UniSo Veíooipedica 
Portuguesa. 

Mnsdns 
Encontram se abertos 

daB 11 ás 14 horas. 

Hospi ta i s 
Das 15 ás 16 horas— 

Entrada gratuita no hos-
pital d» Universidade. 

Mcsioa 
A banda de Infanta-

ria 23, oá concerto, das 
10 ás 21 horas, na Ave-
nida Navarro, oom o se-
guinte programa; 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha, "*; Quarany, 

Opeia, Cai los Qomes; MoU-
fios de Viento, Zarzueli, Lu-
na ; Cavalaria Rastlana, 
Opera, Mancagni. 

SEGUNDA PARTE 
Brune et Blond, Sflltc ds 

Valsas, Waldteufei {Rapsódia 
de Cantos Populares Portu-
gueses, Cheu; Marcha, 

Espee taen lo i 
A's 19 e ás 21 horas 

—Seusõas cinematográfi-
cas no (Teatro Avenida, 

F a r m a e i a t 
E n t r a m d a se rv i ço 

p e r m a n e n t e d u r a n t e a 
s e m a n a , b s s e g u i n t e s f o r -
m a d a s í 

DOMATO.-Rua Perreirs 
Borges. - Telefone n.° 14. 

PEREIRA.- Ru» Candido 
dos Reia. - Telefone n.° 368. 

SILVA MARQUES.- Rua 
da Sofia. . 

d»d9 d s S f í m&ntidu a m guarda , 
amaífluro aa Praça 6 ae Maio. 
EntiVeram i m i n e n t e s desas t r e s . 

fii ifi S! 

Em virtudi de Usas ordem 
do Iaepeotor dos Innssdiosj ao 
prédio iscsndiad.O} apenas are 
permitida * satíade s bombeiros 
uo corpo activo. 

A I a n a H c a d e m i c a 

A Tuna AS Utíai-j» te ds 
í . sor b i g a r u e «.Bie» em h o n r a do 
Hitatuo, >.nde íos r e c s l u a a u u m «s 

ds e&ttiíbu. 
CoteutíA» a a »ur U. . ive i s id t . 5 

«j» soiup itUíiaraui iguoluienie 
UBbUiH teeUtS Cl homciiii ^ B.f!. 

P o i q u t í í-ft.j muiui,T<j u m a 
«•cttt&w nSi fcJ*A» Uw» 
ClU ÍIjíaCS» Uw ii^B.Ji, CM.lt M %ÍMV-
per»çao uw tessorea s» 
micos, conndikSido paara vir a 
Ooimbra o slaske embaixador 
daquela grande e prospera Ke-
pttblica? 

t U U l ' I I ÍSHl i 
O Uiar tu a-u tíotitmu publi-

cou a Am que uiatritm* o c?;í .8o 
e l e m e n t a r u o «ama tu io m i n i s t r a -
do a a e escoias d e p e n d e n t e s da 
Direcçij Geral d o ÍSnsiuo I n d u s -
tria.' e Comercia. ' . 

Todos as aiaass devem ir ima-
díataments »r 4 sparwtsrm da Es-
cola CSrnsr<316.1, taotâossc » su® 
matriguiBj em harm^aia eosa o 
ao?o plaao do cu?m> 

c i c u s n o 
â «s t a fe tg Co imbra -L i i loa 

Bealisa-se amaahl esta iats' 
reesante prova orgaaisada peíi 
UniSo Velocipédica Portuguasn 

Esta pr. v« è disputada poí 
equipes de 8 cotíidorw lateadd 
um, o p«rcnreo de Coimbra i 
Lei ri*, nutro, de Lsiria a ÈomJ 
barrai 9 o cairo entre Bombas 
ral e Lisboa. 

Cada éfjuipe será porlftdôíl 
de um pequeno galhardete do 
seu elub, qus será antregue 
mo Ecoordeçao, á U. V. P. 

Os prémios Conetam de 3 tos-
dalhas ds ver meti e diplomes i 
pruueira equipe classificada; 3 
medalhas de prata e diplomas á 
segunda ctssaifisads, e um artis* 
tico broas* ao club a que per* 
tença a primeira èquípe classíâ' 
cada. 

A partida de Coimbra será ái 
G bt.rsB e a chegada proVaval) 
ao Oiksjpo Giaíldfl, âa ÍB horaa, 

O M o Foot-ball Coimbri 
Olub, intijteVau a sua équipé 
constituída por Pires, Augaat* 
Pemir» e Galante, 

O Sp. rt Olub CoaimbriosaSli 
t^n.b mi xuscreveu ama boa éqi 
pe composta de Carreto, Gil i 
Gaspar. 

K B Í 

Cftmpsosato dl 
Na sua ultima lessSo, a Ass& 

ciaçSo Foot-ball áe Coimbra r§» 
solveu: 

Iniciar sãmente ao dia i d# 
Novembro, a disputa da Taçl 
<Cidad« de Ooimbra», em virtu-
de de haver grupos sem a aeces* 
aaría prfiperaçio para Jogarem ao 
próximo domingo, sendo sortea* 
dos para jogarem ae primeiro de* 
safio o Uaifio a Núoioaal; ao se<* 
guado o Sport a Aoademioaj ae 
tofeeiro e vanoedor do seguadl 
Com o Moderno, e ao ultuao # 
veaeedor da eliminatória e«a| 
9 moedor do 1.* a—«»< ~ 
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P R E Ç O S S E I O : C O M F E T E H O I â 

[BBIMEHIFL BSSBSIBILUN 
Grupos excersioHistas 

Reuniu-se na terça-felra, á noite a 
primeira assembleia geral do novo Qru-
po excursionista, recentemente organi-
tado nesta cidade, e que conta já um 
avultadíssimo numero de socios de todas 
as classes, relnaudo entre todos o maior 
tntuslasmo. 

Aberta a sessão, que decorreu ani-
midlssiroa, foi aprovada por unanimi-
dade a seguinte proposta, do ar. J. A. 
l e m o s : 

Atendendo a que os flns que unem 
OS socloa do novo Chupu Excursionista 
Mo meramente educatlv. 3; 

e atendendo a que é predso levantar 
I classe ope aria ie Coimbra ao nivel » 
qne tem Incontestável direito, procuran-
do educa'lo e Instrui lo; 

Considerando alada que na hora p a -
tente is excursões devem ter um carac-
ter diverso daquele que se Ibe imprime, 
marcando por Isso mesmo uma outra 
trajectória; 

Proponho! 
Que t sociedade a organiâa? se deno-

mine Grupo Excursionista de Educação 
Operaria 1,° de Maio e obedeça aos ae 
gulntes fins; 

18 — Promover anualmente uma ex-

tr i l o de recreio a locais onde aa scas 
tançai o permitam; 

20 - Promover visitas de e i tudo e 
dc propaganda educativa a fabMcaa, ofi-
cinal e monumentos dé Coimbra e seu 
distrito, onde ser io feitas palestrai elu-
tiditlvai por técnicos; 

3 • — Fundar uma biblioteca e am 
gabinete de estudos de educação racional; 

4." — Piomover a solidariedade entre 
01 leui iodos , criando para Isto um co* 
fri de socorros, de forma que 01 i odos 
lejun «ocorridos em caio de doença, de-
vidamente autenticada por medico, e 
pira o qual cada um contribuirá com 1 
escudo lemanal, além da cota associativa; 

5.* — Orgatllsir festl»sls de propa-
glttdi educativa e veladas sociais, 

A leguir procedeu >se á eleição dos 
Êflrpoi gerentes, a qual deu o seguinte 
Mul tadas 

Assembleia Qeral - Presidente, Ju-
lio de Sousa; secretirloi, Manuel Carva-
lho e Pedro Cerveira Nunea. 

Direcção - Presidente, José Augus-
to Correia Lemoi ; vice-presidente, Luis 
pio í l . e secretario, Armindo dos Santos 
Vieira í 2é° secretario, 1 S j Dias Raimun-
d o ; tesoureiro, Manuel Luis; vogais, 
Antonio Brantiâo e Amadeu Baptista. 

Conselho Fiscal — José Correia Qsl-
VÍo, Justino Alves de Carvalho e Carlos 
Lobo, 

f o i resolvido que o primeiro passeio 
de eitudo ie reillse a S. Marcos, onde 
fará um» descrlçSo histórica um repre-
sentante do Conselho de Arte e Arqueo-

« < 1 1 1 

, Reuníu"S« ba dias, na «éde do Mo-
r i « a o Pootball Clut , gemilrf inte cedida 
pari esse fim, o Orupo Excursionista 7 
de Junhoj qae entre cut ros assuntos re-
lolveu promover a proslroa ese t ra to no 
m£i de Agosto ds 1926, percorrendo as 
tídadei do Porto, Brag4 e Wana do Cas-
telo. 

O Orupo Excursionista vil organlsSr 

ÍitB grupo musical, que "essa DCSSÍS.» 
i r l a sua apresentação, esperando oa 

leus componentes dar todo o seu rsi >r-
$0 pi a qu í tal empreendimento n ío es-
Bureça. 

OQ u p i tem T l socLa, eacírrâtHo 
I itia lfíicdíSo. 

,— imlS—i 

Dr. Torres Garcià 
E' amanhã, pelas 19 horas, 

que no antigo Jfalacio Ameal, ae 
realiea o banquate de h moagem 
ao ilustre ministro das F»nai ç»t», 
sr. «r Torr»»b G-ru», par» o qu 1 
ebtáj insur i tv s multou arnig. B pes-
soais e politicas de soa tx qne 
asBim pretendem testemunhar a 
s u a s d m Í K ç S : á s 3ÍAÍ.3 g r f c n d a s 
q u a l i d a d e » . 

O j a n t a r ó s e i vido pelo Sants> 
C r u s . 

g u í L t r i u l i u í i sul-

Deverá realuwr-se amsnhS t\ 
reabertura solóne das atlas uo 
Seminário, 

De manha haverá a comunhE 
geral dos alanas á misBa daa 7 e 
mtii». A'b 11, iuisaa soiéne voUY& 
do Espirito Sento, com assisten 
cia do Prelado. 

A'* 14 horas, roalisa-ae a ees-
kâo soiéne de abertura, em que 
fará a Oração de Sap.encía o sr. 
conega ManU 1 Antonio Esma-
lho, aendo em seguida distribuí-
dos prémios aos alunos mais dis-
tintos. 

R estrada da Geria 
Á OomissSo de Iniciativa de 

Turúmo oficiou h o j e ao dirtctcr 
geral daa eatradaa, Bolioitando-lha 
a repajtçg . imediata da estrada 
da Figueira da FOE, na parte com-
preendida entre os lugares de S. 
Joio do Oampo e Garia, para a 
qual já ha verba destinada na 
repartição das estradas deste dm 
trito, faltando apenas a determí' 
naçSo do governo para qua a 
o b r a a© f s ç a , 

O J S I . 

Faleceu a sr.° D. Osleate do 
Espirito Santo, saudosa filha do 
chefe dos serviços dos jardins 
municipais, sr. Manuel do Eapi-
rito Santo. 

Também se finou s sr.* D. 
M&ri» Oaetaiíte de J^oa», o gr» d., 
cwmercífenta dast«» praça, ar. Joa~ 
qUia, Qj i iÇa lVeh Ment iu» . 

A's ffeiuiíiaa enlutaúaa bs aoa-
eas i i iiii.ioi Ciea 

R N G S C I O 
l . a PUBLI A Ç Ã O 

No dia 8 do proximo 
futuro mêa de Novembro, 
ptias 12 horas, á poita do 
tribunal judicial desta comar-
ca e em virtude da delibera-
ção do respectivo conselho de 
familia no inventario orLn Jó 
gico por óbito ae joseía de 
Jesus M^rvineia, moradora que 
fui em Rius Fnos, freguesia de 
Vil de Matos, e no qual figura 
como cabeça de casal o viuvo 
Ekrtjardo Gaspar Coutinho, do 
me^mo iogar, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre o valor 
da sua avaliação os seguintes 
prédios; 

1 , ° 

Uma vinha tio i i i io do Car-
dai, freguesia de Vil de Matos, 
avaliada em 1:500$00. 

2 . ° 

Uma vinha no sítio da No» 
gueirinha, referida freguesia, 
avaliada em 1:300$00. 

A contribuição de registo 
por titulo diverso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos pa-
ra aâsistirem d praça. 

O escrivão do 2.° oficio, j 
joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de direito do eivei, 

Abílio de Andrade. 
&onpan!i!a tios Oaminhos di hm Por?up8?6S 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1394 
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r o p n e t a n o f D r . í i i , ú Q l m m ntos 

w í i i ^ r RemiE?, 
s - Si S f l í S l 

IfitfríirfSi! ? ttíeuaiifiti 
O p ! 

Cursíui ds Guarda Livros 
ElemsatiW « Coaspkmeats r ; e Outros 

Cursos Complstos dos Liceus 
Sciencias c Letras 

C u r s o s d® 3 . a , 4.* e 5.® C i a s s e s 
ipsi ri IIIIMS i« i T das as Habilitações do Easiuo Primário. 

Matr icu las em Todos Gsrses úq Inst i tuto para â i l a s B l u r n s s § Noetnrnas 
Habilitações pi fa Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

Programas e Informações GRÁTIS 

m e i n i 
C O I ^ B R 

I n t e r n a i 8 s e m i - l n t ê r n â t s para o s e * o l o a i a j a e , 
e x t e r n a t o p a r a os dois sexos . 

I n s t r n ç ã o M n i M a e Sc i sandâna , €tirso I s p e s i a l 
de Eáusação F e j n i e i a a , Ar te á p l i e a d a , Lairôr^s, P ia -
no, eto., ate, 

J á se a s h s a b e r t a a matr ias la em t e â a s a s disc i -
p l inas . f e d a s a i i f t l o rmaeées pedem ser pedidas 
á Di ree to ra de Sol&gio. 

, * « c a s - f 

mm u ciMia 
No prosimo dia 4 aerá aberto 

I elpiorc ç8o o Bpeausiru tí.s t^is-
da OUi-em, a que kc uias tuaeu,o« 
Referencia. 

Eits apeadeiro, sitnado «nt'e 
Al estações de 0«s»ms e C h a o 
de Maças, serve Vila Nova de 
Ourem e potoaçSaa limitrwfss, es-
tando oe Baus hsbitnntee satiafei 
tiSBjlmos com saís s m p i n t a n f c e me-
lhoramento q u e rauitu s rá oon-
OOtrer pura o dasenteivimsnto 
daquela ragilo. 

A começar no dia 4 os com-
bales n.oí 8 18, 2001 e 2t02 Uuãu 
paragem ae meiu minuto no ci-
tado apeadeiro j)>f* sartiçu á« 
passageiros eera bígsgm, sendo 
a cobr»nça das pasaagans feitas 
fea transito pelos preços corres-
pondentes i estaçSo anterior ou 
Imediata, conforma se trate de 
ÉJrecedsnda ou destino. 

Este apeadeira deverá ser mui-
to aproveitado pelos peregrinos 
«lés sa dirigtm a Fátima, visto 
ficar muito mais proximo desta 
localidade do qus as e s t r i e s até 
Igoía í»,tiliíidí*0 para esse afaito. 

l i i i m f r i i M 
Veio para o hospital desta ci-

íe, Aàtonio do AbreU, de US 
aaos, de Oôja, |ue, tendo caído 

*m eavato, fracturou o sraiseo. 

MERCADOS 
li de Outubro do ly25 

Montetn'jr'0'v sidu (medida 14,63j 
i3$5u 
95,73 
9S90 
ÍJUO 
g$uo 
ygâu 

14 Suo 

12550 
l i l u u 

Trigo . . . . , 
Milão branco . , , 

« amarelo , , 
centeio 
Cendi. • . • » 
Avea. . . • • • 
Favaf .. . • , -
OrBu de bico - . . 
vbicharoo • . 
r*ei]áo mêtho . . ' 

* br*nco . . , 
» pítets . i . 
s tuistura, • • 
o f<ade. « . , 

Batata» . . • . 
Ttemuços (20 litrosj. 
Galinhas . . . . 
Prangus. . . . , 
Pat< 
O s e s o seato« . . 

e$3u 
?$ 00 
7 $50 

12$U0 
11S5U 
4150 

4 /?u0 

K i l l i l ! DOS S C N I S I t i 
7." Aditamento ao Oartaz horário 

D. 171—LLMti a DU W u B l E 

Rápidos- .s l r»Li b o a e P ó f -
t a — A j a i t i ae 1.1 i t O u i u b i o 
piÔJS-mo, dei-tam Ue vftciuar sr 
wjt dummyuà i-g ti.aub . iua rápi> 
a o e n u ' D j « > 6 3 q u e d » e u i a m 
djátitmontd enU» Lisboa s JPôrtu, 
d o n d e p » r t « m rfcSpactiV«»u.eat«i á s 
IS 10 & 3 ti —LiabfK, 30 Ja 8e-
t -ttibru d» i«25 — O DirepUv 
Cid-si da Oou.p uiu», rtrvhrtx ' e 
Mesquita, 

UftÊkà 
Com h e i í í t piVra a Kua Ai«.saadre Hercul 

uurso o 
P a r a o s a l u n o s â a i c m 

Cs A 5 <f% 

s 
E m C o n s t r u ç ã o C m 

Cimento aimadi»: aqu »?tii»a-
to, aslabridade, setico» » Baai-
tftrios. 

Pnjectos 3 orç^E^àtos. 
A. A. Alies ds Veig«, Cons-

trutor civil uij-lofsado paio lu*-
t t a to IndustrW a Comercial >is 
Ooimbra. X 

O I I M B R A 
Vende-8p uru» quints ha Eu. 

trada ífova ds Lisboa, freguesia 
de Saata Ckra, Tem agua para 
rsgfis e da Camara, Boa casa de 
habitação, adega a currais. Tem 
vinha, muitas arderes de fruto e 
muito boa serventia. 

Quem pretender dirija-BS ao 
seu doso, no mesmo prédio «Vita 
Mendes». 

Também as vendem, aa Èi-
A«"PÍLULAS PINK aio ura remédio trada Velha de Lisboa, terrenos 

ae«J igua! eontra a aû -iula. e i?«ura§tenia, ] s»t>s lotas p»ra soEBtrUçSo da pr®-
o e: fr*queclroínta geial, ob lucômodoa | ) jo s 3 quktaia. 
da crescimento ç aa muuai,ç.< dí tusas, l w. í í . - » . um 

06res de estômago, ua cabeia, a. !r- j N-T» m»nd»-ae 
regularidades da menstruação, uam CÂS» de habitarão, som b 

A« Pílulas Pmfe est&oâ venda em to- diviéÓes 3 q u i n t a l . Também Be 
das aa farmictai, pslo preço cie t 6S50 | a r r a ssda uma loja, com 3 uirisd^s 
a csisa, Lsc, 3o$00 as * cmsis. Deposito p.,j.s --.Q^gjjg 

Também ss tíãts ae «Vila 

i í 0.» 

B a i f f ô i e n s â PiMte, 89 , { A ó í âm* U J a r d i m ) 

RBRE m 16 DE OUTUBRO 
O s alunos do Liceu ou Escfòlâ Normal Serão prepara 

do<? pafà as suas lições dwrias por professores d i s espacial! 
dides^ com larga pratica do magisicsio, 

HAVANEZA G E N T R A I - S a r r o s 

Msilxas Diiis i i i i i i i 
Sei,te ae >«ti {urçaa, s«,u aulmafãu, 

dI» tenuea aptt i te e aa vosae» ui^c.io a 
Av duluroMs; o «eu tmag edmeuty e a 
vossa palbeS asau»tam-voi Aa causai 
de todua eaaea incómodoi i l o a vossa 
pobrtsa de langue. 

Al PILUlAS FINK raiíltuera ao 
vosso langue i aua quantidade em glo-
buioi vermelhos; retomando a lua ri 
quesa. e ai iu«a propriedade! nutritivas; 
sob a sul acjão benéfica o sistema ner-
voso torna a encontrar o seu vigor, e 
breve recuperadas sa vossas terças que 
rsaafccaffi» o vosso spetite jevami-se e 
vereil o vosso rosto retomar as sores 
da saúde, 

f^i ^ J 
•a % v r TíSfiS V E K D E - S f c 

gr ísn í a q u s n -
XrtKssesC do Ohlado. x 

e f o r r o s aparelhados I A 
, EaqusJrise em piríh-j. peata 1 

OontersaçSo e icc -
_ | ris, ; S<j«bq liçâf>a. 

, nho, acabísíflento »Bm< r&do. Mo- I Cattt. á reiacçio c o r a a s iniciais 
bihas eir. t43 ?os * * «t-tíl- s i B. 4 ,3 

Ai s qitibwes pr ç ,b do mer « —r „ . , c, „ 
csâo. i v r . i í i ^ A D I Á B , e f e -

Â, A A toes 4» V o i g a , O m R - j I c c e . e a i 

ivit àífiiimario pelo In^- \ Tam bém vai pht* fóra de 
' Çoir- bra. 

Nesta redacçio ss dis. X 

tPUtcr Ctvíí àipiimsòo peio 
tituto I íd t i l t i i s l e Comereial dj 
Ooimbra, X 

C O T I A S 
Acsitam-ss trabalhos 
para faaer á maquica 

á «sSo. Òarta redacçSc com 
a» iiiiçjai? D. B. 

Companhia dos Cainlníies ds Ferro Pnrtuguezes 
Sociedade Aró;iima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1804 

6.° A D I T A M E N T O a o c o m p i f i -
m e n t o á T a r i f a E s p e c i a l 
Interne n.° 1 de pequena 
v e l o c i d a d e 

C A P I T U L O í — Trans -
po r t e s úo minér io de l i n e e 
e de ant imòBio des t inados a 
e i p o r t â ç l o pela b a r r a d e 
f a s b o a - ( íonesssão especia l 

Aos ooosignatários qua, tm 
I seu some e durante prazo ma* 
{ ximo dc um ano contado da data 
í da primeira rsrreaea, tiver» m re-
I eebi ]o; r,o abrigo d» Tarif» Ka-" 
S psciil Interna n.° I ds prquera 
velocidade, remaasa das merca-
dorias acima mencionadas, enpe*> 
diáss em vigio completo cu que 
paguem como tal de qualquer 
estaçSi portuguesa • destinado.(• 
a exportação prla barra de Lis» 
boa, coocsds esta Companhia, & 
partir ds 10 ds Outubro de 191-55, 
aos preços do transporte propila^ 

i mente dito. jcomspandeatea ao 
i trajecto das mas liuhaR, OB aba" 
j timsntoa a seguir indicados. 

Minrrio de antim tinia — i > ft/t» 
| qusad- t nham attrg d;» o mini* 
I mo òo ton^Uuan 10 ''•*•» quando 
1 í^h*rc ntlsgido o m/nimo dc 
| 1.000 toneladas. 

Minério de ztínoo — 10 "/o 
} qu»ado tenham atingido o mísi* 
I çnn 500 t nelsdftfi) 1') °/o 
I qu- ado trnh-m »t ngido o r> íai" 
i trso de 1 800 t neladas; 20 % 
| QU n o 'fhh-rn «fciapido o mini" 

| ] mo de 2 0 0 toneladas. 
: Prre est<s aone«sg!o ter efsita 

é necessária a apresentação, no 
S e i v i ç " ds F<bps1ÍEÍÇ8O o E B U -
tiaticn de^ta Companhia (edifieio 
d-g S»nt» Apolòoia} destro de 
pr. so máximo ds três massa a 
coaUr da data da ultima remea-» 
sa, das cartas da ports 3 dccu-
mentos comprovativos íla «n baró 
que,-tendo devidamente relacio* 
nado, das remessas fritas naa 
eondiçô - 6 iedioadag, a iitn de s@ 
prccede-r á líqvidaçSo, qus será 
Wta logo que eeja findo o prazo 
d« sais mszeg decorridos apôs a 
apresoataçío daqueles doeumen-» 
t u s . 

Fira virtude desta aoaaestSo â 
j úbrica « minério de aatimônia 
não designado s dsVe s«r apsiaa« 
lada erm o sinel ( ) ns ClafesiH* 
cação G-eral desta Coimbra 
boe, 9 de Outubro da 1925. — O 
Director Garal da 0ompaahigs 
Ferreira de Mcsgwta, 
nZZs s i ~ * " — » 

gssai: J. P. Bastua Os L..", hsrmaeia e 
Dfugariít PeíiiEíulfr, rua Augusta, 49 a 
45, Lisbofi. Peio carreio mais K, 1Í1S de 
porte ? rebito par» 6 cslâ?,?. 

em e manon 
Trftbslhs perísito e rápida 
A. A, Âj'vp3 ds Yeiga, Orna 

! ^rutor civil diplomada pela Ias j 
çitattf JadçfíUiai e Cornarei de ] 
Ooàr i l í rRr X j figi 

C o r r e s p o n d ê n c i a \ f $*gina-~cada linha- 2$D0 
Pessoa liabuíteds eBcafr^a-aí- j 2,' pagina-oac la hnha- 1$00 

di a hÇ i f Jia*a <h«*k coms.! ewaw ] 3 * g 4 . s"Ç9fl i linhi° $ 5 0 

nf «§ 20 Va # d i s c c 

I ff 

1 
<3 u t l í k D t WQÍME 

Plretítur da Materaidsêe 

, d o e i p i das senho» 
ras ® um çr iaaeas 

Clialea geral 

Mssdess essa o seu â9aot Jo»- i ^ «oitâ/ 'Oãirta i redacçSo com 
í ç w m X n t t N 0dml*f»í % • ««'tsfeM^ A, S. «i ISmn 

Consultas sa sua Ferrais® 
BosgeB, 90, ás 3 horas. 



TEM AT7 O U T U B R O 

d r c o d e d l m e d i n ? . 

L ( l l l 

u m de retalho da " l u a lmm\i da Mm, M i a i 

G 
Zefires, Popelinas, O^a!, R i s c a d o s , Panns e bre tanhas , Toalhas, 

íoalhetes e c o l c h a s . Retro^aria e n<od ;s. Me las e peúgas 

O m e l h o r e m a i o r ar t i d o ! 
Sempre retalhos! Sempre saidosl 

Sempre pechinchasI 
Queremos conquistar a sua preferencia! 

I I 

A I n n n a 0(188 t o a * 
^ i U M U ! > a respeitabilidade 
recebe em saa casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, 3 meni-
nas on meninos qae venham 
freqúentar qualquer destas es-
colas. Nesta redaoçSo se dia. 
Â TY1 ft P^acisa-se. Nesta reda-

i f l I I I » cç5o se informa. X 

A r r e n d a - s e ™ i S E 
visões, por 70C800; Bairro de S. 
José, 8. X 

Arrenda-se l °d1 1 ; 
R. das Azeiteiras, 40 s«s aia. 

Arrenda-seJr^' 
taçSo, 1.° andar, 5 divisões, lcja 
e forno, terra de semeadura, ar-
vores de fruto, tinha e pinhal, 
nora duas nascentes de sgoa, sita 
na Crus dos Morouçss. Renda 
èOSOO mensais. 

lufwrme-sjs na rus da Svtia 
a.® 30. _ _ _ _ _ _ 2 

« o - « estudantes 
com fiadores. Neste jornal ae diz. 10 

f l g . _0 arrenda-se na Quinta 
y a s l â D. J„g0j 72, oom 9 
divisões, quintal e tanque, e ágna 
nactiva. 

Trata-se na mesma Quinta 
com o proprietário José Maria 
Alves de Pampos. X 

Arrenda-se o 2.e andar 
da Rua Visconde da Casa 

Luz n.° 88. 
EM POIARES. Ven-

de-se no centro da 
Vila, com duas lojas, i.° e 2.° 
andar e quintal nos fundos oom 
çaes de forno. Trata-se com o 
sr. Joeá Joaquim de Carvalho e 
ss eh» vss estão na Vila com a 
sr.1 Albertina Donato. 

com estabelecimento 
de mercearia e vi-

nhos em bom local para padaria. 
Trespassa-se ou vende-se, facili-
ta-se o pagamento. Largo da 
Orue. S. Martinho do Bispo. 

f* fi.fi SL ^ r r o nda-as com 5 di-
%JZkU&> vuSes na Estrada de S. 
José, Vila Saudade. Trata-se na 
mesma. X 
P a f i f t c o m ^ divisões, 
VS&Sw arrenda-se no casal do 
Ferrão, trata-se oom Antonio 
Marquea Gregorio. 1 

arrenda-se ao pé do 
apeadeiro da Bemcanta, 

tem 5 divisões, só Um, pateos, cur-
rais e quinta, trata-se na Fabrioa 
de Oal de Ooimbra, Lda. ao Arco 
Pintado. 
p . ' Q Í J P A R A L A G A R 
U t í i J L & S feitas de Esparto, 
acabamento o maia forte que se «ode fabricar. Vendem, JoSo 

ieira St Filhos, Coimbra^ 2 
para lagar, em cai-
ro e esparto, sm 

todos os diâmetros e aos rnfelitú-
res preços do mercado. 

Dirigir pedidos a Manuel Ro-
drigues Craveiro, rua Adedino 
Veiga, 77. _ _ _ _ _ _ _ S 
h j ~ d a meia idade, pre-
U A A í i t ò » cisa-se na Aveni-
da Sá da Bandeira, com urgên-
cia. Bom ordenado. Nesta reda 
c^So se diz. 

Dinheiro 55TJi? 
Sriedade—i.* hipotéca» Falar; 

otário Calisto, Roa Visconde 
da Lua, 65. X 

precisa-
_ se para 

baleio e caixa, 
Armazena do Chiado. X 

E s t u d a n t e s 
estabilidade recebe em sue casa 
meniisga qus vsahsm frequen-

tar a Universidade, Líosa ou Es-
col» Normal. 

Nesta redaoçio sa dâ. 
es® ílâl* 

S UgHiU deira ds cobra s 
fe-iard» fogSoa 

H»* Õ9 Mwtiufffo, 93. 7Z 

Francês habilitação para 
os liceus por professor estran-
jeiro. 

Em sua casa ou na dos ala-
nos. Para tratar, Rua Fernan-
des Tomsz, 31 2.' 8 

M e n i n a s TE3, recebem-
se 3 em casa particular. SSo tra-
tadas como família. Travessa de 
Mont'Arroio, 59-D. X 

« n i n a - g A c e i t a m _ B ® c o ' maKsais na ru*. 
Pedro Cardoso, 9, r{c. 1 

qae vauliiím «f 
*-5 tad»r, aceitai» 

ss am case. da ess;-,í sttuads a» 
Gumeada em pc-nto saudável e 
esplendida Viats. 

Nesta redít-çSo ae dia, X 

p s r a p i n t u r a a u leo , e g a e r o i t « 
«rfce tero sempre w 
pleto sortida 9 CASA HA" \ 
"&SJ8A * 

* — EM C»BB d» 
* íuuit» r<w-

poitabilidade e religiosa recebem 
se meninas qne cursem a Un»-
vereidssds, Liceus cu Escola Nor-
mal, bem esmo eenhurse me-
sarna eeriedade. 

Informa José Conde, Praça 
do Comercio, 19 e 20. X 

Arrenda-se neste esplen-
dido local, duas essas, 

tendo uma delas um bom quin-
tal, Trata-se com Pedro Fran 
cisco dos Santos, naquela loca-
lidade, 3 

Prestando-ae para 
magnifico estabe-

lecimento comereis! oa indas 
trial, veada -se completamente 
livre. 

Ver 9 testar, Sus da Msetís 
a, 77-A, X 

Alugam-as dois 
com Rgua a luz 

eíectrica, W. C. independentes, 
em casa de todo o respeito. 

DSo-se e esigem-38 referen-
cias, dig-se nesta redacção. X 
f h - S A T Í - n a 0 8 0 8 fa" ty ULa l y u o milia da maior 
respeitabilidade, na Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 127, alugam-ae 
dois quartos, preferindo-se se-
nhoras ou meninas i 

Para tratar na Rua Lourenço 
Azevedo, 19, das 12 és 13,30 e 
das 19 ás 21. 1 

Trespassa-se 
cimento, optimamente situado, 

ara qualquer ramo de negocio, 
"aoilita-se o pagamento. 

Dia-se nesta redacçSo. 

Trespassada 
cimento com &rtnRçSaa, bslcSo, 
balanças 9 its.sla.U9S0 electrica. 
f.itu á Rua do PfidiSo, Dii, (sst r-
ção velha. X 

Para tratar ne E. do Cego, 7. 

T r a s p a s s a d a 0 2 f í 
DE PASTO, no centro ds baita 
cum loja, trea and«r«s e sôtam, 
com todo o mobiliário, armação 
e vasilhame, 

Nasta re.daeçSo se dis. 
_ u ¥ á 

CASA 
em bom ponto na baias, de co-
midas s vinhos BECS afreguesada 
com casa de habitação a quartos 
para dormidas, uma no ssu ge-
nero das que fas bom nsgocio, 
conforma o pretsndest® podará 
verificar. 

Informações, com Adelino 
Amaral, na Braeilejra. S 

para etínptra-
çdas . V m -

ainta dâ Rainha. ^ s dem sa aa Q 

i d o s para ssaisora 
S rnsnlaes sís-

cutam-gs coai a masims parfei-
çios a preços modlcoâ. Psís ira* 
TAR. som Lucília GOUTSÍS, rtía Pa' 

Vende-se RûAbiSS 
Roque. Para tratar na Marcens» 
ria do Marco da Feira, 5, 7. 9 

Vende-se Sr í t í 
centos de agua com abundancia, 
boa casa de habitação á beira da 
estrada, no logar das Lages. Pe-
ga com a quinta das Canas. 

Informa-se neata redacção. 
TI a - n A a u m a instilação Wi-
¥ 8 M U O s»rd, José des San-

tos, era S. J «So do Campo. 3 

r f ô T S r l 2 m i l k ' r ( l B 

* '• • eenao uma 
oom nletauiH .tfr «ova. 

V»r s tratar c^m Oarli-s Pe-
dro, Run do Puço, Ooimbra. X 

2 contos P r
0

e o m a K 
aceite » fiador. 

Carta» » Rodrigues. 

na Raa da Sofia, 
113 e 112, eom nma grande 
varisdad@ de fazendas na-
ôionais e estrangeiras, a pre-
ços médicos. 

Contra o frio que se aproxi-
ma, vende aa Praç^ do Comercio, 
96 g 100 (Casa das 4 peitas) ca-
misolas de 18 psra creança, a 4$00, 
e algodSo a 2$00, e mais artigos 
de agasalho, a preços modicos. 2 

Pi Instrução é a bãsè 
lifiáamenial dâ nossa 

Siqnesa 
Bssaado nesta fonte de rique-

za, abre se uma Escola na Bua 
da Seta, 7, onde se ensina a ler, 
escrever e contar em Í8 liçSes. 
Com 5 já escreva para qualquer 
parte e bem, resposta só è feito 
a homens, senhoras e crianças de 
ambos os sexos. 

l i f í w t l C S l t F l I 
A Barbearia Central em San-

ta Clara de Sebastião Carreira 
C.â, atendendo á melhoria da vi-
da reduziu os seus preços para: 
Barba e cabelo aparado.. 2$00 
Cabelo r en t e . . «« . . . . . . . . 1800 
Sõ barba... S70 
Cabelo aparado <.. *. a . . . 1850 

C â s á s m m'mJ.0 % r o d a ) 
Bilhetes a 140000; vigésskaos 

e 7800 e cautalas a 1850. 
iitelÁv s, «is A £b Hortáiiulo 

de Coimbra, Rua Vkgonde da 
Los, a,® 12, o Mercearia Ooirn 
bre. Largo Miguel Bombarda, 
a.® 18, na variado sortido de 
bilh»t@s. vig&Síiiacs e cautelas 
para iodas ss lutarias, pois & quem 
vende mais barato. 

Pedidos a José Bias Martins 
Por*.ira.. Rua Viaooade da Luz, 

çq do Conde, 5, 51 .8 •Jl p 

Rya ferreirâ Èorgis941«43 

Escolhido softido de artigos 
de Papelaria, Perfumaria e 

objectos para brindes 

Rrfiges lotngrcflcas 
para cmoôorea e 

profissionais 

Lara 
VIAS U M H A E Í A S M S I » I S 

KEATING; 
m m sHssmooAsy 

TUDO MORRE m 
F0RM16AS 

pm%\fUQt 
PULOAS 

imçm 
ETQÔOS OS OUTROS 

IMSECT03 

o Z4 ^e Outubro 

MA GALAR AAFL:QSOLSA 
8 

4 
L a r g o â a s B m e l a s 

OOIMBRA 

RECORD 
D A B A R A T E Z Â ! ! ! 
Sé na PENSÃO BXTA 

RUA CORPO DE DEUS, 112 

Mensalidades desde 
2 0 0 $ 0 0 e s c u d o s 

Trêtamento familiar 
Cosinha á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Esta acreditadissima PeasSo, 

co 5tinia a fornecer comida para 
fóra, 

Almgços e jantares com dois 
e quatro pratos respectivamente, 
P«o e fruta: dôce ás quintas-feiras 

Quartos mobilados e com ins-
talaçSo electrica, 

VER PARA CRER! 

Precisa-ae na Pastelaria Cen-
tral. X 

elgçaJfls Hiiaifosfls 
avidamente Oblata 
a d k a t m e a t e carana 

fíOQOlOOES-TOSSES 

M â f l a B r a n e a 
RKS des Aitlielrss, 46 - COIMBRA 

Foraacem-ss almoços s janta-
res, a priscos respectiyarnsatej de 
4100 e 5$00 esc. Mensalidades, 
220100 escudos. 

Também forneoe almoços e 
jantares ao domicilio. 

Ó p t i m o t r a t a m e n t o . 

•sê quâr íos a p reçoê 
módicos 

Fundada em 1913. B. Joaquim Antonio d'Agniar, Coimbra 
T e l e f o n e 2 7 9 

iMir, m ra BE mm 
C U R S O S Q I U R H O S E n O C T U R H O a 
RLUnOS lOTERnOS E E X T E R H O S 

H a N I I t a ç f l o r o m p l c t a p a r a a U í ô a Ccrnspc lo l . 

Primeiro estabelecimento do género nesta cidade. 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alanos todos os anos às provas oficiais 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações. 
Os alunos internos poderão, simultaneamente, prepa-

rasse nesta Escota, para os exames do Curso dos Liceus. 
Aeha°se aberta a 

vo nos enrsos da 
matríeala para o novo ano leeti-

professados nesta Eseoia 

C o n f o r t á v e l , L i g e i r o e ELEGANTE 
0 MAIIMO SS BESISTSNGIA! 

o mmim DE c o n s u m o ! 

10 litros aos 100 kilómetros 

0 Veneedor das provai: 
Oirenito dos ?osges 

TORT de Fran$@ 
Srand Frlx dladgranee 

0 eomidi da rampa em Gbatean-Thisrry 

Aoentesuíoos para es d i M i defiro, Vlzee e Mèh 

* L E I FAIA S L I , UIIIAÂA 
Albergaria Velha 

W % 
i umm® 

fel» k ISI.i?!|Ifl 
Wsa it gsíss!is, 
Û» ss Ijság 8»tl è 
hfmn.mu&m 

m T í i W f f i 
'íéàSâSKfSíi, Í9Í mialíW, PH9I 

£íí 3! Is £?íí25Ít?ç ti ifS 

i su Csapstttía, a mH a&ti-
fs t assii peásíNsia á$ r^Sfai, 
ism í í p r n tmxn • r i m ds 
irn, pradlas, s»»Mac, •*-
í̂ balíSíBSêtsí « rUssi aariii-
mn. 

Leciona qualquer iaetí i mentoj 
rudimentos de solfejo s cento co" 
rai; na PENSÃO CENTRAL, rttft 
das Aá&eitairaSj o« am sâsa p«r-
ticuiafj 

Ârrenda-g^, icabáda de c o m t m í r em M o n t e i Clsroi , pro^ 
prla para colégio ou p e n g ã o - s ^ s i o r f o . Planalto higiénico, so-
berbo panorama sobre a dckde, Mondego , campo e monta-
nhãs; 34 divisões, garage e quintal. A 5 minutos d o electrictí 
e correio. Também se arrenda aoi andares, 

Vêr: 8 ás 9, ia ás 17. Tritar, rui Tenente Val id!®, \1\ 



Ano X Y 

O Jornal mais antigo de C o i m b r a e d e maior t i ragem no s e u distrito 

i s Í PUBLIC A - S E ÀS T E R Ç A S - FEIRAS, Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : : t i 

KTDTETFO I TDMINIITRTÇIO, PÁTIO DA iHQmsiqAo, O, Í,* Terça=feira, 20 de Outubro de 1925 YIPOIR»?»», FATIO PÃ iSQwsigÃo, IBH. "N.1I810 
i 11 a 

E d i t o ; D i a m a n t i n o R l b * l r o Arrobei» D I R E C T O R , J o & o R l b « i r o A r r o b a » Acimlnlst^ A u g u s t o R l b a i r o Arroba» 

GooeriaHoF Eiiiii ue C i t a 
Val r e s o l v e r o p r o b l e m a da men-

dicidade no seu distrito 
Lisboa, 15. 
Coimbra tem hoje a che-

fiar o seu distrito, um novo 
cheio de vontade e de energia, 
dotado de invulgares qualida-
des de trabalho, 

O Sr. Governador civil de 
Coimbra, capitão de artilharia 
i pé, Pina Cabral, amigo e 
companheiro dos bancos do 
Lyceu, é um espirito sincera-
mente republicano e um o i . ia l 
distinto, um dos valorosos 
Combatentes da Grande guer-
fl, que nSo Se poupa a tfaba* 
lhos, não olha a sacrifícios 
quando se trata de sei vir a 
Pátria e a República. 

Integrado na sã doutrina 
republicana, o ilustre Gover-
nador civil, afiançou-nos que 
está disposto a faíer uma po-
litica essencialmente republi-

a solução deste problema de 
largo alcance social e que me-
rece sêr tratado cotn especial 
carinho e inteligência, pois é 
urgente pôr cobro a êsses tris-
tes e degradantes espectáculos 
do peditório na via pública. 

Com intima satisfação o 
nosso amigo informa-nos. que 
conseguiu álguraas dezenas de 
contos para iniciar a sua bela 
obra, e qise além disso conta 
com o auKilio particular, que 
é uma fonte inesgotável de 
caridade, 

Pode crêr, dte-nos ele, o 
comércio da encantadora ci-
dade do Monciêgo é generoso 
e a sua população sei que vai 
aplaudir esta obra, que não é 
minha, mas que será de todos 
os conimbricenses, 

Depois de vêr os frutos 
déste trabalho, eu nSo descan-

lisos 8 FÉS 

eana e a defender com acriso-. . . 
lado amor o distrieto que foi í Ça r e I enquanto não vir realisa-
chamado a governar. I , o u t r o ! P ^ m a s d s c a P ' ' 

As suas simpatias por este t a l importância para o meu 
jornal facilitaram o deferimento 
da nossa pretensão, para que 
nos concedesse uma entrevis-
ta, ainda que rápida, aísm de 
que os leitores da óazeta de 

obra a realísar pelo actual chefe 
do distrieto. 

"A nossa primeira pergunta, 
CÓtflo çrs natural, íoí se a sua 
vinda • Lisboa, tinha sido para 
tratar da politica local, 

Õ sr. capitão Pina Cabral 
apressou-ss a r e s p o n d e r -
m o s ; 

. — « N ã o venho Jfatar de 
politica, pois a politica no meu 
distrieto não é difícil» porque 
os republicanos de Coimbra, 
pffcffl sempre acima de tudo 
oi altos interesses da Repu-
blica, 

Vim á capital para ver se 
consigo resolver o problema 
da mendicidade. 

Como este problema bas-
tante nos interessa e já por 
vftrias vezes tem sido ventilado 
m colunas dêste jornal mos-
tramos empenho em saber quais 
os recursos de que dlispunha 
o ilustre Governador civil para 

m p i 
distrieto, e para os quais ne-
cessito da cooperação de to-
dos os republicanos, que estou 
certo n i o m'a recusarão. 

F. assim terminou esta curta 
O q ^ J o s p e * . 

tor («etai de Segurança Pú-
blica, aguardava no sei? gabi-
nete, o sr < Governador civil, 
uiag não nos despedimos, será 
ouvirmos a promessa duma 
2.8 entrevista, que certamente 
interessará os nossos numero-
sos leitores. 

Chaláj são estes os nos-
l o s Votos, que seja longa a 
permanência do capitão Pina 
Cabral á frente do distrieto de 
Coimbfs, porque estou intima-
mente convencido) que ele 
realísar uma obra social e re-
publicana que .será «bem rece-
bida por todos os habi twte l 
dêste distrtdoi e que rtiatcafá 
a sua passagem pelo Oovêrno 
civil de Coirtibfa, pc)sto eleva-
do, em í|ue sâo precisas no-
bres qualidades, liÉHta inteli-
gencia, ponderação e trabalho, 
qualidades* estas que não fal-
tem 9.9 §?, Pina Cabral. 

Ea quasi todas aa nossas ter-
ras maia importantes ss encon-
tram ligeiras lembranças relem-
brando aos visitantes o nome tia ? 
terra, qne se visita. 

Entre essts lembranças «n-
contram-se, por veass, pequeni 
nas carteirinhas oom vibtas na 
terra. Ha pouco tivemos ocasião 
de ver, nesse género, uma pe-
quenina carteirinha referente a 
B-agâ. 

Mas, ainda por sm preço mais 
barato, usa-se muito esta especie 
de propaganda: o bilhete postal 
avulso oa em oolocçõas. A nossa 
viainhe Figueira da Fos terá uns 
postais bonitos em que ee soube 
aproveitar uns trechos felises da 
SR» beires. 

Ooimbra, notavelmente f«vc-
reoida neato sentidoj devia fezer 
outro ta ato. 

A ena paisagem, assim como 
os seus monumentos, deviam dar-
nos lindos postais artísticos. 

Lembra-nos mesmo, a propo-
sito, de oontar o seguinte. 

Apreciando varias riquesas ar-
tísticas nossas quinaram uns visi-
tantes, outro dia, adquirir a re-
presentação de alguns objectos 
notáveis existentes no M U B S U Ma-
chado ds Gsstro. NSo o poderssa 
conssgeir. Poetais, ou quaisquer 
gravaras facilmente acassiveis, 
não ha. 

^aersadc um s i m p l e s poetai 
em que aparecesse o púlpito de 
Santa Grus outro tanto l?!a suce-

Louças de Sacavém e Porcelana 
Setuíços para lantar, chd e café. 

Louça auulso ôe õíuersas qualidades. 
Serulças para vinhos âe. meza 

O p o * , 6a r ra fas t Car»dfe5rã* e Chaminés. 

V e n d e m nas me lhores c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 
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fugir para as trincheira» c>m a 
ebpada cravada até aos copo»! 

Tsm-ss corrido touros em has 
t«s limpas noutras praças portu-
guesas, sem que as autoridades 
se importam com isso. 

Tarnbom BÔÍ erguemos o nos-
so protesto contra semelhantes 
factos. 

A lei em Portugal nio per-
mite tenros desembolados e mui-
ta menos a morte dos touros nas 
praç*s. 

Bista de selvagerias í 
Florei 

m\mi: 
i s o i n i m i g o i 

Um grande negocio era Ooim-
bra è o da venda de íloreB, que 
custem c&tissimas. 

A Gamara bem podia mandar 
vender Ú JI.ES dos seus jardins 
numa barraca do mercado. 

Seria uiaã bo% racúts s o pu-
blico nSo seria tSo eiíplurado. 

Jmt- l^ú^KU t •-aspltftfacSaar 
tcprahss do púlpito. Entr» «ias; am grsnd» precipwsp de 
uma fotografia, nne mostra a pa-! muitos metrua de aisaca sobra o 

Ycltsmos s reckmar provi 
descias psra t» maad^r fsser uma 
v edBrtSo ds madsus ou ar<>me na v 
• c - i w t e - ^ ^ w i i i r O I ^ M f j - « W p !'<1«W * m p h * m m M ' a t n b i t o 1 » w í 

r J- nna TTSIFÍ»̂  mrs A^íe/ifí. 

Jafgê tarchèf 

em m o s a í e ô a m 

Em eoncorrencia de preços c qualidades 

1CÂS Láa 
VELHA eo ím í í ra 

Ferreira Martins 
Partiu para Bristol {Ssíadoa 

Uáiflos), para ali esarcar o lagar 
âé OOÍBUI português, o nosso 
querido amigo a nosso antigo e 
âistinto colaborador, sr. Ferreira 
IfartiaB. 

As suas aproela-yeis qualida» 
dal da aarautoi1 ç da inteligência 
álo plana «sraotia da qus saberá 
aSeroef o cargo com <i«?mt;8t3ncis 
a sêlo. 
• Todos deeta m t i ísade ó âr. 

ferreira Martins ç o a i s t an loa 
amigos, fasem ardastea 

«MM íaUwdarli»! 

Deveis preferir ssmpra os l i -
nhos espumantes das Oaves da 
Raposeira - Lamego, pois «So os 
melhores s mais acreditados no 
mercado, devido á sua esmefa^a 
fabtictçàg. 

i l í í 
Ho i<ic»n J osí FfoloSo de Qoim» 

bra astSo ir.Jitríeukdos f-iO alu-
nos, auaatóo stipsrioz ao do aao 

rioia coniieoida do nosso aiaigo 
Afonso Rasteiro, mas era de nu 
ceseidade que honveaaá timbam 
uns simples postais qne mostra-
riam esta delicada joia ds nossa 
Eenascfiaça. E quem aia tsta mo-
numento primoroso muitas ou-
tras preciosidades poderia citar. 

QgtJá qu» alguém fie lembre 
de pôr em pratica, sem demora, 
a sdeia apresentada: a pr^p»gan-
da da aoaaa terra com iaao algu-
ma coisa luorarta. 

-olival de 'Moatarrojo, do lado da 
tu» (Oriental. 

A despega 6 g r a s d a , mas 
grande ó o periga que oícxtf^i a 
estrada naquele sitio. 

0 Ghoupal, que em outroo 
tempos fui o pftBseij predilstto 
doa habitantes da Coimbra, e 
aindfi (Us pessoas que aos visi-
t*?Am, ê agora preterido por ou 
troe pavios. 

Durante muitus ases, o Chou-
pal recebia a visita de grande 
numero aa famiiia» que th pas-
savam os dia», sub fxon to«os 
e verdejantao salgueiros, erguido» 
ao cíu numa prece de amor e 
banhados pelo postiço Mondego. 

O Ghoupal eatá hoje decaden-
t e e abandonado, eojçi a» suas 
r t ias intr»n3Ít«L?eis, m a s p o n -
tes a p e d i r e m raparaçCw, os bon-
eca c o m p l e t a m e n t e destxt í ia^s , 
e tc . 

Torna-sa Urgente proceder ás 
indispensáveis obras, da forma a 
qua o Ghoupal, tão prejudicado 
Com as u l t i m a » cheias, volte a 
Ser o decanto £ » v o n i o dos habi-
tantes desta f o r m o s a terra, chai* 
de beleSa e da tradi^Ses, onde a 
ffaturesa teín os seca «acantos e 
o seu saeerdode, 

Hm Vila branca da '̂.tra e 
Santarém foi feita a morte da 
touros, revestindo esse acto a 
maia requintada maivadês, pois 
am Santarém o touro chegou a 

Pela Imprensa 
Deitou de fftfcer parte do cor-

po redottorial como aecretario de 
redacção da revista Terras de. 
Portugal, o sr. Albino Lapa, pas-
sando a exercer sate cargo, o co-
nhecido jornalista sr. Ar ca dia 
Matos Silva. 

a x si 
« i m m l do Comereio 

« das Golonias« 
K»te prosado colega, 

completou anua de estatêaoia, 
mas duma tsustência que o tráa 
ligado &' mtld honrosa tracu^ãu 
pela esceleute orienUçSo qutj 
ueu pre teia aeguidy. ^ 

hi' um graúda exemplo a imi-
tar, peio aeu luva conselho e 
larga ufonuaçSoi aem intuitos 
políticos que tantas vasas fal-
seiam a ntbiiissuna mwsio da 
imprenaa. 

O ki.98o presado amigo e ilus-
tre colega er. Alharto JB.saa 
ttm há muito a direcção do re-
ferido jornal, com aqut'* com-
provada eompetencia que lhe dá 
direito á justa reputação de que 
gosa na «utprensa. 

Ao noaeo Uaatre colega, de-
cano do icrnalismo português, 
apresentamos oa maia efattuosoa 
oumprimantos,' ehtifcitando num 
grande abraço da mass velha e 
WBcera amisade, o nosso querido 
amigo sr* A i b ? ? t o Ss saa . 

Elaborei a primeira parte do 
meu ultimo artigo, tsnt&ndc des-
tecnr bem, como era mir.ha in-
tenção, o contraste snísgoeico 
que aprssentam na sociedade por-
tugusaa, o conservador e o radi-
cal, e terminei, reforçando BB mi-
nhas ideks, com os memoráveis 
conceitos, cheios ds lógica a âa 
essetidío, do graads pensador 
Augusto Oomte: n8o ha verda* 
deira ordem sem progresso, tsSo 
ha verdadeiro progresso sem or-
dem. 

E ds fecía Rseim 6. HSe se 
trata sómenta d u m a cr leçS? r a -
c iooíJ do nosso esp i r i to , d u r a s 
idata o r d e n a d o r a p r ó p r i a da Ra-
são, q u e eia p r e t e n d a i m p o r â 
ezper ianoia , mae ê t a m b m n u m a 
nsíieeBí^sde íc^tintivR, natural-
m e n t e s a í i a d a r e s l i d s d s , d o a r 

q n e v ivamos , d o m i r a d o ob jec t i -
v o i a d s p e n d s n t a d s noas» p s r s o 
ns ' i í a d e , em s n m s , doa f ae t s ns 
Bas ssistencis indiecutivel. 

Não ha nenhuma socisdade 
que queira vivar, e^paedir-ee e 
p a r d u r a r , r e spo i t ándo , b « m e s -
t e a d i d o , a lei do aparfeiçoaraento 
h u t u s u o , q u e nSo t s a h s d s d a r 
»«t!sf«ção s BBGas du*s neoessi4 

dades sociais e espirituais, 
A séria diíhuldada consiste 

em qtse as lhes dê gatisfação. se-
gundo e boa regra e em harmo-
nia cem a sS directriz; da inteli-
gend», - - pois parto do principio 
que parece verdadeiro, que a Ra-
são deve e pode corrigir dentro 
do possivai as imperfeitas da aa-
turesa a da realidade,-^-mas evi-
tando a queâa, ou no despotismo 
ou na desordem. 

Qaers disari para uma soeis-
>sde wí i t r sufi . í e r t s n ' a a t f l o r g t -
sisada, para b -m dirigida po 
11tiCE % socialmente, precisa d« 
lidem e de progresso, mas c >rn 

* condição fundamsnt 1 de evi-
tar OB ssoeBsos dnsia e doutra, 
que s5o do lado doa conservado-
res a t i r an ia a o egoísmo, q u s 

dô !ss3o doa ralicsis a corru» 
çgci s s d e s o r d e m 

VolUndo Se noto d enalise 
do nasao conservador a do nosso 
rsdical, vsriâiamoa que isolada-
mente, cad» um delej, gjmbolisa 
o esp i r i to i r r e d u t í v e l de p a r t i d o , 
por se fecharem egameaís des-
tro do seu interesse e da sua 
ideia, sem quererem sabor do ic» ( _ 
tereass e da idaia do outre s isto é ' s e r v a d o ? e o rad i ca l portuguêSj 

Fsrcorrei a historia politica da 
vigência da republica (basta para 
o nosso caso), e vereis que tanto 
conservadores como radicais, mo-
nárquicos como republicanos, 
acusam a existencia do mesmo 
espirito. 

Dss3s os proeaaaos da legílo 
vermelha, que são os proceBSOB 
do uitra-ralicalismo, metendo da 
permeio a formiga branca de tris* 
ta meraoris e es celebres lacraus, 
até aos processos dos famosos 
tranliteiros da monarquia do nor-
te, nus sBo os processos do ultra-
coaservantÍErao, qae vemos nís, 
senão a manifestaçSo da mesma 
mectslídade' 

Não sSo os homans simpleo 
dâs maltidSea, que tanto podsro 
s?5r maus como bons, que respon-
eabUísaraos por esses acton, pois 
nSÔ paasam de instrumentos vul-
gares em mãos superiores, mas 
«im os dirigantss, os homena da 
"lite, os sana chefes naturais e 
sociais . 

Dou como se deve dar aos 
homens d'élite um sentido vasto, 
rigoroso s preciso. São todos 
aqueles que desempenham no 
seie ds sociedade, funções de di-
rsâçSo, de respcngsbilidade e qua 
se impõem nSo sé pelaa faoulda-
des de intsiigsacia 9 d'açao, mas 
pela posiçSo social e pela rique-
sa. G homem d élite asforça-sa 
sempre por ser justo, por a»? 
recto, por ser direito. Dá com 
os sana actos, com a sua conduta 
civica, com o seu Iprocedimants 
irrepreensível, o exemplo aos ho' 
meus simples do povo, qua assi-
milando unicamente paios senti" 
dos, imediatamente oa imitai áo» 
O homem d!rílite sntre o iaterea' 
ns í í deve?, opta pelo dever» 
Se aa êlites ESO tiverem este ca-
rácter, a sociedade está antrégua 
á dgsordem s todos os cataclis" 
BU5P sociais e políticos sâo pós* 
eiveis, *íé que aB grandes e Ver-
dadeiras élites surjam. & aqui 
retomo o fio á meada. 

Pois acima da i&teligenoia ds 
n< aso conservador e da inteli-
gência do nosso radicsl está uma 
inteligência superior que com-
preende 9 domina aa duas, qua 
reconhece a misfcSo de cada uma, 
que gente a necessidade da craac 
entre elaa um acorda duradouroj 
píícaz, progressivo, que ae com-
pleta. Mas como sonvenosr o cos» 

anteripRdRroeate fe^srem 
uma severa oritice dos seus inte-
resses s das suas ideias, em rela-
to com uma determinada con-
• «pçiio da acciededa, própria do 
sptrit do nosao tempo, — critica 

a abdicar des suas irredutibili' 
dadas, a transigir nas feuaa idoiae, 
nos seus interesses e na sua pai* 
sSo, a procurar amboe, legaímen» 
ta, sem violencise, solucionar ai 
questões sociais e políticas qua 

P e l a U H Í U E R S Í Q R D E ! vofund» ds inteligência, que os lhe digem rsspeito? —r-zr-.- j ; - He iroií ama mala «nVe m 

Coimbrã, Av. Sé úê 

cid^ria de vez, se a mais nobre 
Alá ao dia 35 de correntee»,é j moral os guiasse a conduzisse, 

aberto o concurso ds_admis»8o á j Para aa? màis exacto direi que 
matricula a» Escola formai Su-' parecendo que aSo, ambos eles 
perior. i Esmos do maamo tronco, as» 

! p wtcB ds idSstica me&taHdadei 
itiç cads Um 59 esforça heroica-

j mente poí vsneer o outro, uaan-
: do para esee Sm a» armas taais 

conseat&neae, sem escruptiiiasr 
a c s m e i o s ; ambes slss desdeaham 
a verdadeira solado, a mo-
rr-1, a maia patriótica, a mm in-
t e l igen te , q u e ««ria o aeo?do d s s 

, Btjf.g ideias, doa eeas saatírnsotoa 
e doi «eus interesses, tranesgindo 

4 , .?' mKtfiaiaaata. 

If difícil % resposta, NSo há 
ds momento scluçSo possível. 

Fundamentalmsate a crise na-
cional, nio é uma cíise politica, 
nSo 6 uma criss ecoaomiGa; nem 
uma crsss morei- HSo è prove-
aieate de termos um rei, ou usa 
presidente a chefiar a nação, d« 
catam sermos governados por 
uma coastituiçSo moaarquiea a 
hoje po? ama coastiiuiçâo repus 
blisaaa, ou originada por quaí-
qU&? reforma desta naturesa, que 
na essencia sSo reformes euperfk 
ciais, aparentes, que velam ao| 
olhares pouco penetrantes a 
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A' SOMBBA DO QUEBEA-LUZ 
n zx E 

0 AEG ÉCRAN 
Trago nas pupilas um « écran * variado e colorido como as 

imagens de Epinal, alegre como um jazz band do Hervai ou senti-
mental como um nocturno soluçante de Chopin• Procuro na rua os 
mais belos quadros, naturais ou humanos, divinos ou pagãos, 
quietos ou rumurosos, mas sempre vibrantes de sensibilidade. 

Oh ! o incomensurável « ecrain » da vida — o extraordinário 
prazer de sentir a harmoniosa linha dum corpo, o fogo dum olhar 
ou a belesa duma silhueta que passa, um poente que se afoga em 
sangue ou os acordes duma serenata que desaparece na esquina 
duma viela. 

Vamos ao cinema para ver a copla da vida que despresamos, 
por não sobermos subtraír-lhe o que ela tem de espiritual,, desnu-
dar lhe a alma com a m«sma facilidade com qae despimos uma 
mulher, rasgar-lhe o veu poeirento da vulgaridade. O cinema 
buscou na vida os seus mais belos artifícios, na natureza a sua 
desconhecida poesia, na vertigem da hora que passa, o seu ritmo. 
E ele que nos copla e nós pretendemos copia-lo. Sinto o cinema 
porque sinto a vida, e o cinema — ê a vida imaterlallsada dinâ-
mica, e fogaz como um sonho de virgem. Por Isso assisto á Vida 
como assisto ao desenrolar dum *fllm» instalado no «maples do 
meu espirito, com a mesma Indiferença com que me instalo no fau-
teuil dum. cinema. 

Jorge Ramos 

ta ia te» 
A n i v e r s a r i e s 

Fitem anos, hoje i 
Amândio Cabral, 
Fazem anos, ámanhS; 
Jaime Fernando Baptista 
O menino Antonio Cardoio Figuei-

redo Queiroz. 

Doentes 
Está doente um filhinho do nosso 

•migo, sr. Augusto Tavares de Almeida. 
Fazemos votos pelas suas melhoras. 

P a r t l d a e e c h e g a d a s 
Regressaram: 
— De Figueiró da Quarda, o ir . dr. 

Leonlz Lopes de Andrade. 
- D a Figueira da Poa, o sr. Bernar-

dino de Mat"S Tudela de Vasconcelos 
- D e Tondela, o sr. dr. Amadeu 

Ferraz de Carvalho 
- D e Cantanhede, o sr. Manuel Qo-

mea de Carvalho. 
— De Oliveira do Hospital, a sr.* D. 

Ana Colaço de Vasconcelos, 
— De Arrifana, o sr. dr. José Gon-

çalves Qarda. 
— De Pombal de AndSes, o sr. dr. 

Fernando Pimentel de Almeida. 
— De Qols para a Plgueira da Foz, o 

i r . Francisco Barreto Chíchorro. 
— Regi essaudo do estrangeiro, encon-

tra-se na Figueira da Foz, a sr.* D. Olor la 
Castanheira. 

Da Quarda, o ar. José Clemente de 
Sousa Qomes. 

- D e Mesquitelc, (Celorico), o sr. dr. 
Luis Furtado. 

- D e Figueiró da Granja, o i r . José 
tile Albuquerque Andrade. 

- D e Fornos de Algodres, o cipltlo 
st. Vasco de Pina Cabral. 

- D e Lisboa, o s-. Olnja Erandlo e 
família, o sr Marlo Temido e Armando 
Pereira Magno. 

— Da capital, regressou também o 
nosso distinto camarada, José Pires Ma-
Sbado. 

— Vimos nesta cidade o antigo jorna-
lista, sr. Julio da Costa Pinto. 

-Também cumprimentámos o n o u o 
amigo, dr. Carlos Pires Aranha, delegado 
do Procurador dt Republica em Moura 

— Está em Condeixa, a família do 
nosso amigo e distinto sporímn desta 
cidade, tenente i r . Julio Ribeiro 4a 
Coita. 

— Regreaiou a esta Cidade, o ir . dr. 
Attieimo Ferraz de Carvalho, ilustre 
V l c e - r e l t o r da Universidade de Coimbra. 

— Está nesta ddade, o sr. dr. Miguel 
Machado, professor da Unlvenldade do 
Porto, 

«Timbbem está em Coimbra, o dis-
tinto jornalista, sr, Antonio Ferro, 

Nomeações 
í to i f f l providos d*ti altiva-

mente professoras das cadeiras 
de historia da instruçlo popular 
em Portugal e de educação so-
cial, da Eecola Normal Primaria 
de Ooimbra, os professores Con-
tratados da mesma Escola, srs 
d» . Silvio Pífclioo de Oliveira Ne-
to e Henrique Videira e Melo. 

A nossa crise é acima de tudo 
uma crise de inteligeneis, uma 
crise âe ordem intelectual. 

Dêmos ás élites dos conter* 
vedores s ás élites doa radicais, 
isto é ás diferontea classes uma 
outra mentalidade, a nói vera 
mos oomo tias compreenderia me 
Jhor a sua mis f i j aa tarra, na 
sociedade, na vida. na pátria a 
como solucionar go todos os nos 
«OS grandes pcob iças vii ie q e 
alo insolúveis presaatí mei-t"? fl » 
e s t a c o m p ^ e e o f g o m c o m , í « 
pirfaita, absa?d» * f Isa. 

Reforme ee a meafolidade da* 
Elites, qus elas p-.r sua vês, re 
f. rmarSo a mentalidade d<- p v • 
Ou está;? r*fuíme s« »ment*liua« 
dé do povo, para dele saírem as 
fcobrea e as elevadas élites dc 
n^fadores e de dirigentes, 

Ginriira 

i mm m nm\m 
tJma retalio ao Governo 

Civil 
Hum» entrevista concedida 

em Lisboa ao nosso distinto cor-
respondente, sr. Jorge Larcher, 
e qne noutro lug»r publicamos, 
o governador civil deste diatrito, 
capitão sr. Pina Oabral, declarou 
estar na diapofciçlo ds estinguir a 
mendicidade em Ooimbra, que de 
facto vai aumentando, para ver-
gonha da nossa terra, hoje um 
importante centro de turismo. 

^ssim, o sr. Fina Oabral me-
teu ombros á empresa e os seus 
primeiros paBaus viu-os ooroacks 
do melhor exvto. 

Da Direcção dos Seguros So-
ciais Obrigatórios receberá sua 
es * por estes dias a quantia de 
100.000 escudos para inicio dessa 
obra grandiosa, que, levada a 
efeito, honra o seu iniciador. 

Para dar conhecimento deste 
facto, o chefe do distrito reuniu 
no governo civil os representan-
tes da imprensa locsl e de fóca, 
a quem fez uma larga espomç&o 
do que pensa sobre o assunto e 
quais as suas medidas, qua tive-
ram geral aprovação. 

Oom aquela quantia proce-
der-ae ha imediatamente a obras 
no Asilo de Mendicidade, onde 
serio internados todos os mendi-
gos, que forem de Ooimbra, cuja 
manutençSo sua es.* garantirá 
oom a oaridade publica a com os 
orçamentos da Comissão Distrital 
do Assistenoia. 

Feita a instala-lo do Asilo 
este continuará sob a adminis-
tra çio da sua direcção a a pro-
tecção do Estado, que nio esque-
cei á esta obra banemerita, com a 
qual ooncordou inteiramente e 
lhe deu o seu mais viro aplauso, 
o sr. dr. Joio Luís Bicar do, ilus-
tre director dos Seguros Rociais 
Obrigatórios. 

A oaridade pública alo dei-
xará do contribuir para acta obra 
grandiosa meramente particular, 
dando ao Asilo aquilo que na 
melhor das intenções distribuo, 
fartas e tantas vexes mal aplica-
da, porque aada por aí muita 
gente a mendigar qtie alo ne 
oessita de o fazer, tal o Vicio da 
pedincha, e outros para acumu-
larem o produto deeaas esmolas, 
mandando essas importâncias 
para as suas terras, onde adqui-
rem propriedades, oomo foi de-
monstrado na reunilo efectuada 
no governo civil. 

O chefe do distrito está viva-
mente empenhado nesta sacro-
sinta tarefa, á qual msis uma 
vea damos o nosso incondicional 
apoio, certos de que a cidade ha 
de Sfbar corresponder também á 
generosa e altruísta iniciativa de 
aua ex.* 

D . E m í l i a B e r n a l 
F*tá atn Ookifcea a dixtint 

* ritor 0 poètie» cfcbftnà, D. 
R'VÍ>1Í>» 6*ín«l, qUt» na proéjto* 
eer».«nna tk- na 8>Í* d 8 O* 
paios r>m* í 0 if«ran<>'a s*„bie 
hial; íí* d , e-fiu pai». i flífc» '<) 
poesias suas s outraa d® eut6r*« 
portuga ages traduâict&fl em Sdpa-
nhol, p<ía poetisas 

II 
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EAP?EZA LLFERAPLA FLUMLSEOSE 
Já varias vezes temos enalte-

cido os grandes esforços que a 
acreditada livraria de Lisboa, Em-
preza Literaria Fluminense, Lda., 
tem dispendido em prol da lite-
ratura nacional. A nossa vida 
literaria deve-lhe relevantes ser-
viços. 

Trabalhando para se impor 
como uma das mais acreditadas 
livrarias ed;toras do peú, lançan-
do magnificas edições no nosso 
mercado literário, ela impôs-se 
também, ao credito das outras 
nações, á vida mental da nossa 
Patria. 

Livraria antiquíssima, de lar-
gos créditos, de sólidas bases, afir-
ma a sua gloriosa existencia pu-
blicando dos melhores livros por-
tugueses e primorosas traduções 
dos melhores escritores estran-
geiros. 

Qual será a sua próxima pro-
duçlo literaria ? 

Simplesmente admiravel. Be-
los livros, belas paginas literá-
rias, belas traduções. 

Eis, em sumula, as principais 
obraB que a Empresa Literaria 
Fluminense publicará em breve: 

Sermões dum leigo, pelo dr. 
Ricardo Jorge, onde serio reuni-
das algumas das melhores peças 
oratorias do grande prosador, do 
eminent? escritor das Passadas 
de Erradio. L«vro esplendido pe-
lo poder &ng«etivo da sua prosa, 
pela formosura da sua imagina-
çSo, está destinado sem duvida, 
a um autentico sutesão literário. 

Saiu em começjs de OutU-
bro. 

Sairá, em Janeiro, completa-
mente refundida, torn»ndo-o um 
livro novo, uma nova ediçlo do 
livro do grande prosador Camilo 
e Antonio Ayres, que conatituiu, 
ainda ha pouoo tempo, um bri-
lhantíssimo sucesso literário e 
onde, em soberbas paginas de 
critica e de analise, slo focadas 
estas duas grandes figuras portu-
guesas. 

Sob a cinza do Tédio (ro-
manoe duma consciência), pelo 
dr. Fidelino de Figueiredo, um 
dos melhores livros da prosima 
época, magnificas paginas de bio-
grafia espiritual, porque este li-
vro c 5o setá uma colocçlo de 
croninas, mas uma especia de 
confession dun enfant de siécle, 
em que o autor procura debuzar 
alguns aspectos da inqUietaçlo 
moderna, numa forma vivamente 
impressiva. 

Livro formidável de ansieda-
de intelectual, será um dos maio-
res sucessos literários. 

Este livro insere um precioso 
estudo critiao do grande escritor 
francês Eobert Rícard e sairá em 
meados de Outubro, 

Em Março sairá o Vol. de 
11*24 da esplendida Revista dê 
Historia, soo a direcçSo do Dr. 
Fidelino de Figueiredo. 

Historia cor de f u s a , de 
Ramalho Ortiglo, obra comple-
tamente desconhecida da geraçlo 
moderna, onde há admira veia 
páginas de lirismo, em estilo mo-
delar e coleanis, digno do gfaade 
autor da Holanda. Livro pre-
cioso, livro cheio de belesa, livro 
cheio de imsghaçlo, terá a gran-
de procura que tiveram aemprs 
todas as obras do eminente pro-
sador. Sairá no Começo da Ou-
tubro. 

Mas elo Scarlo por aqui as 
obras de Ramalho, que a Èm- • 
preta Literária Fluminense, pa> 
triotioamente, começou a meditar 
wm o maia eompleto dos fsitoa. 
No fim de Ootiibro sairá o 2 
vol. das Farpas, obra colossal de 
observaçlo e de ironia; o S.° vol. 
sairá em D< sembro e assim su-
cessivamente, saindo, em Janei 
ro, o seu pr' CÍOso livro: Arte e 
costumes portugueses, onde há 
magnificas páginas da observa-
- lo e de eetudo. Continuar se-há. 

-. s — a SiaWse— wnsm . uni. i • 

Qeneficenela 
R^úebemCí dum aaBnimo a 

qaaiti» Í0S00, par» HÚfr*g«»r 
••t altne ''a ama ptaai a d« família, 

'•j ri nomé doa contampladoa 
g a ly-ettKta ao bsmfeiijí. 

m 

Á QáZEÍA ÍjIS OOIMBHA está à 
f s a d i m Tabaoasi* PATRIA. 

m g ã é lôsa 

â ) ? m I i n u t i t H e 
PELOS CLUBS 

Sport Lisboa e Bemfiea 
Em Asaerablia G-ral duste 

Club, efectuada em 27 de Setem-
bro, procedeu-se á eleição dos 
corpoB gerentes para o exercício 
de 1 9 2 5 1 9 2 6 , dando o seguinte 
resultado: 

Assembleia Gerai —Presiden-
te, dr. JoSn Oarlos Mascarenhas 
de Melo; Vice Presidente, Alfre-
do Moura; 1.° Secretario, Anto-
nio Ribeiro dos Rais; 2 . ° Secre-
tario, III lio Vaquinhas Nogueira. 

Direcção. — Presidente, Ben-
to M*ntua; Vice-Presidente, Cos-
me Damilo; Secretario, Eduardo 
Martins Pereira; Vioe-Secretario, 
José Colmeiro; Tesoureiro, Car-
los Alberto de Figueiredo Lopes; 
Vogais, Victor de Lemoa e José 
Moreira Qomes. 

Suplentes. — dr. Alberto Li-
ma, Alfredo da Silveira Avila de 
Melo, dr. Domiagcs Garcia Puli-
do, Aires da Fonseca, Antonio 
da Costa Alves a Joaé Torci. 

Conselho Fiscal. — Presiden-
te, Francisco Calejo; Secretario, 
Victor Ginç»lvíS} Relator, Joa-
quim Coelho Dnaite. 

C I C L I S t t O 

Sorridas infantis m bief* 

mi s r . âp. Torpes G a n i a 

vendi nas 

O Santa Clara FootbaU Club 
teve a felis e patriótica ideia de 
organizar, dentro em breve, cor-
ridas infantis em bioicletes, para 
o que a florescente sociedade des-
portiva põe á disputa tuna Taça 
e trás medalhas. 

Para estas corridas reina o 
maior entusiasmo entre os socios 
do Club e por estes dias vai ser 
aberta e inscrição de corredoras, 

Esta prova, cuja iniciativa per-
tence ao Santa Clara Football 
Olub, vai por certo despertar 
grande interesse nos meios des-
portivos. 

Seminário 
No domingo, realicou-se no 

salão de S. Torcáa d Aquino, no 
Seminário, a ses»lo solene de 
abertura das aulas, presidindo 
o. es.® o sr. Bispo Conde, stere-
tariado pelos sra. cónegos Tomáa 
e Garcia do Vaaconcelos. 

Preferiu a oraçlo de sapien«• 
tia o sr. cónego Manuel Ramalho, 
que falou da importância dos se-
minários e dos deveres do clero, 
raferindo-se á falta que faa a 
faculdade de Teologia, que den 
tio notáreis ornamentos aa Sciea-
cia a nas Letras. 

Raferin se á necessidade de 
criar um instituto Tet lógico que 
a substitua, com a aua stlde em 
Ooimbra, 

Mereces esta oração uma pro-
longada salva de palmas. 

S. es.1 o Bispo Oonde, elo-
giando o orador, afirmo» a ca-
tiafaçlo qui tem aemprs em 
presidir a esta festa* disendo qtie, 
ao vir para esta diocese, o Semi-
nário tinha apeaas 40 alonos e 
já hoje conta 160. 

Fea-se am seguida a distri-
buição de prémios. 

Ha capela tinha havido de 
manhl missa e oomuahBu geral 
para os seminaristas, 

Guilherme Filipe 
ínaugttra-se, amai hl , 21, ás 

16 huras ao SUÍSJ Nobre da Câ-
mara Municipal desta cidade, a 
esposiçlo de pintura do ncsSo 
amigo e celebrado pintor ar. Gui-
lherme Filipe, em homeoag«m á 
Escola LiVts das Artes do í)es«3 

nho. 
Esta eãposiçâo é aguardada 

com graade is ter esse em virtude 
dS ser a primeira realiaada depoia 
-ia sua vinda do estrangeiro e 
com trabalhai feitos reetnti^si-
uiKmente. 

Sabemos que algtins CjUadros 
-iíida v8o frescos. Guilherme 
Fdipa vai em breve deitar-nos 
de novo % nem tampo qusr dar 
«os quadros a que se seguem 
para i .rnar a e2posiçlo mais 
claca e mais espontânea. 

0 artista convida por inter 
mádio dâ«t# jornal, aquelas pe..> 
sôas amigas da arte a qus &So r a 
Socisdíds áe Coimbra a elite a 
quem iaçolantáriaíãentí íllo pou-
de avisar. 

Promovido pelo Centro Re-
publicano Joté FnlcSo, realisou-
se no domingo, no antigo palacio 
Ameal, o jantar de homenagem 
ao sr. d{. Torres Garcia, ilustre 
Ministro daa Finanças, que teve 
ali uma verdadeira oonaagraçlo 
doa seue méritos, que foram real 
çados ali por proprioB adversá-
rios pc líticos, que em S. Ex.* 
reoonhecem aa qualidades que o 
impõem á justa consideraçlo de 
que goaa e o elevaram á situ çlo 
de destaque que ocupa na gover-
ntçlo pública. 

Nós que temos apenas em 
vista os interesses morais e ma-
teriais da nosBa terra, ê-nos muito 
grato regiatar a afirmaçSo feita 
pelo sr. dr. Dias Pereira e depois 
corroborada pelo ilustre Minis-
tro das Finanças, de que está dis-
posto a cumprir o seu programa 
respeitante a Ooimbra e que den-
tro em breve importantes vetbaB 
viriam para o Instituto Udu« 
trial, Liceu José Falcgo o Uni-
versidade, em que amboc anda-
vam sn pontudos. 

S. Es.1 afirmou-o da maneira 
mais categórica e isso nos dá es-
perança que alguma coisa de útil 
venha a faser-se em prol de 
Ooimbra. 

Ao banquete assistiram 116 
convivas, o qual decorreu bas-
tante animado. 

Na mêsa de honra viam-se, 
além do homenageado, oa srs. 
reitor da Universidade, Gover-
nador civil, dr. Dias Pereira, 
dr. Julio Gonçalves, dr. Costa 
Mota, Ministro da Agricultura, 
dr. António Diaa, dr. Manuel 
José Gomes Braga, Floro Henri-
ques, dr. Sanches de Morais, 
coronel Brito, dr. António da 
Costa Rodrigues, dr. Ambrósio 

Neto, dr. Pereira Gil, dr. José 
Rodrigues de Oliveira, dr. José 
Cardoso, dr. José Paredes e An-
tónio Marques. 

Os brindes foram inioiadoi 
pelo sr. dr. Oarlos da Costa Mota, 
seguinde-se-lhe os are. Tomas da 
Fonseca, José Maria doa Santos, 
Oampoa Figueiredo, Mário Te-' 
mido, em nome da AsBociaçlo 
Comercial e Industrial; dr. Julio 
Gonçalves, pela Câmara Munici-
pal da Figueira da Fos, dr. José 
Paredes, dr. Dias Pereira, pelol 
conselhos escolares do Instituto 
Industrialedo Lioeu JoséFaltlo, 
dr. Marques Ferrer, governador 
civil de Aveiro; dr. António! 
Quaresma, dr, Antônio Leitio, 
dr. Tito Bettencourt, Antônio 
Adelino Franco, dr. Resa Faldo, 
dr. José Rodrigues de Oliveira, 
dr- Antônio Dias, dr. José Oar* 
doso, dr. Henrique de Vflheaai, 
capitão Pina Oabral o MiaiãtfO 
da Agricultura, agradecendo de-
pois, o sr dr. Torres Garcia, q u e 
fes declarações interessantes sô« 
bra politica fiaaaceira s o propó* 
sito que o anima de bem aervif 
o país, nHo esquecendo Coimbra, 
a cuja regiio tem o maior amor, 

O sr. dr. Torres Garcia foi 
alvo de uma carinhosa msnif«<« 
taçSo, ouvindo-se entusiástico! 
vivas ao seu nome • {>• Bepú* 
blioa. 

91 91 JR 
.Durante o b&aquete tocou 

um quinteto aob a direcçlo dí 
César Magliano. 

a m as 
O Grupo Muskaí Artistiõot 

desta cidade, foi ao palácio Ameal, 
cumprimentar o sr» dr. Torres 
Garcia. 

Um "resuscitado,, 
Ha tempo correra com insis-

tência cm Ooimbra ter morrido 
no hospital o Manuel da Bua 
Viagem, o «vendedor de cartas 
amorosas para aprender a namo-
rar» e todus tiveram uma pala-
vra de saudade para o pobre ho-
mem que, nSo Vendo freguesas á 
sua volta, se consolava em apre 
goar grande fartura da freguesia. 

Era m«iis um tipo da rua que 
desaparecia em Ooimbra. 

Oomo o tampo tudo is2 es 
quecer, o tá vat menina lá vai, 
esqueceu tembsra. Mas nova 
mente surgiu agora eitse tipo po-
pular, com a mesma Dêrve ® o 
mesmo afttigo p* glo. 

Ele bem sabia que falsamente 
o tinham dado por morto a qtie 
estaVe por um tris paCa ir ao cc-
rôcho para a Viagem deríadíir.i, 
mas alo quta desmentir a noticia 
dada ao miado ds Junho, espo-
rando poder afecnciar pessoal 
raentè a stía tesurreiçgo 

Oaihou agora, e fite ai aada a 
mostóar-se para que iodos sai-
bam qae o Manuel daa fi lhinhas 
e dae cartas para aprender a na-
morar setá viVo s b®m vivo, sSo 
e escorreito, esperando que desta 
ve£ a freguesia aítóenía em nu-
mero e generodidada. ALVESTORRliÃ 

A d v o g a d o 
iSCRIfORíO — Rui t\mt.it tia il?, 1-1/ 

Concordatas e todos oo mais 
as»u í'ja reíSpeitantee a advocacia 
e procuradoria. 

Tèlefone 593 

6saos dioepsos 
Ao banco do Hospital, foram 

rocòbor tratamento; 
Joaquim Maia, padeiro, ds 40 

| anos, da Ribeira de Frades, com 
uma ferida contusa no lábio su-
perior o esooriaçlo na face a ao 
nariz j 

Américo Vaa da Ooita, de BO 
Mio*;, electricista, com queimadu' 
ras aa faca a sas mfios. 

• Na ínspeeçia de policia ll< 
contra-ss depositada uma pul-
seira, oom uma medalha, que ae 
entrega ao aeu dono. 

— Na Ti>eha, conselho de Oafla 
tanhede, os gatunos assaltaram 0 
estabelecimento do sr. Julio âe 
Oliveira, onde Asaram um rottbfij 
avaliado am 9:000 escudos* 

Pi la las P i n k 
Ai PÍLULAâ PINK reciOífim d 

Mngne empobrecido e tonificam o i ls ' 
temi tiervoto Eítlmulatn i energia 
a todos ot orgSoi, desenvolvem o apC* 
tite, f^iilttm aa digestões, restauras i| 
sorEja. p' a este conjn to de proprlc* 
dldeí que ai PÍLULAS PINK devem f 
sus eílcaddade para i cura de todls li 
doenías causadas pela pobreía do langue 
ou da debilidade do sistema nervoso! 
anemia, chíorose dss menlnii, eiifri> 
queclmento geral, desarrinloi nervoioi, 
tíeree de cibr^a, dores dc eitoraigo, 
neursstefiia, Erresularldldei til meai* 
t rua | lo . 

As PILUL AS PINK tem curado mi-
lharei de doentes: podem também su-
rar-vos. 

Aa Pltulai Pink e i t io i vendi m 10' 
d i l as farmaciai, pelo prego de E 6*30 
a caixa, Esc. 36S00 ae 6 cabais OípOlHC 
gerai: J. P. Basto» 8s C. s , Firmada i 
Drogaria Petínsulir, ru i Augusta, 39 t 
45, Lisboa. Pelo correio mais E. 1$15 dg 
porte e resisto pira 6 caixas r - inii a ih idíTiViií 

C O I M B R A 

t m m r n % s«fiií4fit#íiif© paia § mo iemiaiao, 
•zteraato para os deis sexos. 

Ssstreção Primária e Seeeaáária, Cino IsDMlal 
do Ideeação Femiama. Arte Aplieada» iavOres, ria* 
BO, 0ÍÇ.) §l9o 

Já se aeba aberta a matrlêalft m l$dae ai disei-
pMáaso iodai as infermafèes pddeái ter podidas 
á Píreilera do Colégio» 

MU nnmiQ mnnimn^muni 
Com Ireftte par?» a Rm Alexandre Herculano 

• wwrijrr -fiTitfwr i.rnt i.',*»": 'íjMHana «nai •PHMS 



mxaEMTJSL X 5 M G O I M B K A ; T%m r*m O U T U B R O m m 

P e r f u m e s C O T U , i í O U 
P R E Ç O S S E M C O M F E T E N G Z A R U A TISCOND ImV 

Oa seguiates versos da D. 
Am*"* Janny foram publicados 
10 Á1 mano que de lembranças 
para 1881 (pag. 267). 

0 mesmo Almanaque, para o 
110 do 1926, já aparecido á vea-
da, publica um srt ;go do nosso 
colaborador Nuno B ja sobre a 
poetisa, ra«im como também a 
maia : Três Cantos extraída do 
Jíjto Figuras do Passado, de Pe-
dro Eurico (o falecido juís dr. 
Fiato Osorio), poesia que a este 
distinto magistrado tinha sido 
•aviada por D. Amélia Janny 
m 1B de Agosto de 1910. 

0 livro de versos agora apa-
Hfidoí Coimbra em Flor, do ar. 
dt. Marquea dos Santos insere a 
p&|. 28, uma delicada poesia com 
o seguinte titulo: Da janela de 
Amélia Janny, qae é dedicada 
Mjpoeta ar. dr. Afoaso Lopes 

Madat tçâ 
Dlik-íhe elle. palpitando e rindo 

Ajoelhando a seus pés: 
•CMO ta morro d'amor n'ess« ólhat 

lindo 
t qae meiga tu i s f . . . 

Mtíi íafdt, quando ela soluçante 
ajoelhava a seus pés: 

Vil-te, dhiaj, o saciado amante} 
-tjtte piegas ta és.' 

Amélia Jann? 

Mos TRTBUNAIS 
CITOI e Craercial 

Dktribuiçlo de 19 de Outubro 
Ao 1.° oficio, sr. Campeã: 
AcCto noa termos do Decreto de 29 

de Maio de 1907, que José Correia Ama-
lie, de Coimbra, move contra Vicente 
Pernaadca Narciso, de Podentes. — 
AdVOgiao, dr. José Paredes 

-AcçSo -ordlr.tr!» comercia! p-qua» 
tida pela Soeiedade das ?4a5faas Limitada 
contra Armênio Pereira Baptista e outro, 
As Tentúgal. — Advogado* dr. josé Pa-
ttdes. 

Ao 2,p oficio, sr. Paria: 
Aedo, noa termoa do Decreto de 2l> 

de Maio de 100'/, que Pranciaco Simôea 
Fadlidal* dsa Torres, move contra ]oa-
qata Beato e mulher. - Advogado» dr 
|alme Sarmento. 

-Aeçlo, noa tertaol do Bêersto de 
29 de Maio de 1907. que Frsaslseo Per-

Iiira & Mala, limitada, move eoairt Car-
ri Peraandei Coimbra, deiU cidade* ~ 

Advogado, dr. Piredei. 
— Aefio comerciai ordiaaria reque* 

rtdft por Mautte! Aire* da Costa, de u>n« 
tóía a-Nova, contra Antonio Maria Vi* 
lente e mulher, de Pouie. 

AO ;$.s oficio, ar. Calisto;: 
Acçlo especial de letra requerida por 

Ahl dc ]eiua, de 8. Paulo, coatra Ceaar 
ROdrlgUei, de Saâto Antonio. — Advo-
gado, dr Sousa Basto». 

Ac§ío opinaria eotiiCrda!. reque-
tídí t$o? Oliveira Martins & Silva contra 
Vlctcr d Alcantara '(nota e outro, ae 
Lisboa. — Advogado dr? Paredes. 

Ao 4  0 Ofifiio. 8r. Brito í 
Ac?ío ordinariá eotsmUl, requerida 

|58F Joio Mendes, Lfàltads. deite c!d«-
tfl.eoatra Maria da Lue Piris. - Advo-
gado, dr. Miguel Alves Correia. 

Ao 5* oficio, ar. Perdigío: 
. EKÍSUÇSO hipotecaria requerida por 

M*Hi da Coacelçio Barata contra Ru-
Ksfl dos Santos c mulher, todos do To* 
Wm.-Advogado, dr, Carvalho Lucas 

-Acção, noa tertíloa do Oecreto de 
J de Maio de 1%?, requerida por José 
Correia Attaéo, desta cidade, contra 
jorce ToaiaS, dc ToaMf» Advogado, 
ír. José Parede», 

J u i a a m e n t e ® 

Ê
Kévit taarcado o dia 22do£orraa« 
U IS borts, pára o julgamento eo 
rela! requerido pela sociedade comer* 

SI por quotal, com aide no Porto, 
icslsco d'Almeldt, Limitada, contra 
Irits Ctlrldo e oattoj desta cidade. 

PI Hl ® 
Eitá de (eiticgi, s eaffí̂ áci do 3.* 

ífldo, ir. CallaíOi 

norte súbita * 
Vinda St Lisboa, foi aa eata» 

tio âa Alfarelos, acometido da 
doeaça súbita, qua aa chegar a 
Mta cidade, foi conduzida asma 
maca para » hospital onda che-
gou morte» 

Deseoaheca*ia a afia ídeati-
ãlde, O extinto apafofita ter '35 
IBOB, traa. um fato modesto E 
Ml&a botas sem meias. 

Grafia ama maífi, qua aiada 
l i o tiaha aberta i hora qtie ea-
iVetaos ao instituto Medi-
tai Legai, * radáver ficou 

" M a r A l t o , , 
Foi representada ontem no 

Teatro Avenida, pela companhia 
da Lucília Simôee E ico Braga, 
a peça em 3 actos, do sr. Anto-
nio Perro, Mar Alto. 

Eata peça nXo logrou f»rer 
carreira em Lisboa pela critioa 
que si fez á volta dela, e assim 
se criou tsmb m o grande desejo 
de a vêr. 

. Eis o motív > porque o teatro 
teve ontem uma enchente. 

Nós achamos também a peç* 
sem moral. 

Desanrola-se numa tese que 
repugna e aborrece o eepectador 
mais tolerante. Sentimos que o 
t«lento do autor nio fosse me 
lhor aproveitado, nSo se esque-
cendo que o teatro deve ser es-
cola de bons costumes e n^ogo 
espelho de cantas baiseaas, que 
pervertem a sociedade. 

O publico, parta aplaudiu e 
parte manifestou o seu desagra-
do ao autor, qme assistiu ao es-
pectáculo. 

O desempenho foi magnifico. 

H S T I T U I O G D M S R G I f l b B E G 0 I M 8 B 
FUNDADO em 10 do NOVEMBRO de 1919 

5-P raça do Comercio, 5-CÓIABRR. - Telefone, 517 

Director e Proprietário, — Dr. TTl. d'Oliveira Santos 

I1UII1) Dara g S i m NISIUIIDD.—EHTEBHBTO E BDLBS Dara i i i I SEHDS 
LISTFUEIIO GUERDA!! Elementar e Complementar; e Outros 

LISHI S M ! Í CARASÂAÃRTB* 
IBSTRUIFLI PRLOARLN Tpdas aa Habilitações do Ensino Primário. 

Matrienlas em Todos os Corsos do Instituto para Aalas Dioraas e Noetnrnas 
Habilitações para Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

Programas e informações GRÁTIS 

CAL HiDRAULlCA 
CABO MONDEQO 

A mais resistente e económica 
TRANSFORMADORA, L.da 

R. da Nogueira —Telef. n.° 239 

Í Í P 
Faleceu no sabado em Bir-

couço, o sr. Agcatioho Paulo, 
aluno do ano da FacoIdade 
de Medioina, que contava 22 anos 
de idade» 

A família enlutada as nossas 
condolências. 

— fiai AnciSo, faleceu o rev. 
Antonio Rodrigues Maneira, que 
durante muitos anos foi pároco 
da freguesia de Oernachs, 

— Em Figueiró da í franja 
(Fornos d^Algodres) faleceu an-
te-ontem, o sr. Cassiano Sequeira 
da Oosta Otbral, antigo empre-
pado da repartíiçRo da Baa&ças 
tíeste concoiho, © pai dos acacis-
micoa e nossor queridos amigos 
srs. Pascoal e Abel Pedroso da 
Oosta Cabral, a quem enviamos 
a espresh^j sincera do nosso pe 
sar, !!«m o»mo a toda a família 
enlutada, 

— f aleceu esta aoite, na Ave-
nida Emidio Navarro, a sr.4 .D, 
Maria Amaro Mateus, irmS uo j 
nosso amigo sr. M»nu«l Ferreii a 
Mateus., Aoraditado cctnercunte 
sesta cidade, 

A Ciorte da Virtuosa Senhora 
foi muito sentida nesta ci iaâe. 

O funeral realiaa te hoje de 
tarda. 

A toda a família enlutada oa 
nossos seftidos peíames. 

F.lta uma mala de mio com 
algum dinheiro a objectos de va-
lor, na suposição de algum pas-
sageiro na estação do caminho 
de ferro a ter levado por engano, 
agradeça-se a sua entrega no 
Largo daWOUrias, n.° 9. 1 

LIA T LIIILIILA PAILSS 
Os mais baratos do mercado. 

A TRANSFORMADORA, LA& 
Rua da Nogueira—Telef. n.° 209 

M M T M 
Para todas ae aplicações, 

TRANSFORMADORA, L.da 
Rua da Nogueira—Telef. n,6 

Gi carro 
jgf ideal 

Confortável, Ligeiro e Elegante 
0 M A I X M 0 DS BISXSTINGIA! 

0 MÍNIMO DI CONSUMO! 

10 litros &qb 100 kilómatros 

Teãfríâ Avenida 
A companhia de comedias Ma-

ria Matos-Bascimento Fernaadeo, 
de que faa parte a aotriaínha Ma° 
ria Helena, filha daquela ilustre 
artista, dá em Ooimbra 4 magni-
ficas recitas, noa diaa 27 a 30 do 
corrente, oom as peças 0 Pinto 
Calçtado, O Cã& e o Gaio, A 
Masraroca e O T'Uímo Pravo, 

Ç g M d e t i m e n i o 
Tendo micha esposa, Lusa 

Maia Leite Mi-reira Marques s>d 
operada na clinica dr, lUniel de 
Matoij pelo ilustre e sábio ope> 
rador sr, Dr, Alfaro de Matos, 
auxiliado pelos distintos clínicos 
srs. drs. Luid Maftias íf»poso, 
Sousa Befoios e Américo Yiana 
de Limoi} opsra^lo esta que se 
realieou ara Junho ultimo, a 
qsal deâorrey. cota a maior feli-
cidade, venho paí esta foírma 
testemunhar a minha gratidio 
e de aiinha esposa, aos abalisa-
dos cliaicos prestando ao mesmo 
temp" a mii ha homenagem á 
nua grande competenda òcianti-
fica, que lhe restituiu a saúde. 

Heste Bssradedmsnto eatol-
vemos tampem o pessoal da 
clinica dr. i'âniei de Hatcs por 
a foSma sarsahgsa aoms katou 
a daante. 

Carbon Mweirá Marques, 

0 Veaeedor das provas: 
Cireiito dos Vosges 

Toar àe Frasee 
Oraad Pris Claderasse 

• eorrrida da rampa em Cbateas-Thierry 

Hl6QtiSB0i60s para os distritos to M o , Vizeu o i M n 

Unia faia s li, IIIIÍÉ 
R i t ) e i < j a r m V c i h a 

Touros 
A gétíncia ebit» pela Assembleia Oerai do Coliseu, 

que teve logar era 3 do cofreníe em seguids 6 demissão da 
primitiva gereneiaj convida os efédores a aprestfitarem às 
suas contas até ao dia 30 do corrente para serem apreciadas. 

Adriano Â. B í3rro da Fonseca — R , da Nogutíra { 
Caetano da D u z Rnrh iJR- Borg;?, 3 

HÂVANI2A ÔÈNtRÂL - iarros Taveira 

Enóarrepâ-se de Mausoisus, Jazigos, Cam-
pas, Escultura em pedra. T e m desenhos 

em todos os estilos 

ATILISB» B u a Direi ta , 6 8 ; OFICINA, Gemi-
ter io da Goae&atia. — C 0 I M B E A 

f s n i p a r i h l s õ s S e g u r a s 
Capitai: um milhão 2 quinhentos mil êseudós 
Ssjapoa wapístmoc, tspreafpee, fumíilíea, §pe»aa, erií-

tais, sgpíealss, r@ubo e èaiesioçeds 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ i 
CARDOSO ã C.a (Casa Havãaêsa) 

** ' 

* «a i^mf.4 

I 9MVI ^ ©«58» © 

Sgsffil 

hw k rsans...... 5lè.ilí|3í? 
IÍ4B is f*"ÍSIR 
{*« H Ifíix* h 
%t?vèv>9 SUl3|m 

^ãssiíssféssi ?nr grsiilsss, «sgas 
até ?! és (?«»asre ie l?il 

Ista OsfflpíJhis, s a51$ aatí-
ta s «ais is Písrtaçsl, 
tsas. c??.trs e v.it% 
í«S9. «ahro preáías, «efeiMss, a» 
£afe«ií€t5sest-?r a 
Íf.-Vf. 

M. F. Miranda, Lda 

MI\I IA ITTA E L LM Momiias « I E Í . 
l i t l l i i C i a J o a g a Is M : A i M a , IS 1 l i 

Niaguem compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
muito maia barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta caia pod® render nas condições em que anunsfi , 

Âfrer»di-se, acabada de construir em Montes Garea, pró-
pria para colégio ou pensSo^anatorio. Planalto higiénico ao 
berbo panorama sobre a cidade, Mondego, e smpo e monta-
nhas; 34 divisões, garage e quintal A 5 minutos do elecíricc 
e correio. Tambeffl se arrenda aos andares* 

Vêr; 8 és 9, lõ éi 11, TRFLUNrnií T w e n t e V a t a d l m » n «LAOS-

PÊRDEtT-SE des 
de a Praça de J 

s ouros á Só Velha. U ratifica se i 
\ ;«m a jpeasoa que a entregar 
j aasta teoacçSo. 2 

PRÍMARIO 
* * leeioua f.m 

M otsa, ao Bairro de Santa 

" l l í 

i ^nstsj a ® ô, on am casa doe 

l i 
O m»lhor entr® es melhoras 
TRANSFORMADORA, L.ds 

R, da Nogueira — Telef, a.» 2Bí) 

Lavatório" DE
So0(!" 

Vende-se, R dos EsteireiroS-
n.° i$í Jos-quiirn V pes, 



G A S H B T i k D B C O I M B R A ; 2 O C U B O T T T T I a i r t O D l I S 

IE 
•BWBWBR̂ ŝ&^&f̂ ^ EOfeVt ;.v .v :>íídK«"wSSSSíi 

A kSS o 

fírco de Almedina. — 

SENIL HE ME HA LLIASIA COMERCIAL IE LUTEI, LIMITADA 
= i i = 

i - = 

Zefires, Popslines, O^a', Riscados, Panos e brs'anhas, Toalhas, 
toalhfcíes e colchas. Reírozaria s modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! ^ 

Sempre retalhos! Sempre soldos! 
Sempre pechinchas! 

Q u e r e m o s c c n q a s h r a i a M 

A N U N C I O 

2.® P U B L I C A Ç Ã O 
No dia 8 do próximo 

futuro mês de Novembro, 
pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial destâpcomar-
ca e em virtude ^ d e l i b e r a -
ção do respectivo conselho de 
familia no inventario oríanoló-
Í;ico por óbito de Josefa de 

esus Marvineia, moradora que 
foi em Rios Frios, freguesia de 
Vi! de Matos, e no qual figura 
como cabeça de casai o viuvo 
Bernardo Gaspar Coutinho, do 
mesmo logar, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre o valor 
da sua avaliação os seguintes 
prédios: 

1.° 

Uma vinha no sitio do Car° 
dal, freguesia de Vil de Matos, 
avaliada em 1:500$0Q. 

2.° 

Uma vinha no sitio da No* 
gueirinha, referida freguesia, 
avaliada em 1:300$00. 

A contribuição de registo 
por titulo diverso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos pa-
ra assistirem á praça. 

O escrivão do 2.° ofício, 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito do eivei, 

Abilio de Andrade, 

Trabalhos 
E m C o n s t r u ç ã o Ci \? i l 

Cimento arando, aquecimen-
to, salubridade, seticos e sani» 
tarios. 

Projectos e orçamentos. 
A. A. Alves da Veiga, Oons* 

trutor civil diplomado pelo Ins-
tituto industrial e Comercial de 
Ooimbra- % 

Coimbra 
Vends-se uma quinta na Es-

trada Nova de Lisboa, freguesia 
de Santa Olara. Tem agua para 
regas e da Camara. Boa casa de 
habitação, adaga e currais. Tem 
vinha, muitas arvores de fruto e 
muito boa serventia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu dono, no mesmo prédio «Vila 
Mendes». 

Também ss vendem, na Es-
trada Velha de Lisbca, terrenos 
sos lotes para construçlo de pré-
dios e quintais. 

Ha Estrada Nova arrenda-se 
uma casa de habitação, com 6 
diviaSea e quintal, Também se 
m e a d a uma loja, com 3 dmsSaa 
para moradia. 

Também se trato na «Vila 
Mendes» oom o stu dono, Joa 
quim Mendes Coimbra. 1 

SOLHOS 
e forros aparelhados 

Esquadrias sm pinho, casta• 
uho, srabammato **3m«-rado, Mo-
bílias em Í0-ÍO8 os est. l .s 

Aos melhores preçus ds mer-
cado. 

A. A. Aívea d* V*ig«, Ct-n*» 
1 "Utor civ.l diplimedo pelo ía*-
trtuto Industrial 9 Comercínl de 

COPIAS 
em tela e marion 
Trabalho perfeito e rápido. 
A. A. Alves da Veiga, Oons-

trutor civil diplomado pelo Ias-
tituto Industrial e Comercial de 
Ooimbra. X 

Correspondência 
Pessoa habilitada encarrega-se 

de a fazer para casas comerciais 
á noite. Carta á redacção com 
as iniciais A. B. 2 

Abria na R&a da Sofia, 
110 e 112, som uma grande 
var i edade de tszmãss na-
c ionais e es trangeiras , a pre-
ços 

! "-ii * K <08 MièiMft 

A Barbearia Central »m S*n® 
ta Clara de Sebastião Carreira & 
C.a, atendendo á melhoria da vi-
da reduziu os seus preços parai 
Bsrbz; s e~>Vh aparado,. 2$' X3 
Cabelo rente.. 1800 
Só barba. 
Cabelo a p a r a d o . . . . . . . 

I m m ss s l 

A T E N Ç Ã O 

i g l i l r ^ l l 
LiUâtí te u 

d a s s a r o d a ) 

Bilhetes a 140800; ! 
a 7800 s « ç 'i). • 

Estão á vença na HorUuola | 
de Oosmbre, Kua 'íso^nds da j 
Lua, a." li?, 0 Aia*.'«arta-Goa»- i 
bra, Largo Miguei Bombarda, { 
a.® 18, um variado 
bilhetes, vígéssimea 
para todas as lotersas, -t 
vends msis barato. 

M a r i a B r a c c o 
Rns •: is Aieltelras, 46 - COIMBRA 

almcçoa e janta-
res. * gr- ç rfespectiviimente, de 

j 4 SOO e 5 8 u 0 esc, Mensalidades, 
j 2'2U®iX) e». udoB. 
= T«tnb ra f o r n e c e almoços e 
| j&r.t !-,« »x> d0». 
| -pUmc tratamento. 

| Alugam-se quartos a preços 
| módicos 

P A B â G E I E 

Al viçaras 

A 1 « « MM Em casa de toda 
A . 1 U Í Í U » a respeitabilidade 
recebe em sua casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, 3 meni-
nas on meninos que venham 
frequentar qualquer destas es 
cclas. Nesta redacção se diz. 

DKo-se na 
Praça 8 de 

Maio, 21-1.' a quem indicar o 
paradeiro dum cio perdigueiro 
tamanho regular, cêr amarelo 
torrado, meia cauda, e dá pelo 
nome de Racú. 1 

Â TH ft. Pr8C^B"6a- Nesta rsda-
Cçao se iaíorma, X 

uma cana 
cora 14 di-

viaSea, por 70L800; Bairru u« A. 
José, 8. ^ X 

l."- A>: 
DA K. 

R. daa AEsiteiiaa. 40 na am 

ILLI LLGILITIISÍ, 
Serralharia Accnnica e Ciuil 

R s p a r a ç Õ e s e m m a q u i n a s , f a l â i l r a i 
t m a t a r a s 

B n e a r r e g a - s f d a m o n t a g e m d i f a b r l -
• 

- a e ê i l a S o a o a t r a h a l b o a 
e m s o S S c J u r a a s r n a u t o g e n f o 

e p e p a r a ç õ f s e m a u f o m o u e l a X 

LM i ene q u a l q u e r instrumento; 
s o r t i d o de | r u d i m e n t o s de solfejo e canto co-
ei "caute las | r a i , na P E N S Ã O CENTRAL, raa 

6 quem 

Pedidos a 
Pereira, 

Joses 

das Aseitsiras, ou em casa par-
ticulsr. 

P. 

Rua Ferreira Borges, 41 -43 

Escoihido sortido de artigos 
de Papelaria» Perfumaria e 

objectos para brindes 

R r f l g o s fotogroficaa 
para amadores e 

profissionais 

RECORD 
D A B A R A T E Z A H ! 

RUA COEPO DE DEUS, 115 

/Mensalidades desde 
200$00 e s c u d o s 

Tratamento f a m i l i a r 
Goslnha á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Esta acraditadissima PensSo, 

coatisiia s fornecer comida para 
fóra, 

Almcços s jantares com dois 
e qustro pratos reapgctivaments, 
p8o e fruta: d ô e s ás quintas feiras 

Quartos mobilados e com ins-
talação electrico. 

VER PARA ORER 

/reços módicoBt 

B. /a Caiaa 
de hobv-

taçSu, í.° and í , r , 5 divtòõaa, 1*.ía 
e f o r n o , t e r r a d1? Remeadura, ar-
vores de fruto, vinha e piníial, 
cora duas nascentes ae egn», Bit» 
na Orua dos Morouços. (-«nda 
8 0 8 0 0 MENSAIS, 

I n f i r m a s s n a r u a d a ^ J m , 
n,° 30 . _ i 

ap a r a ea i adan t e t i 
c o m Badorae . 

Kctíte josfual se dis. d 
arrenda-se na Quinta 
D. Joio, 72, com 9 

diviBÔas, quintal e tanque, s Água 
nactiva. 

Ç! p | | 

1.1 
M 

mm 
i-ferf. 39j'-> 

viço da j ^ m p r e g 
a, com alguma pratica, ofere-

Cí! SC-
[)irjgÍ!:-8S a eofca redacção 

CABA de toda a respçi-
t&bilidade reoebem-ae dois 

comensais da ms^ima seriedade, 
e ni ou sem quarto. 

í»forma se na Avenida Sá ds 
Bandeira, 1'2 

Casal da 
toda c rés-

j poitabilidade recebe em sua caaa 
Traía-ae ca mesma Quinta | 2 meninas qua venham firequen-

com o proprietário JOBÓ Maria | ft 
Alves d® V>mvpm. X. 

síS. 

Praefca^se na Pastelaria Cen-

t a&baaa «o cons t rMi r , 
a Avaiiida dr. Dias da 

Silva, l u t r a A , c o m escada txte" 
r i o r de aa ivaçSo, a ' UO m e t r o n 
do e lac t r icô , 

Arreada-se 2 a n d a r e s <3ora 
casa cada um, e casa s e p a r a d a 
para arrumações. 

T e m a c h a v e a dil informa** 
çÕ3S o v i s i uho M a n u e i T e i s e i r a 
b.° 62 64. _ i 

Arreada-se o 2.® andar 
da Bua Visconde da 

Lua n.» 88. & 
s o m e s t a b e l e c i m e n t o 

ds m e m e a r i a e v i -
n h o s e m b o m l o c a l p a r a p a d a r i a . 
T r e s p a s s a - s s o n v e n d e - s e , faoih» 
t a s e o p a g a m e n t o . L a r g o da 
C r u s . 8 . M a r t i n h o d o B i s p e . 

A r r e a d a - s e s o m f? d i -
v i s õ e s n a E s t r a d e d o S . 

José, Vi la Saudade^ T r a t a - s e n a 
m e s m a . X 

~ ~ F l F i f E S K 
geaflae 

t i d a d e i A r m a a e n s d o U ^ a d o , X 

c a r p i n t e i r o 
cisa tiui bem habilitado p » s a 
t r B b a l h a r o o m u m a a i a q u i n » d s 

Univsrsidads, Liçen ou Fs-
nH Moto»'. 

Festa rodae-ySo e? dia. 
A 

lisbijílav^o para 
cg liceus por profeesor 
jeiro. 

Em sua casa eu na dos alu-
nos. Para tratar, Eus fernan-
dss Tomas, 81 8.* "( 

k ^ Conversado e ieo-1 
C Tj rj[R) dSu-se lições, | 

Carta á rçdaccio oom as im?5*i8 1 

A ' ? 

Comida a j^n* 
'J tares para fõra. 

asía. redacção se diz. B 
0E~SÉP;A ven-' 
de-se motor F-^ 

Lkport p gss pobre, 2o H. P. 
r % t a J aquim Carriço, PaitO 

iguécíi ds Foz. 2 

QY31 H 9 ^>8Cl®Bna» D® ostra-
^^ da de S. Martinha 

a áO minutos da cidade, arrenda? 
se. Tem casa de habitaçlo, currais 
fcíEio, arrecadações, poço, eira, 
vinlia, olival, ardores fratiferlS 
e terra de semeadura. 

O rerde ê módica. Tratar, dr, 
AgíUBE Oabral, advogado. Rol 
&ut'.ias •» eigs, ot, 
P t r a b a l h o ! 

para "faaer â maquina 
ou. & rario* Carta redacção oom 
aa ipiciaig I). E. i 

p a r a eonstru-
çí3as. Ven-

dam se na Q uinta de Rainha, 2-H 

T r i s p a i s a - s e u T e S ; " 
c i m e n t o , o p t i m a m e n t e s i tuado^ 
p a r a q n n l q u a r r a m o d e aegocio< 
Fseilifia-w o pagameato. Dis-se sesta rsdaeçSo. 

spassa-se 22ff 
E S T U D A K » ; 
T^-S, recebem- j 

se 3 em casa parti^uUr. São tra- \ 
tadas oomo familia, rravaesa de j _ 
Mont'Arroio, B9-D. j cimento oom srmae8e% 

| balawças e instalação electriSI< 
e m u u s ; ^ d o P e d r i S o ' ^ t«<# 

Para tratar lia R, do Cego, 7. 

.111ÍB tudar, aceitem-
8-3 em cassa ds casal situada na 
Otimoada em ponto saudavel 3 
esplendida vista. 

Hesta redacçio se dk. K 

rai Tau Mm 
Coimbra» 

Nsata redac^o se ciií. 

â DÍAS, 
reco-BBs 

paira if-ra ds 

UM|; 
CASA 

DE P A S T O , I>.0 centro da bais» 
nam loja, três andares e sõfcamj 
com todo o mobiliário, armação 
9 vasilhame. 

Nesta redacçio se âW 
ftíçasa 

??ara q u s - | a w m ^ w w w w k w C A S A 
s3 artigoa | em bom puiito ae balsa, de co-

^ saídas © vwi!oa bam afreguesada 
carpintaria ao Pag» ao | arte «piscada, (am eempré ccm-1 Som casa ds liabitaçgo e quaríoá J — D u l g i r • A.vao | £>ifí? «wtSd® o CASA HAVA-i para dormidas, uma no aeti 

oarpinteria universal, par» hg» j p io^r» 8 aguareis e 

laternato e asmi-iaternato pa-
re o ss?o masculino e esternato 
para os dois seícos. Aliraenteala 
abundante s variada. Basultado 
dos esamesi feitos no Liceu no 
ano lectivo que acaba de deoor-
rer : 08 aprova^Sos e 4 reprova* 
çSoa. 1-s 

bom ordenado 
Costa, Oalhabó, JLW 

j N1-3A 

, - - — psrc-
o maw fortu que se S Í Í E Í ? d e f , ° a e r 8 l C c o m b a a i ' 

- 1 p r S í i c a 

ú Mir 

Hm i a g Ís l®lriBfi i8 . 2-s 

A O V O 5 3 A 0 O 

?v6ctíto?ío ds a d v e o s a » e pro» 
cu t f . do í i» , . ^ c s r r j f g s a í i o - a s , d s 
fcom paroê " agivai de adjcaínâs-
éfsçSo ggil «.cobreada da dí vi-
l a ? , ççÍQsr jut? de çapstfflM,, «m-

•U 

P A R A L À G A R 
f a l t a s d a ii?eip?»rt 

a c a b a m e i i t u 
p o d e f» b r iga r . V e n d e r a , «!u»u 
Vie i r a & Filhos", Co imbra» 1 

LLFÂÍ VFLLFI IA^FTR» ^ V © * * ro e euçarto, em 
t o d o s os d i s m e t r y » 8 aoa meíi1»..--
r e s p r e ç o s d o m t r q & ^ e , 

D i r i g i r p e d i d o » a M a n u e l R o -
d r i g u e s Uravauro , r u a AtAf\u<> u 
V e i g a , TL X 

ãs m e i a Idade , p? s> 
• CÍ&B-S0 A a Aveni-

da Sá da Báttdeiía, orgen-1 
cia. Bum «>rda»ado. Neste red»- jj 
cgSo dus> 

CÍCEJ que faz bom aagosao; 
m 

X'á as melhores reforea 

A i s a r e 

m ^ W K â » í o 

'v ' t . e í l a f o i m a ç S e s j úom 
j A m o r a l , Jia Braail®ií»6 

Adeline 

C5-53. 
Trata-se, Livraria ^ e v e e . 3-1 

eo bra prts 
V» 

C a l i s t o , Rei» V o t m » * * 
p m d a u » " — L* lupotéca» F«iar{: i f l ic 

J Arreada-se aaste atí-lea-
U í J w ,i.iri0 loca', d u » s ceasa, 
tendo tima delaa ttm bom quin-
tal» Tr&ts-so com Pedro íVaa 
CÍÍSSQ dos Baatoa,' aaqa^la 
lídfed®, 3 

ireetaadc-re pst-a 
magaiílgo oe^ be-

to som®irckl ot! ándns-
\ t rai , vsade-sa completamente 
j livre. 

Ver s tratar, Bus da Moeda 
S 

r r e a i o 

R Í " Abula 
Eoque-^Para tratar aa Marcen».; 
ria do Marco da Feira, 5, ?, 

Uraa quinta 
oom â naí' 

oent«a dg agua com abtudftaoi% 
bes essa de habitado & beira dé 
íssírsdsj so logar das Lages, fr 
g» ® qoint® das Caaat. 

a s s t o redac^Sot 

d» Lu®, 65. k l ' 

fcaícfeo V mifm-
. A r r o a s s s s do í 

ÂIUGSM>3S DAIS 
cora ngna s lr-s 

precisa-1 ek-dtrica, W, 0. independestes, 
S em casa d«? todo o respeito. 
] iÍSo-93 a e£igem'-se reíWea-

1 ! fias. dis-ia i!t»í» redac Jf>, X. 

I f ã f i iastalacio^ 
f eard, José doo Saa* 

tos, sm S. Jo8e do Campo» Sf 
>' millordi 
saadoutai 

ootopleiíasioats aofa» 
t et 0 ! ratar com Carlos 

dfo, Kua do Peço, Coimbra. X 
Precisam-8<; 

aceita © fiadof. 
a Rod^içmaí- ! 
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